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O homem de negócios, seja qual- 
quer a especialidade a que se dedi- 
que, seja banqueiro, industrial, ne- 
gociante, lavrador, tem de fazer os 
seus cálculos antes de iniciar qual- 
quer operação de vulto e nestes en- 
tra sempre uma grande incógnita, a 
saber, Os preços por que virá a ven- 
der os produtos e em que vai empa- 
tar o seu dinheiro ou o seu crédito, 
ou em que já os empatou, E' esta 
incógnita o maior embaraço e por ve- 
zes o tormento de quem produz ou 
compra para vender. E quantos não 
viram sumir-se em poucos dias, por 
vezes em horas, os frutos do trabalho 
de uma vida, o que tinham e o que 
não tinham, por terem errado esta 
conta! 

A marcha dos preços em futuro 
próximo é problema sempre difícil 
de prever e por vezes mesmo impos- 
sível, porque até o próprio acaso in- 
tervem nele e talvez de forma deci- 
siva. Nos preços dos produtos agri- 
colas, por exemplo, o acaso intervem 
com grande peso, porque a produção 
depende fundamentalmente das con- 
dições meteorológicas do ano, que se- 
rão favoráveis ou contrárias confor- 
me as quadras, 

Nos períodos críticos de guerras 
ou de após-guerras, outra incógnita 
surge tanto ou mais caprichosa do 
que a chuva e o bom tempo — a poli- 
tica económica e financeira dos Go- 
vernos. 

Assim, no rescaldo da Primeira 
Guerra Mundial, os Governos da In- 
glaterra, França e Estados Unidos, 
iniciaram uma política deflacio- 
nista enérgica que produziu uma 
queda brusca nos preços. como se 
pode ver nas estatísticas publicadas 
em o nosso último artigo, comparan- 
do os números-índices da moeda e 
dos preços em 1920 com os de 1921 : 


MOEDA 
Anos Inglat. França E. U. 
1920 . mo 216 164 
1921 E 310 17 
PREÇOS 
1920 222 509 221 
1921 142 as 140 


O 1.º quadro mostra os efeitos 
da política deflacionista sobre o vo- 
lume do numerário circulante; o 2.º, 
& acção da mesma causa sobre os 
preços. 

Este perigo de queda brusca de 
preços está hoje posto de parte por- 
que ainda não esqueceram os efeitos. 
pemnieiosos que resultaram da sua 
aplicação da outra vez. Não é, por- 
%anto, de esperar que o volume da 
moeda em circulação nos grandes 
países do Ocidente se comprima. O 
que é de esperar é que não cresça 
muito mais. 

Supondo que ficará pelo nível 
actual, vejamos al será a balisa 
pela qual se fará o alinhamento dos 
preços num futuro mais ou menos 
próximo, conforme a velocidade com 
que se caminha para & normalidade. 

Comecemos pela Inglaterra. No 
fim do ano de 1938, circulavam na 
Chã-Bretanha 504,7 milhões de li- 
bras em notas de banco; e no fim 
do ano seguinte, circulavam 554,6 
milhões. A média da circu jo fidu- 
clária no ano de 1939 foi, pois, de 
529,7 milhões de libras. 

A esta importância é preciso 
acrescentar o volume da moeda me- 
tálica. Em «The Economist» de 10 de 
Agosto, calcula-se em 240 milhões 
de onças de prata fina o montante 


tiplicando por 100. obtem-se o nú- 
mero-índice da inflação monetária 
actual em relação a 1937 que é de 
242, 

Se as coisas se vierem a passar 
no fim da Segunda Guerra Mundial 
como se passaram no fim da primei- 
ra, será este número 242 que dará o 
alinhamento dos preços em futuro 
próximo na Grã-Bretanha, supondo 
se vê, que o nível monetário 
actual não é alterado. 

Segundo os factos observados e 
aqui expostos já, é por este número 
que se há-de fazer o alinhamento, 
não só dos preços como dos salários, 
na Grã-Bretanha. 

Ora, por força dos racionamentos, 
tabelamentos e outros impedimentos 
de economia dirigida, todos os pre- 
ços actuais naquele pais estão muito 
abaixo deste nível, Os preços de im- 
portação que são os que mais subi- 
ram, apresentam em número-indice 
apenas de 204 (preços por grosso). 
Os texteis apresentam um número- 
-indice de 198 e igual número os com- 
bustíveis. O número-índice mais bal- 
xo dos preços por atacado é o dos 
artigos manufacturados que está ain- 
da em 152. 

A conclusão a tirar é a de que os 
preços por junto em Inglaterra têm 
ainda bastante caminho para andar 
até chegarem a uma posição de equi- 
líbrio estável, isto é, que se tenha 
nas pernas sem as muletas do Go- 
verno. 

No que respeita a preços de reta- 
lho, o caso é mais chocante, porque 
estes estão da mais desnivelados. 
Assim, por exemplo, o índice dos 
preços das substâncias alimentícias 
é apenas de 120, a saber, menos de 
metade do que pede a inflação mo- 
netária. O índice mais alto é o do 
vestuário que está em 166. Para se 
chegar à normalidade neste sector, 
tem de se percorrer ainda uma dis- 
tância enorme. 

Se atendermos a que a Inglaterra 
foi a nação beligerante que melhor 
se defendeu contra a inflação mone- 
tária, impõe-se a conclusão de que 
a anarquia dos preços é aínda muito 
grande em todo o mundo. 


Pacheco de Amorim. 


O Presidente do Conselho recebendo a visita do almirante Du Vignaux, que se fazia acompanhar 


O covraçado fr 


pelo Ministro da Franca 


CÊ 


“Richelieu” 
entrou ontem de manhã no Tejo 


em visita oficial ao nosso País 


O almirante Merveilleux du Vignaux apresentou cumprimentos 
co Chefe do Estado e qo sr. Presidente do Conselho 


Está desde ontem de manhã no 
Tejo.o grande cruzador francês «Ri- 
cheliew, o maior barco de guerra 
da Armada francesa que velo a Lis- 
boa em visita de cortezia. 

Depois da vinda a águas portu- 
guesas das esquadras inglesa e nor- 
te-americana, que quiseram escolher 
o nosso País para as suas primeiras 
viagens ao estrangeiro depois de 
terminada a ultima guerra, a visi- 
ta do «Richelicuy vem mais uma vez 


afirmar o que é e vale o nosso pres- 
tígio extemo, Se a visita da esqua- 
dra inglesa serviu para melhor con- 
a velha e secular aliança; se 

uadra norte- 
-americana foi uma expressiva ma- 
nifestação por parte da maior e mais 
poderosa nação do Mundo de amiza- 
de e consideração por Portugal, » 
actual visita do maior barco de quer 
ra francês não menos nos deve des- 


Latinidade ao escolher, também, o 
nosso País, para realizar a sua pri- 
meira visita de cortezia após a guer: 
ra, quis de forma bem expressiva 
e jeloquente sublinhar a sua muito 
cânsideração pela nossa terra, ma- 


nffestar a sua gratidão pela solida- 


rikdade que nas horas amarissimas 
que passou durante a ocupação ale- 
mã sempre e prontamente lhe dis- 
pensamos 

Por isso Lisboa soube dispensar 
ontem nos marinheiros do «Riche- 


recepção. 
(Continua na secção de LISBOA) 


No «Parque das Camélias», "= 


leu» a mais simpática e a 


António Ennes 


grande político, grande administrador 
e obreiro do Império 


Depois das comemorações com 
que, no passado ano, fo; assinalado 
o cinquentenário das grandes vitó- 
rias obtidas na guerra de África, de 
1895, graças à qual foi possível não 
só salvar a nossa Província de Mo- 
cambique, como a integridade do 
próprio Império de Além-Mar, era 
da mais elementar justiça que se 
consagrasse a grande figura de polí- 
tico, orientador e chefe, que, sem 
favor nem exagero, pode considerar- 
-se o primeiro e maior obreiro des- 
ses triunfos; António Ennes. Dessa 
missão, tão justa como honrosa, 
ocupou a nossa Academia de Ci 
cias, da qual Ennes foi, como escri- 
tor e intelectual da melhor água, um 
dos mais ilustres ornamentos, 

E em boa hora o fez. Porque re- 
cordar o egrégio estadista, evocar a 
sua extraordinária figura de político 
e homem de acção, é erguer. em toda 
a altura, uma das mais by 
plendentes páginas da História por- 
tuguesa dos fins do século passad 
é ainda mostrar ao Mundo o que foi 
a nossa acção civilizadora em ter 
de África, quando tudo fazia prever 
a vitória total do poderio de vários 
chefes indígenas, vitória que, a veri- 
ficar-se, seria, sem sombra de dúvi- 
da, o colapso, a derrota da hegemo 
nia da raça branca, no continente 
negro. E tudo foi possível realizar, 
graças à decisão e energia de Ant 
nio Ennes, que, na hora própria, sou- 
be mostrar-se O homem preciso para 
as dificuldades do momento. 

Jornalista de grande talento e 
envergadura, poucos, no entanto, te- 
riam adivinhaco nele o estadista 
quando, em 1891, o nome de Ennes 
apareceu fazendo parte do Ministé- 
rio formado pelo general João C: 
sostomo de Abreu e Sousa. O desa- 
gradável incidente que fora o «ulti- 
matum» inglês de 11 de Janeiro de 
1890. consequência natural e inevi- 
tável da desastrada orientação de 
Barros Gomes, que entendera trans- 
ferir a órbita da nossa política inter- 
nacional da velha e secular aliança 
inglesa, para a base de uma nova e 
bem perigosa como precária amizade 
com a Alemanha, determinara a 
constituição de um Governo nacio- 
nal presidido por António de Serpa 
Pimentel e na qual a primeira figu- 
ra política já era Hintze Ribeiro. 
Este, como ministro dos Negócios 
Estrangeiros, com o patriotismo que 
desde sempre o caracterizara, ten- 
tara fazer um novo tratado com à 


(Continua na 4º página) 


ANTONIO ENNES 


O hispo católico de 


Berlim 


celebrará, hoje, um 


«Requiem» de pontifical 

pelas vitimas das perseguições 

nazís em todos os Estados cris- 
tãos da Europa 


HAMBURGO, é: = O norviço notisiogo 


que o carde 
Do ontólico 


ce 
de pontificar 
pelas vitimas das perseguições nazis nos 
Estados cristãos da Eurona. Serão recor- 
dados todos os sacerdotos e homens de 
leis que foram perseguidos, torturados e 
exeoutados devido à sua lealdade à fé 
católica, assim como todos os sacerdotes 
e homens do leis das dioceses alemás 
que morreram nos campos de concentra- 
ção de Dachau, de Sachsenhausen e de 
Buchenwald, por causa da sua fé cató- 
lica, O dia de amanhã foi escolhido por- 
que é o aniversário da morte do bispo 
Benard Liohtenherg, que é considerado 
um mártir cristão exemplar, que depois 
de terrivel tortura, nos cárceres da 
«Gestapor, om Berlim, faleceu a oami- 
nho do campo de concentração de Da- 
chau, — REUTER. 


O resultado das 


eleições 
que hoje se realizam nos 
Estados Unidos da América 


indicorão as possibilidades políticas 
pora a eleição presidencial do 1948 


(De Harry Strauss — enviado especial 
da «Reuter») 


WASHINGTON, 4 — Quando os 35 milhões de eleitores 
americanos — homens e mulheres — forem amanhã às urnas 
para eleger toda a Camara de Representantes e um terço de 
senadores vão dar uma indicação segura das probabilidades políti- 
cas do eleição presidencial am 1948. Em Washington, a maioria 
dos observadores políticos confia em que o próximo acto eleitoral 
vai indicar um afastamento dos democratas para os republicanos. 


quando se efectuava um espectáculo desportivo, 


abateram, fragorosamente, 


duas improvisadas bancadas 


de madeira apodrecida 


Este distribuia-se, 


onde se aglomeravam cêrca de mil e duzentas pessoas 


ou melhor, 


* Os pretendentes republicanos à 
presidência são vários. O senador 
Robert Taft e o governador John 
Bricker, ambos do Estado de Ohio, 
têm probabilidades, sob o ponto de 
vista nacional e não sob o ponto 
de vista internacional, 

O mesmo não acontece com os 
homens como o governador Thomas 
Dewey, do Nova lorca, e Karl War- 
ren, da Califórnia, advogado inter- 
nacional, o senador Arthur-Vanden- 
berg, de Michigan, e Harold Stassen, 
antigo governador do Minnesota. 
Todos eles, cujos nomes se apresen- 
tam amanhã ao eleitorado, se forem 
vencidos ficam eliminados da can- 
didatura á presidência e a maioria 
daqueles que vencerem amanhã virá 
a determinar a força política de que 
dispõem perante a Convenção Repu- 
blicana, que deve escolher o candi- 
dato do Partido para a eleição pre- 
sidencial em 1948,— REUTER. 

(Continua na 8.º página) 
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que ficaram mais on menos contusas € várias das quais 
transpoitadas, pelos bombeiros, ao hospital 


O acontecimento, que alarmou 
profundamente a parte central da 
cidade e cuja notícia em poucos mi- 
nutos se estendeu aos pontos mais 


Na sua visita à Grã- 
-Bretanha, 


o chefe do Estado Maior 
do Exército francês 


conferenciará com 


Montgomery 


LONDRES, 4. — Durante a sua 
visita de cinco dias à Inglaterra, o 


aglomerava-se em improvisadas ban- 
cadas, construídas com velhas tá 
buas, apodrecidas ou carcomidas 
pelo caruncho. Além da construção 
ser frágil, sem escoramento conve- 
nlente é terem os bancos grandes 
vãos sem qualquer apoio, a resistên- 
cia do madeiramento era, assim, a 
mais precária, constituindo um pe- 
rigo para o publico, perfeitamente 
visível até para os mais leigos na 
matéria — provando-se, desta ma- 
neira, que aquelas perigosas instala- 
ções não tiveram a costumada visto- 
ria da Inspecção Geral dos Espectá- 


da prata amoedada retida pelo pú- 
blico. Por outro lado consta que o 
Governo inglês vai retirar esta pra- 
ta da circulação, o que signífica que 
o valor real da prata está em coinei- 
dência com o seu valor facial, ou 
perto disso. 

Atendendo, portanto, a que a 
cotação actual da prata é de 55 % d. 
por onça de fino, segue-se que o vê- 
lor facial da prata em circulação no 
Reino Unido deve andar por volta 
de 55 milhões e meio de libras. 
Acrescentando-lhe mais 10 % para 
moeda miúda teremos 61 milhões de 


afastados, naturalmente avolumada 
de pormenores trágicos, ocorreu cêr- 
ca das 23 horas de ontem. As via- 
turas dos bombeiros, correndo para 
o Hospital Geral de Santo António, 
transportando os feridos, deram o 
primeiro anuncio do desastre, fa- 
zendo aglomerar o publico, em an- 
siosa espectativa, ao longo das rurs 
do percurso seguido pelas ambulan- 
cias e carros de «pronto-socorro», 


O «Richelicu» após ter fundesdo no Tejo, na manhã do ontem 


Fotografia a distância [Vinte dias em Inglaterra 


ltbras para valor actual da moeda 
metálica em circulação naquele 
grande e magnífico pais. 

Não temos dados especiais rela- 
tivos à moeda metálica em circula- 
ção em 1939, mas não deve andar 
por longe do seu valor actual. 

Consequentemente, o montante 
do numerário em circulação na In- 
glaterra, durante o ano de 1939, fot 
em média de: 


1939 Milhões de £ 
Moeda metálica 61,000 
Notas 529,00 
Total 590,700 


Em 2 de Janeiro do ano corrente, 
a circulação fiduciária inglêsa subia 
de libras e a 16 de 
| à 1.362,5 milhões. A média 
portanto. de 1.368,77. Acrescen- 
tando-lhe os 61 milhões de moeda 
metálica, obtém-se a média de 
1.429,7 milhões de libras para o pe- 
ríodo Janeiro-Outubro do ano cor- 
rente, 

Dividindo 1.429,7 por 590,7 e mul- 


O último conflito armado trouxe 
inovações e aperfeiçoamentos. técnicos, 


muito importantes, a vários sectores de | 
actividade, part'cularmente áqueles que | 


estavam ligados, de qualquer modo, às 
actividades bélicas. Novos materiais e 
novos processos fotam postos em prá- 


tica, inicizimente como simples tenta- | 


tivas e, depois, com o desafogo próprios 
de ideias já experimentadas e devida- 
mente aprovadas. 

Está neste caso a fotografia. Os re- 


conhecimentos aéreos conseguiram ele-| 


vado grau de perfeição e os altos 


comandos dos exércitos em luta pude-| 


ram devassar, com amplitude, mutuos 
segredos | quanto aos movimentos de 
tropas e outros pormenores, que jamais 
conheceriam se não disoozessem do 
auxilio, conjugado, do avião e da 

quina. fotográfica, com aperfeiçoadissi- 
mos modelos munidos de poderosas len- 
tes, capazes de obterem, mesmo em 
altitudes, instantâneos de admirável 
nitidez, que os respectivos serviços 
técnicos, nos quarteis-generais, amplia- 
vam à dimensões prodig/osas. Quando a 
Alemanha atacou a Rússia e chegou às 
portas de. Stalinegrado, onde deveria 


Ei começar a tremenda derrocada, lembra- 


mo-nos de termos visto, em revistas, 
fotografias daquela cidade obtidas a dez 
cu quinze quilómetros de distância, 
das linhas alemãs. 

Terminada a guera, os técnicos não 
cessaram de trabalhar no problema da 
fotografia a grande distância. Os ameri- 
canos, naturalmente à cabeça desta 
actividade pesquizadora, parece terem 
chegado a bom termo, após as últimas 
experiências efectuadas, das quais nos 
dá conta esta gravura. Com o emprego 
de novos modelos de máquinas foto- 
gráficas, foi possível obter estas duas 
fotografias, em região montanhosa, 
afastadas, uma, cinco e outra, dez mi- 
lhas do local onde se situou o operador. 
Conquanto a segunda, ao dobro da dis- 
tânca, esteja mais esbatida, os contor- 
nos são nitidos e susceptíveis de ampl 
ção perfeita, mas a primeira faz realçar 
os tons negro-brancos, com perfeição. 
Vêem-se as árvores, os caminhos aber- 
tos na serrania e a própria vegetação 
rasteira, O mais interessante é que esta 
nova máquina marca as escalas nas fo- 
tografias, pormenor vantajoso para usos 


técnicos, militares e civis. O mundo 
continua a marchar e a ciência 
também... 


Bs estátuas emonumentos 
de Londres 


Qualidade e quantidade -- Ulti- 
mas impressões de viagem 


cm 


Um dos leões que ornamentam a coluna 
de Nelson. Sereno e magestoso, da bem 
a ympressão de dominadora força 


(Do nosso enviado especial) 


LONDRES, | — Uma capital 
tingue-se pelos seus monumentos, não 
apenas através da quantidade, mas, 
essencialmente, sob o ponto de vista 
da concepção artística. Compreensivel- 
mente, entre meia duzia de mamarra- 
chos e uma obra de arte, esta é pro- 
ferivel. Mas se há possibilidade de 
reunir a quantidade e a qualidade, o 
êxito completa-se. Está neste caso a 
cidade de Londres, que mostra ao visi- 
tante série de estátuas, monumentos, 
memórias em profusão. De modo ge- 
ral, com atractiva personalidade, são 
o produto de requintado sentido de 
arte. Não pretendemos, cvidentemen- 
te, mencionar aqui tudo quando, nas 
praças a jardins da grande urbe lon- 
drina, se perpetua, em bronze, már- 
more e granito, em recordação de in- 
gleses que foram úteis ao seu pais nas 
artes, nas ciências, nas lutas do espi- 
rito e, também, na guerra, porque a 
lista seria extensa, Londres é uma das 
cidades que , possui mais monumentos 
é afirma, neste sector, acrisolado cari- 
nho pelos seus grandes homens... e mu- 


dis- 


lheres, também. A rainha Vitória, por 
exemplo, reproduzida no mármore, em 
frente de Buckingham Palace e, em 


bronze, junto do castelo de Windsor, 
é a melhor demonstração dessa respei- 
tosa simpatia. Curloso, que a Inglaterra 
deve à duas mulheres as épocas da 
maior prosperidade: a rainha Isabel, que 
deu, verdadeiramente, expansão mariti- 
ma ao seu país, e a rainha Vitória, sob 
cuja égide o Império alcançou o maior 
grau de unificação. Não sabemos se a 
primeira está perpetuada pelo cinzel de 
escultor famoso, mas a segunda tem 
um dos mais impressionantes monu- 
mentos de Londres, No mármore, de 
bom grão, rodeada de figuras alegóricas, 
a Inconsolável viuva do principe Alberto 
— este amor profundo compreende-se 
pela memória, espécie de nicho sagrado, 
erigida em Manchester — mostra a ex- 
pressão simultâneamente severa e afec- 
tuosa, nitidamente dominadora, que sir 


cujas sereias acentuavam a angus- 
tiante incerteza dos que se aper- 
cebiam da grandeza do acidente e 
receavam ter um parente ou um 
amigo entre as vítimas. 

Em pouco tempo acorreu à Praça 
da Batalha grande multidão. 

O desastre ocorrera num recinto 
de diversões existente nuns terrenos 
das trazeiras da Garagem da Bata- 
lha, recinto denominado «Parque das 
Camélias», onde, em tempos, funcio- 
nou um cinema ao ar livre e se 
realizaram sessões de fado e outras 
diverões de caracter popular. Áque- 
la hora, efectuava-se, ali, um jogo 
de basquetebol que atraíra publico 
numeroso. 


Tomás Brok tão bem soube reproduzir. 
Olha, de frente, a residência real, como 
que a garantir aos seus descendentes 
a sua presença, qual sentinela vigilante, 
para que a tarefa iniciada após 1837 
se mantenha, integra e sem quebra. 


(Continua na 8º página) 
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A exportação de vinho 
do Porto 


EP es 

Em Setembro último, foram ex- 
portados 3.534.861 litros de vinho do 
Porto, figurando, nesse mês, como 
principal Pais importador, a Bélgi- 
ca, com 1.885.307 litros, Foram os se- 
guintes valores atribuídos : vinho en- 
E 36.281.125$00; engarrafado, 
98.422560; não especificado, 
$00; no total de 225.752.986523 


BAZAR ESMERIZ, LD. 
RECEBEU NOVA REMESSA 
DE CAES ATÓMICOS 


A abancadan 


culos, que, por certo, as condenaria 
em absoluto, evitando a catástrofe. 
Todavia, o espectáculo realizou: 

is de largamente anunciado, 

e à incuria havida, que não é da 
nossa. competência atribuir a nin- 
guém, deu o resultado que se viu e 
que mais graves consequências po- 


-se, de) 


deria ter atingido ainda. 


Um «aviso», ao qual ninguem pres- 


tou a devida atenção, precedeu 


o desastre 


(Continua na 5.º página) 


lataral esquerda após a 


q espectáculo decorria com al francês visitará a Escola de Apolo da 
mator animação, entre aplausos ca-| Aviação, em Salysbury. — REUTER. 


o 
EO 


derrocada, sa 


general De Latre De Tassigny, chefe 
do Estado Maior do Exército francês, 
ue chega, amanhã, a Dover, val 
inspecionar a forma como se treina 
o Exército britanico em tempo de 
paz. 

Além de várias conferências pro- 
jeotadas com o chefe do Estado Maior 
Imperial, marechal Lord Montgo- 
mery, o general De Tassigny visitará 
vários oficiais superiores do Estado 
Malor, a Real Academia Militar e a 
Escola de Treino de Paraquedistas, 

Em 8 de Novembro, o general 


ra, 5 de Novembro de 1946 
we 
Pela Cidade 


O rapazio, o futebol e a Avenida 


dos Aliados 


| A Avenida dos Aliados, em linguagem empolada a chamada «sala 
de visitas» da cidade, tem dado — e continuará a dar — motivo amplo 
para o comentário, As deficiências são, infelizmente, abundantes e o rodar 
do tempo não consegue desvanecê-las, apesar do desejo que existe nesse 
sentido, queremos acreditar. Infelizmente, a boa vontade não chega e 
para que qualquer ambição possa efectivar-se, é indispensável outra cola- 
boração, no caso presente traduzida na possibilidade monetária dos pode- 
res oficiais... e em certas dificuldades que, há muito, poderiam estar resol- 
vidas, por serem, apenas, de ordem: burocrática. 

Não nos referimos, hoje, ao triste aspecto dos terrenos maninhos 
que se ostentam no topo Norte da mesma artéria, Tantas vezes, o assunto 
tem sido debatido, que não vale a pena insistir, E' preferivel aguardar 
que a oportunidade surja e as resoluções também. Desta vez, conquanto 
coloquemos em foco o talhão que torneja para a Rua de Ramalho Ortigão. 
o intuito é diferente. Recorda-se que este terreno foi utilizado, durante 
alguns anos, como recinto desportivo. Há tempos, a colectividade que o 
trazia arrendado teve de rescindir o arrendamento e o mencionado talhão 
voltou a ficar abandonado, com a agravante de ser retirado o tapume que 
lhe vecgva o acesso. Hoje, mais do que nunca, o local é livre e serve 
novamente, mas sem policiamento, nem ordem, para que o rapazio — 
vadios grandes e pequenos — ali realize animados encontros de futebol, 
A bola de farrapos saltita, os atletas, uns calçados e outros descalços, exi- 
bem as suas habilidades, de mistura com tremendos palavrões... e o 
público pára, no passeio, a ver. Desde manhã até à noite, acontece assim. 

Francamente, este espectáculo não é próprio do local. Que se obser- 
vasse nos arrabaldes, em qualquer rua escondida, ainda passaria, mas q 
dois passos da Praça da Liberdade, no centro da cidade, não está certo. 
Urge que a autoridade intervenha e faça, pelo menos, vedar novamente u 
terreno. Ideal seria dar começo à construção do edifício para ali projec- 
tado, mas não acreditamos que tal venha a acontecer, por agora. E” pena, 
pois « Avenida dos Aliados merecia melhor sorte 


2 Terça 


—— x 


PARA AVERIGUAÇÕES 
DE FURTO 


Foi presa Beatriz Candida de Jesus 
Vieira, serviçal, sem morada certa, para 
averigunções de furto doméstico, 

— Também foi“ preso Diemantino Ta- 
varas, de 59 anos, trabalhador, sem mo- 
rada certa, para averiguações de furto, 


POR TRANSPORTAR ARROZ 


A Policia prendeu Agostinho Moreira, 
de 41 anos, trabalhador, da Rua de Guerra 
Junqueiro, Aguas Santas, Maia, por ser 
portador de uma cesta e uma ceira con- 
tendo 39 quilos de arroz, que se destinava 


ATROPELAMENTOS 


Recolheu à enfermaria 15, do Hospi- 
ta! Geral de Santo António, Felismino 
Moreira da Silva, de 7 anós, da Rua 
das Antas, com um ferimento no joelho 
direito, fractura de costelas, escoriações 
múltiplas e choque traumático, atrope- 
lado vor uma caminheta na Avenida de 
Fernão de Magalhães. 

— Também recebeu curativo no mes- 
mo Hospital, Aivaro Eduardo Leite de 
Oliveira, de 4 anos, da Travessa de Fer- 
nandes Costa, com contusão torácica, 
trovelado pelo automóvel A, D. 09-55. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


ar einescado” oviruo dipolo Hoy ada al acena aaa braçal 
lhavam, foram receber curativo no Hos- 
FUGIDO A' FAMILIA vital Gral de Santo António; 


Manuel Francisco Lucas, de 57 anos, 
pedreiro, de Canelas de Cima, Gaia, com 
fractura dos ossos das pernas, colhido 

uma pedra. Recolheu à enferma- 
1 
— Manuel da Silva Couto, de 32 anos, 
estucador, do lugar do Monte, Gaia, com 


A: requisição de sua familia foi pr 
nesta cidade, Fernando Ventura Alves 
Ferreira, de 17 anos, estudante, res! 
dente na Rua da Beia Vista, à Lapa, 33- 
*. Lisboa, que havia desaparecido de 


cama de sua família, a quem vai ser tm ferimento na mão esquerda. Reco- 
iheu à Sala de Observações, 

— Prancelina Ribeiro da Silva, de 36 

OBJECTOS ACHADOS anos, tecedeira, da Travessa de Oliveira 

E | Ea ato, à S, Mamede de Infesta, com um 

Na Polícia, secção admin:suauva, es: | ferimento no braço direito. Recolheu à 


tão depositados alguns objectos achados 
na via pública e que se entregam à 
quem provar pertencer-lhes, a saber; 


a de Observações 


AGRESSÕES 


Uma chave; um tampão de roda de 
automóve'; uma chave; seis cabeçalhos o rn torem fofo ErGaRG por ene Da 
de senhas de sacionamento, perencen, | ram curativo no Hospita IGeral de San- 


to Antônio 


m paia, tendo uma chapa com as se- 


s Alberto de Jesus, electricista, do 
guintes iniciais, S. M. C. M. G.; Uma im- | j 1 : 

; 4 =| Batrro do Dr. Manuel Laranjeira, com 
portancia em dinheiro; uma luva de ca-| Batiro do Dr À 


bedal própria para senhora; e uma ar- 
gola com oito chaves. 

ACHADOS EM VILA NOVA DE GAIA 
Um bilhete de Identidade; um bi- 
Jhete de identidade passado pela Câmara 


— Constança Ferreira, de 48 anos, ao- 
méstica, da Travessa de Santo Isidro, 
| com escoriações no lábio superior e face. 

— Branca Joaquina da Silva, de 19 


de Guimarães; um cartão de identidade | anos. serviçal. da Eua da Bataria, com 
do Vitória Sport Clube de Guimarães; 17 | “corações no front 

sotogratias e vários papeis sem impor- 

tância; um porta-moedas com uma im- QUEDAS GRAVES 
portância em dinheiro e alguns seios do | Z 

correio. Em consequência de quedas, recebe- 


NO BATALHÃO nº 4 DA GUARDA) 
NACIONAL REPUBLICANA — Um re- 
“ógio de senhora. 


COM AGUA FERVENTE 


No Hospital Geral de Santo Antônio 
toi socorrida Maria José da Cunha No- 
de 20 anos, doméstica, da Rua 
de S. Dinis, com queimaduras na face e 
mão direitas, produzidas com água a £ 


ram curativo no Hospital Geral de San- 
to Afitónio 

Francisco Ferreira da Costa, de 5 
anos, da Rua das Cavadas, com fractura 
da perna esquerda. 

— José Vila Pouca. Costa, de 7 ano: 

do Largo da Maternidade, com fractu 
da perna esquerda. 
- — Rodrigo Alves Pereira Queirós, de 
15 anos, tiandeiro, da Rua do Golgoia, 
com fractura dos ossos da perna es- 
querda. Recolheu à Saia de Observa. 
ções, 


EPE PE A RR O TE A a e ee 


lidades que se apressava em evidenciar 
aos poderes superiores. Historiou, x 
bido a vida da delegação do 1. N. T. P., 
no Porto. lembrando a acção do dr, Ma- 
nuel Seabra, Roque de Pinho e Antão 
Santos da Cunha. Fez votos para que o 
seu sucessor possa fazer da delegação do 
LN. TP, aquilo que ele sempre quis 
que ela fosse: templo da justiça dos tra- 
balhadores. Agradeceu a honra da pre- 
sença do sr. dr. Castro Fernandes, em 
quem via o mais alto e digno defensor 
do trabalhadores portugueses, se omitir 
alguma vez se pudesse 0 nome do cheie 
do Governo. 

Num ambiente de camaradagem tin- 
dou este almoço a que assistiram os srs. 
drs. Veiga Macedo, Augusto Rego, Adé- 
rito Gomes de Almeida, Fernando Proen- 
ga, Mário Roseira, Antão Santos da Cu- 
nha, Manuel Seabra, Roque de Pinho, 
Fernando Matos, Moreira Ribeiro, Fer- 
nando Nogueira e Alexandre Cálem. Fo- 
ram lidos telegramas de adesão dos srs. 
dr. José Carlos Freire, José Cabral, Ma- 
nuel Mesquitela, Gonçalo Lourenço, João 
Moreira, Celestino Cruz e José Subtil. 


Homenagem ao antigo 
delegado no Porto 


do Instituto Nacional do Trabalho 
e Previdência 


Num dos melhores restaurantes des- 
ta cidade, realizou-se, ontem. o almôço 
intimo de homenagem ao sr, dr. João 
Cerveira Pinto que, após dez anos de 
acção como delegado do 1. N. T. P. aca 

de deixar aquele cargo, para se de- 
votar inteiramente, ao seu lnhor de de- 
putado da Nação e de advogado. A ini- 
clativa coube aos seus antigos sub-dele- 
gados, que, hoje, ocupam cargos de dis- 
unção, tanto no 1.N, T.P, como na advo- 
cacia, nã magistratura do trabalho, na 
polícia judiciária, etc. Presidiu o sub 
secretário de Estuto das Corporações, 
sr. dr. Castro Fernandes, que, deste mo- 
do, quis testemunhar no homenageado a 
sua estima. Àos brindes e em nome dos 
promotores da festa, falou o sr dr. Vai- 
ga de Macedo, que, agora, exerce o car- 
go vago pelo homenageado, Depois de 
salientar os traços mais evidentes da 


Festa Escolas em Lor- 
delo do Ouro 


scola da Confraria 


personalidade do sr. dr. Cerveira Pinto, 
somo delegado, homem fMíblico e amigo. 
r 


atirmou entregar-se, devotadamente. 
à continuação da obra do seu querido 
mestre * colega, aspiração que tem co- 
mo lêma da sua carreira, agora inic! 


Realizou, 


da. Frisou, principalmente, o do ISantissin mento de Lordelo 
postulado que o dr. Cerveira do Onro, uma festa escolar para df 

exerceu, aqui no Porto, formando para | Imicão de prémios aos alunos que mais 
a vida da Nação, para O puro ideal cor- | «o qistinguiram no ano lectivo findo, Pe- 
porativo, a pleinde numerosa dos q rante numerosa assistência, O Juiz dá 
roden! Era sem duvida, o seu mais | Confraria, sr, Romão Ferreira dos San- 
característico traço: ensinar, formar ho- | tos usou da palavra, expondo a finall 


mens com o ideal acrisolado do bem da 
Pátria e do seu semelhante, transigen- 
tês e íntegros, principalmente, quando se 
tratava de pôr acima dos interesses pró- 
prios os interesses da justiça. da cons 
ciência é do bem comum, Agradeceu à 
comparência do sub-secretário das Cor 


dade do acto e convidando para presi- 
alle 4 sessão o nároco da freguesia, rev. 
iullhorme de Olivetra, que ficou ladea- 
«o pelas sras D, Maria Madalena Caleni 
e peli professora afiotal, D, Pranceli 
dos Anjos Silva 

Aberta 4 


sessão. O con- 


mresidento 


porações, v exemplo a seguir da compe- | (is, ER pre 

tencia da Isenção é do carinho pelos áeus | (till a Dalnvia do director «la ascola, 
Colaboradores. O subsecretário das Cor | ar Emílio Dontas, fue, tomando” pará 
colaboradores. O subsecretário das Cor |iema às Les Viritides Leologais. exortan 
dar Pela simpátia da festa a que estava | Vi (UNO acoja e ndo sortedado, Toro 
a assitir. Que bem a merecia 0 home | a gor felioitar os alunos premiados, 


magendo, dado que, num lugar onde se 
não pode ser simpático, tinha consegui- 
do o respeito duma cidade que é exi- 
gente pura os que trabalham, talvez por 
ser a cidade do trabalho 

Por ultimo, falou o 
Disse que se esquecia da 


dizendo 
mas ta 
Houy 
sendo os 
didos, 
Procedeu-se. depois, à distribuição dos 
prémios 


vê-lo não só como professo 
bém como amigo dedicado. 

em seguida, yúrios recitativos, 
seus intérpretes muito aplaw 


homenageado. 
palavra, cho 


menagem» que a sua sensibilidade re- conferidos pela Mesa, que fo- 
provava. Que se não fora a presença do | iam acrescidos de outros ofereoídos pe 
seus melhores amigos e do sub-secrat los benfeitores, sras D. Maria Madalena 
to, ele não terla coragem de se deixar | D. Maria Julia Cúlem. sr, José Tasso 


de Sousa Lima e um anónimo. 

A encerrar à sessão, O rev, nároco fo- 
cou o parel da escola na instrução e na 
ndncação da mocidade é diririu às crian. 
oas palavras de paternal conselho. Se 
culuse tuma sessão cinematográfica, ter: 
minando 4 festa por Um maiusto ofere- 
vldo As crianças pelo sr secretário da 
Mesa Administrativa 


louvar doutro modo. Sendo assim, sem 
modéstia se confessava e intimamente 
feliz é só fazia votos para que, do seu 
exemplo, ficasse em todos a certeza de que 
cumprirá o melhor que podera em todas 
as exigências do seu cargo e principal 
mente naquela que dizia respeito a re: 
tribuição da lenidade e dAMbompetênci: 
dos que foram seus colaboradoros, qua: 
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ROMANCE 


Mode: mais porte 
Adaptação de leis filicdo : 


Sempre previdente, Vergilde tinha também fechado esta porta 
à chave, por dentro, mas como era frágil, de dois batentes, meti-lhe 
o ombro e a lingueta da fechadura estolrou com um estalido seco, Entrei 
no quarto frouxamente iluminado por uma lâmpada de alabastro, Ao 
ruído que não pude evitar, Vergilde acordou. Quando me viu, soltou um 
grito, que ninguém ouviu, decerto, mas não deu mais nenhum, porque, 
empregando a violência, lho não consenti. 


De manhãzinha, antes da criadagem se levantar, saí de Louzal a 
caminho de Lisboa, deixando-lhe esta carta : 

«Não podia consentir por mais tempo que minha mulher fizesse 
troça de miim. Abati o seu orgulho, senhora, e nada mais pretendo da sua 
pessoa. Parto... mas não sem a ter castigado como merecia, Nunca mais 
nos veremos. A sua situação económica deixo-a bem garantida e o meu 
notário tem instruções para lhe entregar o rendimento que lhe assegurei, 


Cortejos de oferendos 


O cortejo de oferendas 
realizado, ante-ontem, 
em Vouzela, 


RENDEU CERCA DE TREZENTOS 

CONTOS E CONSTITUIU GRAN- 

DIOSO ESPECTACULO CARITA- 
TIVO E FOLCLÓRICO 


VOUZELA, 3. — Esta vila viveu, 
hoje, um dos dias mais festivos da 
sua história. 

O cortejo de oferendas que, como 
tora noticiado, se realizou nesta vila 
a favor do seu Hospital-Asilo, consti- 
tulu grandiosa jornada de caridade, 

roduto deve andar muito perto 
300 contos. O que fol ease aspectá- 
culo maravilhoso que, durante quatro 
horas e mela consecutivas, 408 nossos 
olhos foi dado presenciar através das 
ruas belamente engalanadas da vila 
não é coisa fácil de es- 


de Vouzela, 
queger. 

Cento e setenta e dois carros trans- 
portando as mais variadas coisas, des- 
de o milho aínda em espiga a saltar 
da eira engenhosamente armada para 
o espigueiro, ao pipo do vinho verde 
encastelado ao canto duma autêntica 
taberna de aldeia onde nem sequer 
faltava o clássico «jogo da dista» é 
os copos de canada, tudo passou, como 
num filme colorido, a caminho do Hos- 
pital de Vouzela. Até o sol, que du- 
rante à semana andou a jogar as es- 
condidas com uma chuva miudinha e 
importinente, não quis, hoje, faltar em 
todo o seu esplendor para que está 
parada de hem-fazer a favor dos que 
precisam, constitulsse uma coisa nún- 
ca vista na terra pátria de São 
Frei Gil. 

Bram 13 horas quando a vanguarda 
do cortejo, depois de ter percorrido a 
Avenida João de Melo e ruas de Mo- 
rais de Carvalho e Ribeiro Cardoso, 
chegou ao portão do hospital. À' fren- 
te, a banda de música de Vouzela, 
logo seguida da Mesa da Misericórdia, 
comissão organizadora do cortejo, Le- 
gião Portuguesa, etc. Depois, as crian- 
cas das escolas primárias e moças do 
campo, todas elas transportando pe- 
guéninos açafetes com as suas oforias. 

surgiu O primeiro carro alegórico, 


O Clube Fluvi 


Honrando a tradição, numa continut- 


atraente, ostentando, ao alto, às ar-| dade que 6 provo 

. . : ade q prova de fé e de conflanç 
mas de Vouzela e conduzindo pequeno | no Tuluro, O Clube Fluvial Portuanos 
cofre em Co figura da caridade | realizou, ontem, o banquete comemo: 
guardava cinquenta contos. Vem, de- | (Ivodo goi ansvea pa memora 
pois, o carro da Casa de Lafões, com O DrAgTa 


este NUMBNo, Integrado no progra- 
a colectividade 


as ofertas da colónia vouzelense em, 


Lisboa, seguido do carro dos produtos | AIR EPE Da 
farmacéuticos, valiosa oferta dos labo- | Jaliitte de ambiente sempre interes 


ratórios portugueses e cujo valor está 


calculado em mais de 25000500. Os todos não seria possível! 
Bombeiros Vojuntârios, tranapscta va | Juncídos -= e os figuras male store 
nos seus dois carros, uma magn fica | (iipento” atletas E einen 
cama articulada e um autoclave. Pas- | Lui Sonido “do contre do dos 
sam mais carros: Quinta da Costeira, | Joy estendia a uma data q 

quinta das Lamas, padaria Avenida, | Sesim aiância, a duma data qu 
ábrica de serração e O da gente MOGR | quanto” Coina OS : 

de Vouzela, que encerrava à represen- | Ljham e Dor fico mes plo 

tação da sua freguesia. À pequena | VISI c pOr Isso mesmo, mbrece que o 
localidade de Fornelo do Monte, en- lantemos, cam o devido lonvor. 
cravada lá no alto da serra, enviou |, Ni Sula. devidamente preparada, vtec 


tuquee esta festa, morteada pelo “semi 
mento clubista, sempre louvável quando, 
«dino no caso presente, é bem Intencio 
nado. Presidiu o sr, Mário de Carvalho, 
dltegado da Direcção Geral de Desportos, 


três carros carregados de milho e de 
lenha. Queirã, enviou mais de trinta 
carros, fazendo-os acompanhar de três 
ranchos de rapazes e raparigas enver- 
gando os seus trajos característicos do 


grande festa. A freguesia de Campes, | lido pelos srs Cabral Matos. prol 
franto fonta, A froguenia do Camneê, | iene da” pssemiicia geral do” EMA: 
cruz: valiosa toda feita em notas de | MÍDIo Ivas, presidento da direcção, é 
cem. quinhentos e mil escudos, num | St a eo TDOantos da Tiporemóla; 
s.] ogo, Simõe  Mols 


totai do sete contos. O rancho da Ju- 
Jentude, Agrária de Campeã, transpor. 
tava galinhas e coelhos. A seguir, des- 
filou o rancho das raparigas de Cor- 
cosa, com pequenas saquinhas de mi- 
lho à cabeça. Ventosa, apresentou em 
carro alegórico, a miniatura do seu 
monumental cruzeiro da independência, 
além de grande quantidade de, carros, 
em que transportava milho, datatas, 
abóboras, etc. Figueiredo das Donas, 
apesar de não ter estrada, nem cami- 
nho em condições, não quis faltar e 
transportou em cavalos e jumentos as 
suas ofertas. Um rancho com um pe- 
queno agrupamento musical, entoava 
Sanções p que não faltava o sabor da 
enda.: 


fardoso, Mérto silva e Ivo 
antigos 'a dedicados nssociaidos 
de fundo, em agradável alegórl 
deiras do clupe, que simbolizava 
passado de actividade em prol 
porto náutico, que ao Fluvial dev 
Jente quinhão da sua personalidade, 

A sério do brindes fot iniciada por 
Cabral Matos, que falou da actividade 
elubista, com "referências, Justificadamen- 


Guerreiro, 
A servir 


Somos da terra das Donas 
Velho mirante dos moiros, 
Onde eles escondiam donselas 
De lindos cabelos loiros 
Terra de tendas e mon 
De tão belos miradoiros, 


Criança colhida, mor- 
talmente, por uma 
caminheta 


A freguesia de São Miguel do Mato, 
enviou úma importante representação 
em que sobressaia um carro com um 
forno de aldeia em plena Jaboração de 
cozedura de pão de milho. Um friso 
de caçadores de Fotaunços transporta- 


realizou, ontem, o banquete come- 
morativo do seu 70.º aniversário 


Um aspecto da assistência ao banquete comemorativo do 70.º aniversário do clube Fluvial Portuense 


al Portuensei 


Bancos e Companhias 


anco Português do Atlantico 


Perante o que de mais marcante 
há no melo comercial e industrial 
do Porto, Lisboa, Coimbra e várias 


te elogiosas, go representante da D. G. Joutras loc do País, realizou- 
do Desportos; Moisés Cardoso, que fot| se ontem s 17 horas, na Sede 
eloquente, historiando o passado do clu Ba Pori às do Aflái 

be o falando da sua actividade futura, do anco Portuguê o Atlântico, 
v fioseo colega docs Mesquita, facto «| nesta cidade, O acto de poste dos 
sentimental, numa sério do 'oportunas | dois novos Administradores daque 
a Mm SO 9 oPortatas | doi novos Administradores daquela 
do, com Interesiantes atirmações; José | Instituição de crédito, srs. Braz Con- 
Diógo, nm des mais dedicados elementos | de e Silvio Perdigão, dois elementos 
da funtlia  fluvialista; Armando Ivoldo real valor já afirmado no meio 
Led E ta dg Ae bancário « que em todos os sectores 
Alipio Dias, olhido com mera económicos e financeiros gozam de 
aglams. pelo seu exémplo de estr uma merecida reputação. 

tadnihador; Simões Carneiro, sóbrio A posse foi-lhes conferida pelo 
sincero: Antônio Sogros, com interesse : 
santas comentários; António Cardoso, | Ilustre banqueiro, sr. Arthur Cuper- 
num agradecimento bem intencionado, | tino de Miranda, Presidente do Con- 
Mário de Carralho, atp, em Non dãlsolho de Administração do Banco 
de pronvssas que deram ensejo a calo-| Português do Atlântico, que, depois 
roso aplauso. Pela Imprensa, q nosso) de apresentar os novos Administra- 


rolega Luís Martins, disso do' sou rego 


dores, à quem teceu os maiores elo- 


aljo pela continuidade da iniciativa, O o à sã 

director <r. Mário Silva leu o expediemte, | Elos, Se Teferiu à expansão que O 
do qual constavam cartas legranas | Banco Português do Atlântico tem 
da À Naval do Lisboa, Naval 1º de | ndquirido, instalando Agências em 


Misto, da Figueira da Foz; Eça de Deus, 
Olude Naval de Lisboa, José Donas, Car 
dos de Olivelra et 


várias e importantes praças do Con- 
tinente e Ilhas e que em breve es- 


srminou, depois, esta reunião, exem-| tenderá ainda mais a sua esfera de 

plo vivo de uma afirmação (o camara: | neo 

agem e continuidade. qua. mereço ser | ACÇÃO: a 
nsiderada, a bem do desporto, para o Os empossados, a nomeação 

EM ia or prtstígio, E eleva a cinco o número de Adminis- 

programa festivo continua amanhã, cê aHioá - Poriugu 

com E tmadO na sede do” cluba né | tradores do Banco Português do 

22 horas, de uma prova de tiro roduzido, | Atlântico, foram muito cumprimen- 

dota com vários trofeus, tados 


DE ERMESINDE 


Serviço de carros electricos 


Diário de Braga 


ACERCA DA REDE DE ESTRADAS MUNICIPAIS 


NOVEMBRO, 4— No ano decorrente, as estrados municipais, têm merecido 
especiais cuidados. O aumento da verba destinada à conservação e a entrega, ao 
Estado, da Estrada Graça-Duma-Adoiúfe-Ponte do Porto, que, pela sua grande exten- 
são e trânsito, obrigava a frequentes e grandes despesas, têm permitido olhar, com 
maior interésse, pelos restantes troços da vasta rede de comunicações que a Câmara 
mantém e procura aumentar, disposta a servir, cada vez melhor, as povoações rurats, 
durante muito tempo esquecidas. Temos que aplaudir essa política de cuidar, com 
especial carinho, de facilitar a vida dos povos das aldeias, em todos os seus porme- 
mores, dos quais em lugar de destaque, além déste das estradas, aparecem os do 
abastecimento de águas, construção de escolas e de lavadouros. Mas, esse aptausu, 
não quere, evidentemente, dizer, que tudo esteja feito, Estradas municipats há, que 
continugm a reclamar, e com urgência, reparações de vulto, como a de Gualtar até 
Adaúfe, quase Intransitável, e aguardando, há muito, a indispensável comparticipa- 
cão do Estado, para ser reconstruída. £ de crer, porém, que, mantidas e mesmo 
ampliadas até onde fôr possível, nos orçamentos da Ediltdade, as verbas destinadas 
à conservação de estradas, se potse, num futuro relativamente breve, apresentar 
toda a réde em estado satisfatório. Serd, então, e só então, chegada a oportunidade 
de me prosseguir na execução do plano há cinco anos elaborado e que, uma vez 
conclubdo, tornará o concelho de Braga, quanto a comunicações rodoviárias, um 
dos melhores servidos do Pais, 


EDIFICIO ASSALTADO 


agministrativa do 
fot comunicado ao 


ACIDENTE NA TRACÇÃO 
ELECTRICA 


pola autoridade 
sonenlho de Paredes 
Comando da PSP. que, nums destas 
nltimas noites, foi assaltado o edificio 
onde se encontra lustalado o Grémio ds 
Lavoura, tendo sido roubadas uma má 


carro atrelad ç 
eletrica para o Bom Jesus, ao fazer uma 
das agulhas da Praça da Tepública, des 


ras das bras qu quina de escrever e uma determinada 
parto bepolo de bia o uivedam | duania que se encontrava arrecadada 
a presencen-las numeroso público, o vel] ás guvotas das secretárias, 
E ee Egg ACHADOS NO PARQUE 
DA PONTE 
DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 
Foram ontrogues na  secrotaria, do 
No ulbunal desta comarca foram dis | Comando da PSP. os seguintes objeo- 
sribuidas as seguintes causa. acção es-| tos encontrados nos terrenos do Parque 
pocial, de posse judicial avulsa, requerida | da Ponte: um relógio de pulso próprio 
por am nçalves e mulher, proprie-| para homem e um portamoedas com 
Lários gar do Bairro, freguesia de | uma pequena importancia em cobre 0 
Figuer des comarca, contra Ar-| prata. 
mindo Barbosa Fernandes e mulher, do BOLETIM DIARIO 
o str inos da lesma frciguee 
«ta. Escrivão Rocha, EHA Toma posse do cargo de 
govemiador civil de Braga, o dr. José 
CASOS A AVERIGUAR Gomes de Matos Graça, 
ntversários — Hoje, fazem anos, as 
Na PSP. queisou-se Geruudes ita, Sr D, Zulmira Ferreira Pinheiro, D. 
da Eua do Lopas Gonçalves, de que, nã) Florinda Loureiro, D. Isaura da Concal- 
de de omíngo, desapareceu, misterio] ção Almeida D. Zulmira da Conceição 
mento, de um mealheiro que possue v| Lopes Guimarães e os srs. capitão À 
quo so encontrava em cima dum movél,| míndo de Magalhães Araujo Cerqueira 
importancia de 30800 em moedas do | Queirós e Carlos Pinto Ferreira, 
cobre e de prata, Ignorando o autor do Diversões — «A Camção de Bernag- 
ao deter” ho “TeRtro, OIREO 
“Tambem se queixou na PSP, João Farmácias de serviço — Hoje, estão de 
Ferreira das Dores, lavrador, morador as farmácias : vRO- 
no lugar de Geraz, freguesia de Vilaça, s., na Rua de D, Diogo de Sousa; 


contra Francisco Pereira, mgricultor, all 


residente, por ameaças de morte na Rua dos Capelistas. — 4. 'M, 


Dr. Artur Stoll 
A VINDA AO PORTO DO SABIO 
PROFESSOR SUÍÇO 


Vida Elegante 


Chega, hoje, ao Porto, o sábio, Drotes. 
108 sor suiço dr, Artur Stoll, que, pelos seus 
ANIVEROOR tubalhos de química, física e far- 
F lágica. mereceu as mais elevaí 
“agem amanha s senhoras 

Fase MNGnNA QoS 08 Cla de | distinções; doutor aliononis causa» Delas 
vateneas Viscondessa de Murça (D. Ele] Universidades de Basileia e de Berne, 
na Do Marim José de Azerédo Teixeira | medalha de ouro | Flukiger, prêmio dá 
ie “Agutar, D, Marka Teresa de Jesus da | Fundação Marcel-Benois, etc, Testado 
de na aerea TOlNDO) D.Maria. do | de uma individualidade etetífica de alto 
Cunha Mentes |O oa dé Mugathães | mérito. vinda à Portugal por convite no 
pranaão da Mota Prego, D. Margarta | Instituto para a Alta Cultura Ê 
drormttos Basto, D. Elsa Anitresen Nico) O de, Artur Stoll fará amanha, às àt 
5 Soto had. fl Mama "reresa Rego | horas e meia, no salão nobre da Facul- 
au de e De corta ie Melo Br | dade de Medicina, uma conferência so- 

quer Andresen, D. virginda Duarte San- | bre, medicação cardio-tônica 

tos de Macedo, D. Emilia Nogueira de 


— 0 


A feira anual de 


Magalhães, 
E os senhores 


Jost Gomes da tio Ferreira € 
eramaltco” Pinheiro Cabra 
k Mangualde 
NASCIMENTOS 


DESSES FER 


Um proprietário foi atro- 
pelado por um 'auto- 


NOVEMBRO, 4. — Começou a funcio- 
nar para a Jínha 9 — mas só até à Áreo- 
sa — o serviço nocturho de «eléctricos», 
com partida da Praça às 2 horas. Com 
este serviço, os moradores na Areosa fi- 
n Optimamente servidos de comunica. 
ções nocturnas, Não acontece, porém, o 
mesmo com os moradores de todo O res- 
tante percurso até Ermesinde, pois o 
ltimo carro que podem dispor é O que 
sal da Praça às 0,40 horas. 


Nasceu una mentna, fla da see D. 


Murik da Graço Brandão Miranda Jan- 
son é do sr Peter Ham) von late 
Janson 
EM VIAGEM 
De Entreos-Rios regressou qo Porto, 


a sra Visoondessa de Borges da Silva. 
Do Porto regressou à sua Cosa das 
Amoreiras, em Leirta, O sr. AntinGhate 


REALIZOU-SE ANTE- ONTEM 
E FOI MUITO CONCORRIDA 


MANGUALDE, 3 — Realizou-se, 
hoje, a feira anual dos Santos, que é o 
mercado mais importante de toda a 
eegião. O belo dia de sol que fez, muito 
contribuiu para que a feira tivesse a 
concorrência de milhares de pessoas, 


va vinte coelhos e Paços de Guilheri- 
des apresentou-se com a sua filarmó- 
nica. Alcôfre enviou uma caminheta 
cheia de produtos. Finalmente, fechou 
o desfile a freguesia de Cambra, & 
terra mais portuguesa de Lafões. O 
seu rancho e a sua banda de música, 
estavam presentes, além de mais qua 
renta e três carros, todos carregados 
dos mais variados produtos 

Era noite quando o desfile terminou. 

Na chamada «Sala da Rainha», do 
Hospital-Asilo, realizou-se uma sessão 
de agradecimento a que presidiu o dr. 
António Pinto Bastos de Figueiredo, 
presidente da Comissão Municipal de 
Assistência e que so encontrava Ja- 
deado das pessons mais representat 
vas do concelho. O dr. Guilherme Cou- 
tinho, provedor da Santa Casa da Mi- 
sericórdia, abrlu a série dos discursos 
para expressar o agradecimento muito 


sincero da Mesa da Misericórdia a to- 
dos quantos contribulram para o exito 
do cortejo. 

Realizou-se. depois, no teatro desta 
vila, uma récita pelo grupo dramático 
de Gambra o cujo produto reverteu, 
também, a favor do hospital local. 


O de Alijó realiza-se no próximo dia 
17 do corrente 

ALIJO, 3 — Apesar de estarmos ainda 
a quinze dias da data marcada para a 
realização do II Cortejo de Oferendas 
que vai ter lugar no próximo dia 17 
do corrente, tudo se conjuga para que a 
magnífica jornada de caridade seja a 
repetição daquela outra tão memorável 
que, há dois anos, se realizou e na qual 
de forma inexcedível o bom povo deste 
concelho demonstrou a sua muita sim- 
patia pelo seu hospital, que tantos e tão 
relevantíssimos serviços lhe tem pres- 
tado. 

De então para cá Intensiticaram- 
ao máximo as possibilidades de assi 
tencia, quase elevando ao dobto o nume- 
ro de doentes. O magnífico é novo edi- 
fício val sendo pequeno para as neces- 
sidades actuais e pensa-se, já, na sun 
ampliação que já está sendo encarada, 
com a maior simpatia, pela comissão de 
Construções Hospitalares que, ultima- 
mente, nos visitou. O momento é dificil, 
bem sabemos e as dificuldades são mu 
tas, mas, parar é morrer. 

Ante a confrangedora espectativa de 
restringir a assistência, fechar estas por- 
tas, tão amplamente abertas, a tanta € 
tão grande desventura, não há que he- 


sitar, Temos de procurar o novo que 
se nos oferece de praticar o bem. de 
procurar ser util ao nosso infortunado 
semelhante. 


Para que todos continuem a ter à 
disposição o seu leito higiênico e con- 
fortável nessa Santa Casa, é mistér O 
valioso concurso material de todos, é in- 
dispensavel repetir a grandiosa jornada 
de há dois anos, 

Que nenhum falte, esteja perto ou 
esteja longe, com o seu dinheiro, com O 


FERMIL DE BASTO, 4 — Uma 
caminheta que, de Fafe, se dirígia 
carregada de peixe, para Cabecei- 
ras e conduzida pelo seu proprietá- 
rio, António Birra, ao passar em 
Gandarelo, colheu uma criança que 
se encontrava a brincar. 

A. infeliz criança, que contava 7 
anos, teve morte instantanea. 

O motorista foi preso e o cadá- 
ver da pobre criança, depois das for- 
malidades legais, foi transportado 
para a casa mortuária do cemitério 
da localidade, 


Automóvel incendiado 


BEJA, 4— A cinco quilómetros de 
Sines, e por causa desconhecida, 
cendiou-se um automóvel, pertencente 
ao sr. Manuel Pires de Mendonça, 
de Santiago de Cácem. O motor é 
os dois pneus da frente foram as úni- 
cas peças que o fogo não destruiu 

No local compareceram os Bombel- 
ros Voluntários de Sines, que traba- 
lharam sob as ordens do seu coman- 
dante, sr. António Piedade. 


Crime de morte 


FREIXO DE NUMÃO, 4—Na 
vizinha freguesia de Muxagata, José 
Catalão, homem de maus instintos, 
assassinou Agostinho Patrício, da 
mesma localidade, com um tiro de 
pistola. O assassino pôs-se em fuga. 


Incêndio 


im- 


CARREGAL DO SAL, 4—Na 
madrugada de ontem, próximo da 
estação do caminho de ferro, desta 
localidade, manifestou-se incêndio 
numa pilha de cortiça, pertencente 
a Joaquim Henriques e que ardeu 
totalmente. 

Compareceram, no local, os Bom- 
beiros Voluntários desta vila e os 
de Santa Comba Dão, que evitaram 
que o incêndio se propagasse a 
outras pilhas de cortiça que estavam 
a pequena distancia. Os prejuizos 
são calculados em cem contos. 

Suspeitando-se que o fogo tenha 


seu produto, com a sua oferta, fina 
mente, com a sua bondade !—C. 
ese 


Escola de Soares Basto 


Em sufrágio da alma de D. Eulália da 
Silva Santos, entregaram seus pals, sr. 
Domínios da Silva Santos e sua esposa, 
sra D. Elvira da Silva Santos  1,500500 
à Caixa Escolar daquela Escola, para 
sorem empregados na compra de Datas 
para as alunas. 


sido posto, foi detido, para averigua- 
ções, o trabalhador José Madeira. 


Queda grave 


EVORA, 4 — Deu uma queda na 
via publica, tendo fracturado uma 
perna, o sr. João Valério Trindade, 
viuvo, de 84 anos, que recolheu ao 
hospital. 


largamente, na escritura ante-nupcial. Se desejar sair de Louzal, tem a 
liberdade de o fazer, Simplesmente, e isto que não esqueça, vá para onde 
for tem um nome a respeitar: o meu... Aconselho-a, senhora, a ter sem- 
pre bem presente na memória essa sagrada obrigação. 


Jorge de Louzalp 


TM: 


Leste, querido André, deste romance de amor o desfecho triste 
e leste também as peripécias que durante ele ocorreram. Parece-te — nã 
é verdade ? — que tudo não passou dum sonho, ora delicioso ora trágico, 
e que durante o pouco tempo que permaneci em Louzal fui atingido 
por qualquer acesso de loucura. Encontro-me agora em Lisboa, diante da 
mesma mesa donde te anunciel, muito contente, a minha partida para 
a nossa beira. Vejo à minha volta todas as testemunhas da minha exis- 
tência livre de outrora ; mil objectos familiares, um livro começado a ler, 
algumas cartas recebidas... Parece que foi ontem que daqui saí e durante 
alguns dias de ausência que revolução na minha vida !... Sim, tudo isto 
sê me afigura um sonho e às vezes até me custa a acreditar no que acon- 
teceu, E afinal, na essência, o que foí esta desgraça? Uma aventura 
extraordinária que estou pagando por preço excessivo, isto é com a perda 
da liberdade de poder dispor do meu futuro. Amei uma linda rapariga, 
fui correctíssimo com ela, desposei-a e deixei-a finalmente, mas não por 
minha culpa, Contudo, não tento mentir-te nem mentir a mim mesmo. 
amo-a e este desespero mata-me. Como já te disse, a minha vida é um 
inferno, porque a sua imagem subsiste permanentemente na minha retina, 
apesar do procedimento afrontoso que teve e continua a ter para comigo. 
E” lóucura ou cobardia que anda em mim ? Nunca julguei que tais tor- 
turas pudessem existir. Recuo perante a ideia do suicídio; tenho medo 
de morrer porque a morte me separaria dela 

Quando cheguei de Louzal à minha casa de Lisboa, estive dois 
dias sem sair do quarto, chejo de febre e vertigens atordoantes, Meu tio 
continuava ausente, Proibi aos que me servem que lhe dessem parte 


móvel e faleceu pouco 


ná VISEU, Fuga 
junto à ponte Fagilde, na estrada 
de Mangualde, um motorista da 
praça de Viseu, que conduzia o au- 
tomóvel SO 10-08, atropelou, mor- 
talmente, o proprietário em Prime, 
sr. José Pinheiro Coelho, viuvo, de 
59 anos, 

Aquele motorista conduziu a vi- 
tima, ainda com vida, ao Hospital da 
Misericórdia, desta cidade, onde fa- 
leceu, e entregou-se, depois, à pri- 
são, Não se atribuem culpas ao mo- 
torista, poís segula pela sua mão. 


Diário de Guimarães 


x 


Transportes Colectivos, seja criado para 
Ermesinde um carro com saída da Praça 


pelo menos À 1 ho 
clonou. 

E já que estamos em maré de pedido: 
ocorre-nos lembrar, mais uma vez, para 
serem estabelecidos carros directos até 
à Areosa, especialmente às horas de 
maior movimento, das 12 às 13. das 17 
às 19 horas e meia, bem como à hora dos 
espectáculos, pois muitos habitantes de 
Ermesinde perdem esses carros por já vi- 
rem chelos de pessoas que safem no fim 
da primeira ou segunda zonas. — . 


. como há anos iun- 


«O São Nicolau» — O preço da carne — Desaparecida 
— Apreensão de géneros — Outros notícias 


NOVEMBRO, 4 Já ol oloita à Co - à, MnMuagraçãO 
missão que, no ano presente, val reali | das casas construidas pelo «O Proble- 
zm as tradicionais festas académicas de) ma de Habitação para og sócios srs. 


José Maria Pereira de Castro e filhos, € 


nominadas eNicolinass 
Mariano de Oliveira Bastos. O, 


monte vimaranense mantém, 


e pelas quais à 
arrejgada 


Hd pie Arre ; E; 
Polícia de Segurança 
Pública ; 


NOVO COMANDANTE 
DA 1º DIVISÃO 


“| Pela importância, sempre crescente, 
deste mercado, torna-se necessário que 
ele não se efectue apenas num dia, pois 
não oferece tempo suficiente para que 
se efectuem todas as transacções. — E 


— 0 
Assumiu, ontem, as funções de coman- | Associação dos Comerciantes 

dante da 1º Divisão da Polícia de Segu- do Porto 

rança Pública, desta cidade, o sr. capitão 

Armando de Sousa Botelho, que prestava .— 


Pela Dircecão Geral do Comércio foi 
comunicada à esta Associação que duas 
para exercer aquelas funções fiumas do Rio de Janeiro estão interes- 

O sr. cap. Armando Botelho que se |sadas em estatolecer relações comerciais 

apresentou ao 1º comandante sr. major | com firmas portuguesas. 
Raul Ferreira Braga, foi, depois. apresen- | Todas as firmas que desejem mais ln- 
tado e cumprimentado pelos seus cole- | formações devem dirigir-se à Secretaria 
gas, comissários e chefes que pertencem | desta Associação, dentro das horas do 
à nua Divisão tente 


Diario de Coimbra 


«Dia de Finados» — Conferência de cultura religiosa 
— Outras notícias 


serviço no Batalhão de Metralhadoras 
nº 3 e que, recentemente, foi nomeado 


simpatia, carinhoso sentimento, que, se] << ias 0 ae 
wundo sn afirma é com tegosijo se vem FI NOVEMBRO. 3 — Continuou ontem, af de cultura relizxiosa; 13 série, às 9 ho 
observando, Jámais terá fim. Abastecimento de romawem nos cemitaros. No da Concha- | tas, todas as segundas-feiras “desde 4 de 
ro sita O úblico, de que. por dam E vidad da” ailomerou-se milhares de nessoas que | Novembro. (inclusiv6). destina-se a homens 
vacho do Ministro da Teonomia, pass carne a cidade denuzeram flores nas campas dos seus] rapazes emprezados, operários e agrl- 
a vizorar neste concelho, os seguintes entes queridos. Fol, alt. celebrado missa | cultores, E' dirigida pelo rey. conego Jo- 
precos de venda de came de vacn o vi tudouro Municipal do Porto, | mandada dizer pela Santa Casa da Mi-|sé Augusto Rodrigues Amado; 24 sórie, 
to ni si ten, abatidas imats as seguin: | sericordia, fe 18 horas. todas as tercasfeiras (desde 
mino de vaca ombo Mimo, 24 5 bois. com 17,016 KES. As portas dos templos e dos cemite-l% ne Novembro inclusivé), destina-se a Se- 
o quilo: vasto sem, 0480. 49840. vnslo com São KES TU suinos, ros houve peditorio para os cancerosos niloras é raparigas dos melos escolar. 
Osso, 284: de 1a com osso, 17800, de | ge.“ cnfmalros, Com are Ra Bobres, universitario e independente, E' dirigida 
28 ih (020, MI800; do 2º com, Cedo: | caro se dastina no abastecimento da | - — No salão paroquial de S, José. vão | pelo Toy. Eugenio Martins. 8 sério, ds 
1840: do 3 sam O8O. 1480, MU 1º com | citado, renlizanse quatro séries de conferencias | 2! horas. todas as quartas-feiras, (desde 
osso. 11860, lingua funpa, 22 pica a 40 de Novembro Inclustvê), destina-se a 
DO. 18800; pilada e gorduras, 11860: sólx homens € rapazes estudantes. E! dinigida 
em rumas, 5800; ossos, 2840, PE remetem | polo rev. cónego dr, Manuel de Almeida 
gcume do vitela & Carne da do Trindade; 4.º série, ás 15 horas, todos os 
24800" era cam seo, contalotas, 18 Somíncos (desde 10 de Novembro Inclus 
o 2A osso, IDAQO col Dal v destina-se a criadas, mulheres € ra- 
dG8E sam os, tg qo 2 e Donativos recebidos | Tia empregadas ou operarias, E! dl- 
800; k pe 00; viado . rigida pelo. paroco de S. Jos 
tordur 1BOO, ossos ontem — Foi socorrido no «bancos dos Hos- 
- Maria dosé da O O aa pitais da Universidade, Carlos Alberto 
pánda, távril, eestdanto ma Tiso, o Correia Cardoso, de 1 ano. residente no 
da “Cdrene o quliia UAMO = usa pain Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ..: ..  198.869565 | Taveiro por ter inferido Aco dont: 
sua casa sum filha Maria Adeluide De viuvo, em sufrágio da alma de sua saudosa esposa, 200500 a na da Conceição Antunes, de % anos 
Dto ralar inticaa "AO estao cada uma das seguintes instituições, pedindo para assistir à de Nolas. que caiu e fracturou uma perna 
ronda. Posto Redondo, cabelos lotros é missa do 1.º aniversário, que será rezada amanhã, às 9,30 na E 
com um defeito numa vista, Vest Cripta da Igreja de Nossa Senhora da Conceição : Instituto de 0 <— 
E ÃO Pd malha preto, não usam: Cegos do Porto, Seminário dos Meninos Desamparados, Oficina Notícias Militares 
A quem conhecer o seu «paradeiro, de S. José, Colégio do Sagrado Coração de Jesus, Asilo das 
pede O favor de o comunicar às auto Raparigas Abandonadas, Refúgio de Paralisia Infantil, Asilo ed e 
pariga: 


ridades desta cidado, 

— A Polícia apreendeu, ultimamente 
a Margarida Domingues, de Pato, 6 qui 
los de açucar, 6 paus de sabão, 4 baca- 
lhaus e uma medida de melo litro, que 
se desunavam à pratica do «mercado 


eras 

— Pelo Ministério das Obras Publi- 
cas, foi concedido o subsídio do 410 con- 
tos destinados à pavimentação da Rua 
Francisco Agra. 


do meu regresso. Como té direi isto, sem corar de pejo ? atrevia-me ainda 
a sonhar com qualquer milagre que a conduzisse até mim, submissa, arre- 
pendida... Eu perdera todo o orgulho, amaldiçoava o absurdo sentimento 
de dignidade ofendida a que cedera... e depois recordava tudo que nos 
separava e o desespero invadia-me de novo. Aterrava-me não saber nada 
dela e perguntava a mim próprio se seria já o fim do fim 

Na tarde do segundo dia, tive a esquisita lembrança de que talvez 
estivesse também em Lisboa, em casa de minha tia, ou que, pelo menos, 
de lá me viessem notícias a respeito dela. A esta última esperança, mandei 
atrelar à parelha e às nove horas entrava na moradia da marquesa de 
Sernande. Ao tornar a ver esta casa que tão tristes recordações me pro- 
vocava, não pude evitar um pressentimento doloroso. O velho Martinho, 
sobressaltado por me ver a esta hora, informou-me de que minha tla 
estava em companhia de Gilberta e ia já anunciar-me. No momento em 
que afastava o repostelro, ouvi um grito de minha prima : 

— E ele... o Jorge... 

Entrei. Minha tia e Gilberta encontravam-se sós. Quando me 
viram, suspeitaram lógo duma catástrofe. 

— E Vergilde ?,. — exclamou minha tia, 

— Sossegue ! — respondi-lhe amedrontado com a sua inquietação, 

— Mas onde está ? 

— Em Louzal — afirmei, tentando sorrir, 

Precisava de encontrar um pretexto que justificasse ter-me ausen- 
tado sózinho de Louzal. 

— Um negócio urgente obrigou-me a vir a Lisboa por alguns dias 
— disse-lhes — e por tal mogivo fui obrigado a partir sem ela. 

Gilberta, interdita, filava-me interrogativamente os olhos. 

— Jorge — explodiu, pegando-me nas mãos — aconteceu uma des- 
graça... Vejo-o, sinto-o ! 

O rosto atraiçoara-me com a sua dorida expressão, Tinha agora 
de explicar por que motivos vim só. Inventel não sei que ordem do 
ministro da marinha e falei dum embarque provável e muito próximo, 
Esta mentira punha cobro a todas conjecturas e inquietações que 
a minha visita excltara, Embora não suspeltasse talvez doutro aborreci- 


dos Velhinhos das Irmázinhas dos Pobres, Asilo Portuense de 
Mendicidade, Conferência de S, Vicente de Paulo de Nossa 
Senhora da Conceição (Homens), Obra de Santa Zita (das crla- 
das de servir), Instituto de Regeneração de Gaia, Sopa dos 
Pobres da Irmandade do Terço e Caridade, e 200800 para po- 
bres protegidos por () Comercio do Porto aro a 


Recrutas destinados ao serviço 
da Armada 


Pela Administração do Segundo Bair- 
ro são avisados os interessados de que 
á estão atixadas nas sedes das Juntas de 
'reguesia as relações dos mancebos que 
devem efectuar à sua apresentação no 
Corpo de Marinheiros da Armada, em 4 
de Janelro de 1947. 


2.80($00 


A transportar ... 201 669565 


mma 


mento além do que eu confessava, minha tia compreendeu imediata- 
mente que eu não queria falar claro na presença de Gilberta. Esta, por 
sua vez, teve a percepção nitida da mesma coisa e não tardou a retirar-se. 
Pela atitude das duas, mal as vi, adivinhei-logo que, desde a sua chegada 
a Lisboa, viviam ambas imersas em tristeza. Depois de estar a sós com 
a marquesa, sofri um momento de embaraço cruel. 

— O assunto é mais grave do que o Jorge deixou prever ? — per- 
guntou ao notar a minha hesitação. 

Era preciso revelar-lhe o essencial, acautelando-me, porém, por 
causa da sua sensibilidade nervosa e doentia. 

— Sim, há uma questão gravissima — comuniquei-lhe — mas, diga- 
-lhe o que lhe disser, não se aflija, porque lhe trago pelo menos um 
grande alívio aos pensamentos que a têm atormentado, tia, embora se 
canse muito a escondê-los. O que tenho a dizer-lhe dará uma grande 
alegria ao seu coração maternal = tornar-lhe-á Gilberta mais querida, se 
é que alguma vez a sua ternura hesitou. 

— Meus Deus! Que quer dizer, Jorge ? — inquiriu angustiada, — 
Acabe! Prometo-lhe manter-me calma. 

— A tia recebeu notícias de Vergilde ? 

— Não, e por esse motivo já estava inquieta, confesso, 

— Considerou-a ingrata ? 
of — Quase; e seria para mim grande mágoa convencer-me de ta 
colsa. 

— Pois pode ser ingrata à vontade sem que a tia deva sofrer com 
isso... visto que lhe resta o afecto de Gilberta, 

— Que quer dizer, Jorge 7... Explique-se, 

-— À tia nunca se lembrou de que a revelação de Silvana podia 
ser uma odiosa vingança ? — perguntei, dilatando esclarecimento com 
que poderia afligir-se, 

Lançou-me um olhar desvairado, 

— Por Deus, acabe, Jorge ! — gritou, — Terei a coragem nº" 
Abusaram de nós? !,.. E' o que quer dizer ? 


sgúria. 


(Continua). 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA [|O Governo da Grécio, 


depois de remodelado num terço 
das pastas que o constituem, 


tomou posse 
perante o rei Jorge III 


MUNDIAL 


ELEIÇÕES BRITÂNICAS 


Verificou-se, na Grã-Bretanha, 
mais outra livre consulta ao eleito- 
rado. Além-Mancha, há séculos que 
existe, fortemente arreigada, a con- 
vicção de que à maneira melhor de 
engrandecer ' e prestigiar a nação 
é fazer cooperar o seu povo, contl- 
nuamente, na sua própria vida poli- 
tica e administrativa. E os governos 
possuem assim maneira prática e 
conclusiva de auscultar a opinião 
pública e de saberem se a sua acção, 
a sua gerência estão a merecer 0 
apoio, a aprovação, pelo menos da 
maioria dos seus concidadãos. Ago- 
ra, que o Ministério trabalhista, da 
presidência de Attlee, está levando 
a cabo experiência histórica do maior 
alcance e transcendência, para a 
nacionalidade inglesa, os sentimen- 
tos, os pensamentos, as vontades 
populares representam factores de 
imensa valia para o êxito da tarefa 
encetada. 


VITÓRIA TRABALHISTA 


O Governo de Attlee está em 
exercício, há quinze meses. Não 
perdeu, até agora, uma única elei- 
ção suplementar de deputados. E 
facto notável na história política da 
Grã-Bretanha. O contrário é que 
costumava ser a regra. As últimas 
eleições municipais constituem, no 
modo de ver quase geral, a contir- 
mação da sua vitória retumbante 
que o levou ao poder. Para qualquer 
governante, seja ele qual for, o re- 
colher o evidente e ostensivo aplau- 
so da grande maioria do povo cons- 
titui reconfortante recompensa às 
lutas e esforços empregados. Tais 
demonstrações da opinião pública 
são as mais apreciadas contribui 
ções morais que a população dum 
país pode pagar aos seus dirigen- 
tes, quando eles, na verdade, reali- 
zam obra de vulto e de mérito, no 
sentido do bem comum. E' o mais 
dinamizador dos incentivos. 


A ALIMENTAÇÃO NA 
GRA-BRETANHA 


Apesar das conhecidas dificulda- 
des e carências existentes, no domi- 
nio da alimentação pública mundial, 
a Grã-Bretanha é, hoje, nação mui- 
to bem alimentada. Nunca o foi, no 
seu conjunto, como agora. Os núme- 
ros fornecidos pelo ministro da Ali- 
mentação, John Strachey, são bas- 
tante elucidativos. O povo britânico, 
na sua generalidade, está a consu- 
mir mais pão; mais leite, mais cer- 
veja, mais peixe, mais doce e mar- 
melada, mais frutas de conserva do 
que antes da guerra. Não é, apenas, 
uma minoria de privilegiados, maior 
ou menor, que gasta estes viveres. 
Equitativa distribuição faz chegar, 
a todos, estas substâncias alimenta- 
res, Antes da guerra, afirma John 
Strachey, os que tinham mais de 

“sem contos de rendimento a mais 
vam 7$50, por semana, em lei-/ 
pass ed tinham 250500, por 
semana, dispendiam, sômente, 2$50. 
Tal era a forma de racionamento 
viciosa que conduzia à sub-alimen- 
tação de grande parte da população. 
Espera-se, na Inglaterra, que seme- 
lhante situação jamais voltará. 


IGNOTUS 


Os franceses tambem 
querem ir à 


Lua 


fozer um “film” 


PARIS, 4, — As notioias de 
que os cientistas norte-america- 
nos tencionam dr filmar à Lun 
despertou grande Interesse é an- 
tusiasmo entre vários Jóvens 
olentistas franceses, que, 

* temente, escreveram ao bem of 
nhecido astrónomo francês, An: 
noff, oferecendo-se como candi- 
datos para as primeiras exp 

ue a França pudesse deci- 


ção que proferiu no 
timo, aceitou por completo a pos- 
sibilidade de se fazer a viagem 
à Lua, mas afirmou que em vez 
da Lua devia ser visitado o pla- 
neta Marte, por sor este o pla- 
netr que tinha melhores condi- 
vões para esse empreendimento, 


ábado ul 


avisto possuir melhor clima € 
com estai do ano mais part 
oidas com es da Terras. Acre 


entou que tal viagem não tint 
sido encarada pelos  olentist 
franceses, em consequência de 
não haver equipamento necessá- 
Pio (gara Tazér a viagem cósmica 


A restauração 
do porto de 


Hamburgo 


ATENAS, 4— O novo Gabinete 


da presidência de Constantin Tsaldaris 


prestou, hoje, juramento perante o rei da Grécia, À última hora, surgiram dificul- 
dades para a recomposição ministerial quanto à distribuição definitiva das pastas. 
É o terceiro Govêrno que se constitue sob a presidência de Tsaldaris, desde as elei- 


cões que se ralizaram em 31 de Março. 


Dez ministros do antigo Govêrno fazem 


parte do actual e são os seguintes: Constantin Tsaldaris, primeiro-ministro e 
ministro dos Negócios Estrangeiros : Stefanos Stefancpoulos, ministro da Coorde- 
nação ; Dimitrios Helmis, ministro das Finanças ; Panos Hatziaxpanos, ministro da 
Justiça ; Stilianos Gomatas, ministro das Obras Públicas ; D. Paoadinitriou, minis- 


tro dos Transportes ; Antonius Papadinos, 


ministro da Educação ; Athanase Artha- 


nassis. ministro da Agricultura ; Nicholas Abraam. ministro da Marinha Mercante : 
Perotis, ministro dos Correios e Telégrafos. 


Três filiados do Partido Populista 
que ocuparam pastas importantes no 
antigo Governo — Petro Mavrolivi- 
lis, mniistro da Defesa, Stiro Theto- 
kis, ministro da Ordem Publica, e 
Andrea Strapos, ministro do Traba- 
lho — não fazem parte do novo Ga- 
binete. A recomposição ministerial 
seguius-e a duas semanas de nego- 
ciações infrutíferas para se consti- 
tur um Governo de coligação. Tsal- 
daris apresentou os nomes dos novos 
ministros ao rei, ontem, à noite, As 
negociações com os partidos da opo- 
sição pariamentar — foram excluiaos 
dessas negociações os partidos das 
esquerdas do movimento da EAM — 
não deram qualquer resultado, a des- 
peito da intervenção pessoal do so- 
berano. Os chefes da oposição atri- 
buem o fracasso à insistência de 
Tsaldaris em manter-se nos cargos de 
primeiro-ministro e ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros. Dos dez minis- 
fros que continuam no Governo, oito 
pertencem ao Partido Populista, che- 
fiado por Tsaldaris. Os outros dois 
— os da Marinha Mercante e das 
Obras Publicas são filiados no 
Partido Nacional Liberal, Os nacio- 
nais liberais são monárquicos e 
aproximam-se muito dos populistas 
O Ministério do Trabalho foi, pro- 
visoriamente, confiado a Mihail Ai- 
liance, que continua a ser sub-secre- 
tário ca Coordenação Económica. 


O MINISTÉRIO DA DEFESA FOI 
MIVIDIDO EM TRÊS DEPARTA- 
MENTOS DIFERENTES 


Apostoles Alexandris, chefe do Partido 
Reformista, que foi ministro da Econo- 
mia Nacional no anterior Govêrno, foi 
nomeado, agora, ministro sem pasta, 
sendo o seu anterior cargo ocupado 
por Athanase Mihalakopoulos, também 
filiado no Partido Reformista, O Minis- 
tério da Defesa foi dividido em 3 De- 
partamentos distintos: Guerra, Avi 
ção e Marinha. O Ministério da Guerra 
foi contiado a Philips Dragoumis, anti 
go secretário dos Negócios Estrangei- 
ros, e o Ministério do Ar a Aristide 
Protopapavakis. Três ministros abando- 
nam o Govêrno : cipal Stefanopou- 
los, ministro dos Abastecimentos, que 
[É Qutmruido por Panayotis Kantizas 5 
Lazanas, ministro das Questões Sociais, 
substituído por Milhail Kotsanos; e 
Kalantzakos, ministro da Saúde Públi- 
ca, substituído por Antonius Kakaras. 
Panos Atzipanos, monárquico, ministro 
da Justiça, que mantém o seu cargo 
já desde o Govêrno anterior, tomou 
conta provisoriamente do cargo de sub 
-secretário da Presidência do Conselho. 
O seu antecessor nesse cargo, Paravan- 
tis, pediu a demissão. Nicholas Baltaz- 
zis Mavrozordato continua a exercer o 
cargo de sub-secretário da Imprensa. 
— REUTER. 


NOVOS RECONTROS SANGREN- 

TS ENTRE A FORÇA PÚBLICA E 

os BANDOS ARMADOS, NA 
GRECIA 


ATENAS, 4. — Na Macedónia e 
na Trácia, produziram-se, no saba- 
do e no domingo, novos recontros en- 
tre as tropas governamentais gregas 
e os chamados «bandos armados», em 
consequência do que ficaram mortos 
21 «bandidos» gregos e feridos ou- 
tros 34. As forças governamentais so- 
freram algumas baixas. Foram presos 
9 abandidosp e apreendidas muitas 
armas e munições, assim como abas- 
tecimentos vários 

Diz-se que o Governo de Atenas 
está na disposição de empregar as 
«uas forças aéreas contra os «ban- 


didos» gregos, se estes não, termina- 
rem, rápidamente. com as suas ne- 
fastas actividades no país. — U. P. 


Es oE ta 
O rearmamento da 


Turquia 


CAIRO, 4 — Observadores milita- 
res que acabam de regressar da Tur- 
quia declaram que este país continua a 
receber grande quantidade de material 
de guerra pesado e motorizado, do 
bloco anglo-saxão, e que mantém nas 
fileiras mais de um milhão de homens. 
Acrescentam que os turcos estão mais 
decididos do que nunca a defenderem 
até à última a soberania e a integri- 


levará quatro anos| asse territorial da Turquia, carta o 


HAMBURGO, 4 — O serviço noti- 
cioso britânico na Alemanha anuncia 
que as instalações do porto de Ham- 
burgo ficarão nas mesmas condições 
anteriores à guerra, em 1950, devido à 
execução dum plano quadrienal de re- 
construção estabelecido pelas autorida- 
des locais alemãs, de acordo com o 
Governo militar britânico. — REUTER. 


ataque de onde partir. 

A opinião dos chefes militares tur- 
cos é de que a Turquia deseja ardente- 
mente a paz e não atecará ninguém, 
mas se fôr atacada saberá defender-se 
como deve. —U. P. 


“DR. CARLOS LEITE 


RETOMOU A CLINICA 


Grémio dos Armazenistas 
de Mercearia 


Delegação do Porto 


AVISO AOS AGREMIADOS DO PORTO 
E DA 7.º SECÇÃO - ZONA NORTE 


O Presidente da Comissão Administrativa, no corrente 
mês de Novembro. estará no Porto, nos dias 11 e 12 e 28 e 
29, recebendo os agremiados que tenham qualquer assunto a 
tratar, das 11 às 12 1/2 h. e das 15e 1/2 às 18 h. 


Delegação do Porto em 4 de Novembro de 1946. 


O Presidente, 
a) Homero Lagido. 


As eleições 


de hoje 


nos Estados Unidos 
da américa 


(Continuação da 1.º página) 
O SILÊNCIO DE TRUMAN 


WASHINGTON, 4. — Prevía-se, 
esta noite, uma vitória republicana, 
na véspera das eleições americanas 
para o Congresso, em que se calcu- 
la que 35 milhões de eleitores esco- 
lherão nova Câmara de Represen- 
tantes e um terço do Senado. 

Estão a ser feitos, esta noite, os 
últimos apelos ao eleitorado, mas 
uma das principais figuras Tru- 
man — mantém-se silencioso. Não 
discursou em toda a campanha, Dis- 
putam-se 432 lugares na Camara dos 
Representantes e 35 do Senado (o 
Maine elegeu já um senador republi- 
cano e três congressistas republica- 
nos, o que não representa alteração). 
Os republicanos, que ocupam 193 
lugares na Câmara, têm que reter 
esse número e conquistar 26 para 
disfrutarem da maioria de 218. Os 
democráticos, com 235 membros na 
antiga Câmara. podem perder 17 e 
conservarem, ainda, a maioria. Para 
ficarem com supremacia no Senado, 
os republicanos, que ocupam 39 lu- 
gares, têm que conquistar 10. Os 
democráticos, com 56, podem per- 
der 7, e manter a maioria. 

Foram feitas as usuais previsões 
dos chefes partidários, antes das elei- 
ções. O presidente democrático, Ro- 
bert E. Hannegan, disse que o seu 
Partido aumentaria a sua maioria 
em ambas as Câmaras, 

DISCUTE-SE A POSSIBILIDADE 
DE ORGANIZAR O PARTIDO TRA- 
BALHISTA AMERICANO NO CASO 
DA DERROTA DO PARTIDO DE- 

e — MOGCRATICO 

O presidente republicano, Carroll 
B. Reece, afirmou que o seu Partido 
obteria mais 40 a 49 lugares na Câ- 
mara e 7 no Senado, e tinha até 50 % 
de probabilidades de conseguir mais 
7 no Senado. Estão a ser discutidas 
pelos observadores políticos de Was- 
hington as probabilidades de consti- 
tuição de um terceiro Partido, pro- 
vavelmente trabalhista — no caso 
de uma vitória republicana «enter- 
rar» a administração económica de 
Truman. Os quatro homens julgados 
capazes de levar o novo Partido a 
êxito razoável, nas urnas, 
Henry Wallace, antigo secretário do 
Comércio 'do Gabinete de Truman, 
que desistiu do Governo depois da 
recente controvérsia sobre politica 
externa; 2.º — Harold Ickes, antigo 
secretário do Interior e outro dos an- 
tigos colaboradores do presidente 
Roosevelt, que também saiu da admi- 
nistração, depois de desacordo com 
Truman; 3.º — Philip Murray, presi- 
dente do congresso das organizações 
industriais, poderoso organismo tra- 
balhista que tanto contribuiu, por 
intermédio da sua comissão de acção 
política, para a reeleição do falecido 
presidente Roosevelt para o quarto 
mandato; 4º —O senador Claude 
Papper, da Flórida, cujos discursos 
sobre política externa — em termos 
semelhantes aos de Wallace — o tor- 
naram o porta-voz da extrema es- 
querda dos democráticos no Senado 

ESPERA-SE A EVOLUÇÃO DO 
PARTIDO DEMOCRÁTICO 

Todavia, todos eles parecem de- 
cididos a permanecer no Partido De- 
mocrático e a agir dentro dele, Es- 
peram que, desde agora até 1948, 
o ano da próxima eleição presiden- 
cial — os seus próprios esforços e à 
inevitável evolução econômica terão 
por tal forma transformado a estru- 
tura desse Partido que será mais 
própriamente o «partido progressivo 
do pais». 

Tal modificação provocaria, qua- 
se inevitâvelmente, a perda dos elei- 
tores conservadores democráticos no 
Sul, mas atraíria apoio até certo 
ponto compensador dos republicanos 
liberais, Isso acabaria com as aspi- 
rações de constituição de um tercei- 
ro Partido das esquerdas. Isso signi- 
ficaria a continuação do valioso sis- 
tema de dois partidos — mas apa- 
rentado estão intimamente ao nítido 
sistema britânico de conservadores 
e trabalhistas. — Reuter. 
GRANDES CARTAZES AFIXADOS 
EM NOVA IORCA INCITAM OS 

ELEITORES A VOTAR : 

NOVA IORCA, 4. — Quarenta mi- 
lhões de eleitores votarão amanhã 
em todo o pais, para eleger a Câma- 
ra dos Representantes e um terço dos 
membros do Senado. Há a opinião 
que os republicanos obterão a maio- 
ria na Câmara dos Representantes. 
Nos grandes edifícios, vêem-se carta- 
zes dos republicanos: «Tens o sufi- 
ciente? Vota pelos republicanos !y 
Os cartazes dos democráticos, por 
seu lado, dizem : «Vota pela política 
de Franklin Roosevelt !» 

No ultimo minuto, os democratas 
convidaram Wallace a dirigir a pa- 
lavra aos eleitores de Nova Iorca. 
Falando no local onde residem os 
judeus, afirmou que o Governo de- 
mocrático americano presidido por 
Truman adoptará uma política tão 
forte para a Palestina depois de 5 
do corrente, como aquela que seguiu 
antes das eleições, para a eleição dos 
deputados “e senadores. Foi apresen- 
tado em publico como sendo o ho- 
mem que Bernard Shaw escolheu 
para Presidente da República dos 
Estados-Unidos; referiam-se à suges- 
tão feita por aquele escritor. na men- 
sagem que dirigiu à «Sociedade Fa- 
bien», por ocasião do seu aniver: 
rio, na qual dizia; «Wallace será o 
sucessor do Truman !», — U.P. 


O ministro britânico HERB 


ERT MORRISON, 


discursando, ontem, em Londres, afirmou 
que às vezes é preciso 


arriscar 


a 
para a manter 


própria paz 


duradoira e certa 


LONDRES, 4 O membro do 
Governo britanico, Herpert. Morri- 
son, discursou hoje numa ã 
organizada em Londres pe! 
ciação das Nações Unidas e disse: 

— E' uma verdade que, no mun- 
do de hoje, são as três grandes po- 
tências que têm a paz nas suas mãos, 
e podem manter a paz mundial se 
trabalharem em conjunto, Os Esta- 
dos Unidos, a Russia e a Grã-Bre- 
tanha, unidos, podem ter uo seu 
cuidado o futuro da paz; mas não 
basta fazer discursos. As declarações 
de que a guerra não está iminente, 
não são suficientes. Continua o pe- 
rigo, que é muito sério se as três 
grandes potências se não mantive- 
rem unidas, e em completo entendi- 
mento, numa activa cooperação para 
manter a paz mundial. Se uma delas 
romper a união e as outras duas se 
juntare mãs pequenas nações contra 
elas, ai teremos o perigo de outra 
guerra mundial. O problema consis- 
te em sabermos como poderemos do- 
minar as forças que procuram outra 
guerra mundial, e não lhes permiti- 
remos que nos tragam outra sam- 
gueira. A paz não é um acto passi- 
vo — não basta desejá-la. 

A BOA PAZ ESTA NA BASE 

DO BOM COMÉRCIO 


O verdadeiro amor da paz é po- 
sitivo e ardente, a paz será alcança- 
da pela acção, por uma política po- 
sitiva, pelo desejo de actuar, e mes- 
mo, o de arriscar a própria paz, para 
manter uma paz duradoira e certa. 
Se, verdadeiramente, esperamos pela 
paz, devemos tomar como um dever 
procurar desenraizar todas as causas 
da guerra, sendo das maiores a po- 
breza e a insegurança política e eco- 
nómica. A unica base de prosperi- 
dade possivel e do mundo seguro, é 


o comércio entre as rações; o unico 
camunho possivel mas não inevitável. 
A grande rede comercial do mundo, 
um dos mais incomparáveis feitos 
da história humana, pode, igualmen 
te, espalhar a prosperidade económi- 
ca e a doença económica — assim 
como as artérias do corpo mantêm à 
bou saude do homem ou levam a 
doença e tados os membros. Não de 
veremos nunca esquecer que a pj 

mundial é um composto duma org: 
nização inteligente do comércio mun- 
dial e uma fiscalização inteligente 
da potência militar. 


AS DIFICULDADES ECONOMICAS 
TEM NO SEU VENTRE O FER- 
MENTO DA GUERRA 


Se todos os países não dividirem 
entre si a prosperidade crescente, es- 
taremos em frente do perigo do 
«dumping», do desemprego, da des- 
confiança, das medidas protéctivas 
económicas, desesperadas, as quais 
um dia estrangularão a vida da in- 
dustria e trarão consigo a pobreza, 
com todo o seu fermento de guerra. 
Quando falo da importação ou ex- 
portação do desemprego, estou pen- 
sando em todos aqueles expedientes 
de curto alcance e de curtas vistas, 
pelos quais todos os paises, há pou- 
cos anos, procuravam manter os seus 
próprios operários nas fábricas, e: 
pulsando delas os operários de todos 
os países. Não desejamos mais ex- 
portar o desemprego. A nossa poli- 
tica tem por fim o emprego completo 
da mão de obra, e, em resultado dela, 
teremos, durante muito tempo, falta 
de braços. Essa é uma das maiores 
contribuições que um país pode dar 
para se conseguir um comércio In- 
ternacional sólido e próspero, e por 
tanto, a paz mundial. — Reuter. 


Foi no santuário de Gokuku 
da simbólica cidade de 


HIROSHIMA 


destruida pela primeira 


|bomha atómica 


que se proclamou, ontem, a nova Cons- 
titução do História que estobelece a 
democracia no Japão 


KURE (JAPÃO), 4— A nova Constituição japonesa, que 


limita os poderes do Imperador e 
toi proclamada em Hiroshi 


estabelece a renúncia à guerra, 
a primeira cidade atacada pelo 


bomba atómica — no santuário de Gokuku, a menos de 300 me- 


tros do local onde a bomba, que 


destruiu a cidade, explodiu. Na 


plataforma, cercada por pilares de pedra derrubados do Templo, 
foi lida uma mensagem do tenente-general Horace Robertson, 


comandante-chefe das forças de 


ocupação da Comunidade bri- 


tânica, advertindo o povo de que são factos e não palavras que 


contam se deseja conseguir um 


mação foi lida em inglês e em japonês. 
FORAM PRESOS VINTE E TRES « 


CONSPIRADORES JAPONESES 


Govêrno democrático. A procla- 
— REUTER, 


TOQUIO, 4. — As autoridades | Na sua Visita a Londres 


militares norte-americanas anuncia- 
ram que foram presos 23 japoneses, 
no momento em que se encontravam 
reunidos a conspirar contra a domi- 
nação aliada no Japão. Os presos 
pertenciam ao movimento de resis- 
tência anti-aliado e no local onde es- 
tavam reunidos, foram apreendidos 
muitos documentos, A polícia 
tar secreta americana apreendeu, 
também, grandes quantidades de 
armas, munições e explosivos e egui 
pamentos militares, — U. P. 


O Governo italiono 
dirigiu um 


apélo 


aos «partidários» do norte 
do Itália 


afim de que evitem 
maior derrama- 
mento de sangue 


LONDRES, 4. — O Governo ita- 
liano apelou para os chefes partidá- 
rios do Norte da Itália, em 26 de Ou- 
tubro, «afim de evitar derramamento 
de sangue», segundo declarou Alcide 
de Gasperi, Presidente do Conselho, 
citado pela rádio de Roma. 

«Alguns chefes foram detidos, e, 
segundo as declarações por eles es- 
critas, vê-se, claramente, que o mo- 
vimento não era pacífico nem se des- 
tinava simplesmente à dar trabalho 
aos desempregados» — disse De Gas- 
peri. 

«Um dos detidos confessou que 
recebera instruções para preparar 
locais para metralhadoras — disse 
o Presidente do Conselho. O Gover- 
no decidiu actuar quando se tornou 
conhecido que algumas centenas se 
iam juntar ao grupo. 

Os chefes e membros do grupo 
foram soltos da prisão de Milão, nó 
sabado, após a recente amnistia con- 
cedida para comemorar o primeiro 
aniversário da Republica. — REU: 
TER. 

O CHEFE COMUNISTA ITALIANO 
:STÁ EM BELGRADO, PARA CON- 
FERENCIAR CUM TITO 

ROMA, 4. — Palmiro Togliatti, 
chefe comunista italiano, chegou on- 
tem a Belgrado, segundo informa o 
jornal «Messagero», Crê-se em Roma 
que Togliatti se avistará com o ma- 
rechal Tito para discutir o tratado 
de paz italiano que os ministros dos 
Estrangeiros estudarão na sua 

reunião de Nova lorca. — REUTER. 


| 


o vice-ministro dos 
Estrangeiros checo 
não terá 


conversações 
politicas 


LONDRES, 4 — (Do redactor di- 
olomático da agência aReuter») : Sa- 
be-se aqui que o dr. Vlado Clementis, 
sub-secretário dos Negócios Estrangel- 
ros da Checoslováquia, que chegou on- 
tem a Londres, não terá quaisquer 
conversações políticas na capital brl- 
tânica, Entretanto, nos circulos bem 
informados declara-se que não se deve 
deixar de admitir a hipótese de. que 
possa ter conversações preliminares 
acerca do empréstimo da Grã-Bretanha 
à Checoslováquia. Clementis deve de- 
morar-se em Londres até à próxima 
quinta-feira embarcando nesse dia para 
Nova lorca afim de se reunir ao dr 
Jan Masaryk, ministro dos Negócios 
Estrangeiros e chefe da delegação cne- 
coslovaca à Assembleia Geral das Na- 
çes Unidas. — REUTER 


Entre os Estados Unidos 
e a China, 


foi assinado um 


tratado 


de amizade, navega- 
ção e comércio 


que se caracteriza pela 
sua amplitude 


WASHINGTON, 4. — O Ministé 
rio dos Negócios Estrangeiros anun 
ciou, hoje, que foi ontem assinado 
em Nanquim um tratado compre 
ivo de amizade, comércio e nave 
ção entre os Estados Unidos e a R 
publica da China. A nota oficiosa 


diz: «O tratado é mais amplo do que 
os tratados comerciais existentes com 
os Estados Unidos acérca dos direitos 
das corporações financeiras e co 
merciais. Inclui artigos relativos ao 
estabelecimento de direitos de com- 
pra de terras e de propriedade in- 
dustrial e literária, artigos seme- 
lhantes, em princípio, aos dos outros 
acordos em matéria comercial, fisca- 
lização das actividades dos monopó- 
lios e outras questões», E" o primeiro 
tratado deste género e com amplitu- 
de a ser firmado por qualquer dos 
Governos, desde o fim da segunda 
guerra mundial, — REUTER 
is 


Foi oescoberta no 
Jugoslávia 


nova conspiração 


monárquica 


ROMA, 4. — Foi recebida, nesta 
capital, a noticia de que em Bel 
grado e em outras cidades qa Ju- 
goslávia, a policia secreta de Tito 
prendeu, nos últimos dois dias, nu- 
merosos elementos monárquicos, que 
estavam a projectar, activamente, 
uma conjura com o objectivo de res- 
tabelecer a Monarquia na Jugoslávia, 
para O que mantinham estreito en- 
tendimento com o rei Pedro 

Há, também, notícias de que as 
autoridades jugoslavas continuam a 
perseguir, encarniçadamente, o clero 
católico e que alguns sacerdotes fo- 
ram, recentemente, presos sem que, 
até agora, se saiba qual o destino 
que lhes foi dado. — U.P. 

Bear E de 


Milhares de 
prisioneiros de guerra 


od 
alemães 


pedem para continuar a 
viver na Grã-Bretonha 


LONDRES, 4, — Milhares de pristo- 
neiros de guérra alemães estão a renun- 
clar, voluntariamente, ao seu rexresso a 
Alemanha e pedem para permanecer na 
Inglaterra, onde empregarão a sua acti- 
vidade nos trabalhos agricolas, 

Os prisioneiors que não querem ficar 
na Grã-Bretanha são repatviados na mé- 
dia de mais de 5.000 por mês, — 


E 
Uma manifestação de 
italianos em 


Trieste 


degenerou em violenta 
desordem, 


obrigando a intervenção 
da força pública 


TRIESTE, 4. — Foram presos 15 
italianos, nesta cidade, quando, on- 
tem, uma manifestação de mais de 
oinco mil italianos degenerou em 
desordem e, até, numa demonstra- 
ção anti-aliada, 

Grande multidão de italianos reu- 
ontem, na Catedral de São 
Guisto, patrono de Trieste, para 
comemorar a vitória italiana, em 
seguida à retirada de Caporetto. A 
demonstração tinha sido autorizada 
pelo Governo militar aliado. 

A multidão começou, depois, a 
percorrer as ruas de Trieste, levando 
grandes cartazes em que se lia: 
«Fora com todos os estrangeiros !n 
A molícia montada italiana foi obri- 
gada a carregar sobre os manifes- 
tantes nara os meter na ordem. 

Um oficial inglês, que passou a 


iu: 


EA E ct SIS 


(CONTINUAÇÃO 


Em Trafalgar Square ostenta-se, im- 
ponentemente singela, a famosa coluna 
de Nelson, no topo da qual, o glorioso 
maneta, de chapeu armado e apolado à 
espada invencível, simboliza o génio ma- 
rítimo da Gri-Bretanha. Bm redor, 
outros monumentos mais simples, com- 
pletam esta atraente decoração sobre à 
qual esvouçam pombas mansas, que fa- 
zem dos magestosos e bronzeos leses 
decorativos o poiso habitual. Mas há 
mais, quanto a motivos bélicos. Defronte 
do seu palácio, sombrio e de fachada 
aparatosa, que 0 tempo enegreceu o du- 
que de Wellington, o «Duque de Ferro», 


monta o seu cavalo árabe, de cabeça 
acarneicada. Feições finas e o ar trio, de 
binóculo de campanha na mão. Rodeando 


pudio 
estátua de Pan, tangendo a 
flauta, constitue, nos jardins de 
Kensington, a delícia das crianças 


4 


sua 


o soco de granito polido, as figuras recor- 
dativas de soldados do 23 de fusileiros, 
do Royal Highlanders, do 1º regimento 
das Guardas e do 6! dos dragões de 
Innskilling, sobrepujados por duas datas: 
1769-1852, Mais longe, num recanto do 
Hyde-Park, altela-se um Aquiles colos- 
sal. De proporções gigantescas, o famoso 
guereiro, a espada floreando no ar, 
escudo traçado e ar triunfante, degola 
o Inimigo, que lhe caí aos pés, Como 
arte, não é notável, mas o intuito com- 
prende-se, se dissemos que a figura foi 
fundida com o bronze dos canhões to- 
mados nas batalhas—em que partict- 
pamos —de Salamanca, Vitória, Tolosa 
e, tinalmente, Waterloo. A legenda é 
elgnificativa e informa ter sido o monu- 
mento ali colocado em 18 de Junho de 
1823, por ordem de S. Majestade o rei 
Jorge III. O Cenotátio, homenagem da 
primeira grande guerra, com as suas 
bandeiras ao vento, o monumento da 
infantaria, tão rico de carácter, mos- 
trando ainda, na sua base, os sinals 
deixados pelos estilhaços das bombas, 
durante a «blitz», o túmulo do Soldado 
Desconhecido, que repousa na abadia de 
Westminster, sob a singela placa de 
cobre, onde, em letras negras. está gra- 
vado honroso e comovido epitáfio, e 
mostra, em cada dia, a guamição de 
flores sempre frescas, testemunho de 
jnextinguível preito, também se notam. 
Mas se grandes cabos de guerra 
são assim exalçados, outros nomes cé- 
jebres em sectores diferentes impõem- 
atenção de quem passa. Numa 
Hyde-Park. São Jor- 


os 


-se à 
das alcas de 


Vinte dias em Inglaterra 
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je, cavaleiro, do Império, derruba o 
dragão, do alto do seu cavalo é, 
mais adiante Byron, o queixo apotado 
na mão, parece olhar, pensativo o mo- 
vimento incessante da multidão. George 
Washington, e Abraão Lincoln, este so- 
benbo de fidelidade, situam-se defronte 
de Westminster e da National Gallery, 
Shakespeare e Gladstone, um escritor e 
um político, o «Griftony de Temple Bar, 
a estátua de Ricardo, Coração de Leão, 
Lord Roberts. hero! das campanhas sul- 
-africanas e tantos outros homens públi- 

tores, guerreiros, poetas e ora- 
es estão, assim, consagrados no bron- 
ze para apreço e recordação dos vindou- 
ros. Há, também, o «Monumentos—assim 
conhecido—que recorda o grande incén- 
dio de Londres, em 1666. Num ressatbo 
pagão, graciosas e finas, as figuras de 


Eros despedindo a flecha do arco tenso, 
e Pan, 


ando a trauta, no famoso Pi- 
us e nos jardins, já bonitos, 
gton. Por sinal, que o Eros 
foi retirado, dos bombardea- 
mentos e não voltou ainda ao seu lugar. 

Mas entre estes, que mencionamos é 
mais prenderam a nossa atenção, o mo- 
numento, em Grosvenor Place, dedicado 
aos 49, em 1914- 
-1918, impreasiona profundamente. Como 


no início 


artilheiros mortos 


obra de arte é perfeito e, quanto a in- 
tenção, é comovedor. Os baixos relevos, 


em mármore, alusivos às actividades 
desta arma nos diferentes campos de 
batalha da primeira Grande Guerra, 


contracenam com as figuras, de bronze 
que se colocam nos quatro angulos do 
pedestal. O artista deu-lhes fistonomia 
séria, impregnada da gravidade resoluta 
de quem sabe arriscar a vida, A 
última, que simbolisa um artilheiro 
morto, o rosto meio oculto nas dobras 
do capote, é de notável concepção. O 
soldado dorme o derradeiro sono, sob 
as armas britânicas, tendo aos pés esta 
legenda de elgnificativo  Jaconismo 
«Aqui jaz». No alto, como remate, um 
canhão pesado coroa o monumento, 
guela escancarada a ameaçar o céu. 
Quem vive em Londres passa e mal re- 
para, pelo hábito, mas o visitante sen- 
te-se atraído e aprecia. Bons minutos 
estivemos no local, rodeando o monu- 
mento, dominados pelo mpressionismo 
que dele dimana, nessa homenagem a 
quase cinquenta mil homens que, em 
luta rude, morreram pela pátria. 

Com estes e outros monumentos. a 
Imglaterra etemisa a memória de quem 
soube servi-la. Paga, uma dívida de 
gratidão, com pontualidade invejável. 
Assim acontecesse em outros países... 


Com esta crónica finalizamos as im- 
pressões da nossa permanência de vinte 
e poucos dias em Inglaterra. Procura- 
mos trasladar ao papel tudo quanto nos 
foi dado ver e apreciar, nos multiplos 
sectores de actividade de uma nação 
poderosa, onde as virtudes civicas se 
enlaçam com o amor pelo trabalho, em 
eloquente afirmação de força inteligente 
e bem orfentada. O que escrevemos foi 
a tradução do nosso pensamento, livre 
e isento de quaisquer influências. E 
vimos muito durante cerca de um mês, 
o suficiente para nos convencermos de 
que, atravessando um período difícil da 
sua história, dos mais difíceis, a Ingla- 
terra saberá vencer, mais uma vez. 


LUIS MARTINS. 


E EU 


Na histórica Praça 
da Independência 


em Filadelfia 


trinta mil 
pessoas 


manifestaram-se 0 
favor dos judeus 


e do seu ambicionado 
lar na Palestina 


FILADELFIA, 4. — Cerca de 30 
mil manifestantes, conduzindo ban- 
deiras e reclamando «justiça para os 
judeus da Palestina», reuniram-se 
hoje, na histórica Praça da Indepen- 
dência. Aclamaram o senador demo- 
crático Francis Mayers, quando este 
declarou, no seu discurso: «Penso 
que este país deve acusar a Grã-Bre- 
fanha perante a Organização das 
Nações Unidas quanto ao procedi- 
mento que é adoptado em relação 
ao mandato sobre a Palestina, de- 
clarando-se esse mandato nulo» 

O antigo senador Guy Gillette, 
que, recentemente, regressou do Pró- 
ximo Oriente e é o presidente da 
«Liga Americana da Palestina Li- 
vrey, declarou à multidão: «A bata- 
lha da Palestina é a batalha da 
Grã-Bretanha. E' a batalha dos ho- 
mens livres em toda a parte do 
Mundo». — REUTER. 


COMBOIO DESCARRILADO 
POR TERRORISTAS 

JERUSALÉM, 4. Um combóto fot 
descarrilado por terroristas judeus. pró- 
ximo de Ras Elaim, ao Norte de Tel Aviv. 
Três ferroviários ficaram feridos e um 
deles gravemente, Na mesma região, ex- 
plodiu uma mina contra um «jeep» que 
pisara um arame posto na estrada, mas 
não houve balxas nem estragos. — REU- 


oavalo, foi localizado pelo manifes- | TER 


tantes, que gritaram; «Trieste não 
é a India!» Um dos manifestantes 
italiano deu uma forte pancada, com 
um pau, no cavalo, ao mesmo tempo 
que outros manifestantes atiraram 
tomates e pedras sobre o referido 
ofielal britanico, antes que a Polícia 
os pudesse dispersar, — UP. 


Aos Carlos 


Em complemento da notícia publicada nos Jornais desta cidade no passado 
dia 3, vem a Delegação do Porto comunicar aos seus homónimos que o Jantar 
comemorativo do XVI Aniversário de «OS CARLOS» se efectua na próxima sexta- 
-feira, 8 do corrente, pelas 20 horas, com a assistência da Direcção do Grupd, 
em Lisboa, convidando-se todos os associados que ainda não se inscreveram, para 


o fazerem a 


A 


Ferd'nand enterra o 
seu busto com des- 
tino a um museu ! 


4 


amanhã, dia 6, no Restaurante Vitória. 


A DELEGAÇÃO NO, PORTO. 


ecisti PO. 


“10ES DA R. A. F. PROCURAM 
APTIVAMENTE DOIS NAVIOS 
COM EMIGRANTES JUDEUS 

JERUSALÉM, 4. — Numerosos aviões 
da RAA.F. estão a patrulhar, hoje, actl- 
vamente, uma Inha de mais de duzentas 
ja costa da Palestina. À procura 
s carregados com Imigran- 
tes flegas, que, segundo se afirma, estão 
a aproximar-se das águas territoriais da 
Terra Santa, P 


BARCO APRESADO, COM TRE- 
=v7oS EMIGRANTES A BORDO 
JERUSALÉM, 4. — Dois contratorpe- 
deiros britânicos apresaram, ao largo da 
costa da Palestina, um barco que trans- 
portava cerca de trezentos refugiados 
judeus que tentavam desembarcar, ile- 
galmente, na Terra Santa. Alguns dos re- 
fugiados fsraelitas atiraram-se ao mar 
quando os barcos de guerra ingleses se 
aproximavam, e morreram afogados. 
Vários refugiados judeus tentavam 
praticar vários tumultos a bordo e pro- 
vocar o afundamento do mesmo com a 
abertura das válvulas do fundo, mas fo- 
ram submetidos pelas brigadas de desem- 
tarque de marinheiros ingleses. — U.P. 


O Governo britânico 


reafirma o direito 
que lhe assiste 


— através dos tratados 


de fiscalizar 


a liberdade das eleições 
na Roménia 


Do correspondente diplomatico 
da «Reuter» 


LONDRES, 4.—A pretensão da 
Roménia de que a recente nota, pro- 
testando pelo facto de os partidos 
da oposição não disfrutarem de com- 
pleta liberdade para se prepararem 
para as próximas eleições gerais, 
constituia uma intervenção nas ques- 
tões internas da Roménia, foi abso- 
lutamente rejeitada pelo Ministério 
dos Negócios Estrangeiros britanico, 
segundo o respectivo informador 
declarou hoje. 

O informador disse que a Gra- 
-Bretanha considera justas as repre- 
sentações acerca da presente cam- 
panha eleitoral na Roménia, porque 
o reconhecimento do Governo ro- 
meno, por parte do Governo de 
Londres, no Inverno passado, fol 
conseguido em virtude de certos 
compromissos que parece não terem 
sido respeitados. 

O informador acrescentou que, 
apesar disso, o reconhecimento do 
Governo romeno manter-se-á até à 
conclusão do tratado de paz e não 
será afectado pela forma como são 
conduzidas as eleições gerais a rea- 
lizar dentro de quinze dias. — REU- 
TER. 

lia 


Nas ruinas de um arma- 


zem, em Nuremberga, 
FORAM ENCONTRADOS OS CA- 
DAVERES DE UMA MULHER E 
DE UM SOLDADO AMERICANO 


NUREMBERGA, 4. — No coração 
da velha cidade de Nuremberga, nas 
ruínas de um armazem abandonado, 
foram encontrados os cadáveres de 
um homem com úniforme americano 
e de uma mulher alemã. 

O homem, que não foi identifi- 
cado, só tinha a insígnia de 2.º, 3.º 
e 9º exércitos americanos, no seu 
dolman, e não tinha papeis de iden- 
tidade. Crê-se que ambos tenham 
morrido pelo menos há 3 dias. O san- 
gue na cara do homem levou os mé- 
dicos a pensar que ele tivesse sido 
estrangulado com um cinto. A poli- 
cia alemã não conseguiu, até agora, 
identificar a mulher. — REUTER. 


(Mais Informes do ESTRANGEIRO, 
na 6º página) 


4 Terça-feira, 5 de Novembro de 1946 O Comes do Porto 


A's 9 e 30 da noite 
Tel. 2458 2.º Exibição do primoroso filme de ALFRFD HITCHCOCK 


o A CASA ENCANTADA 


com INGRID BERGMAN e GREGORY PECHK 
< E” O drama de um homem que se julga autor dum crime que não cometeu | 
4 Semen:s de Exib ção em Lisboa! Programa Sonoro Filme 


A's & da tarae e 9 e 30 ga n.ite 
CATERINA BORATTO e CARLO TAMBERLANI 
no empolgante filme de grande sucesso 


DENTE POR DENTE 


Um espectáculo vigorosamente dramático 


UM FILME EXTRAORDINÁRIAMENTE ATRACTIVO 


Programa Filmes Al ântira 


TRINDAD OLIMPI 


A's 9 1/2 A's 9 1/2 


«FILMES ALBUQUERQUE» apresenta a super-produção inglesa, obra 
prima da cinematografia britânica, tilme mundialmente célebre 


Vida e Morte do 
Coronel Blimp 


Tel. 1748 
Tel. 
533 


N Sá da Bandeira 


EMPRÊSA PIERO BENAKLON 
QUINTA-FEIRA, 7, A's 21,30 


INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA DE INVERNO 


ESTREIA 
DA REVISTA 


Colis eu do Porto SUCESSO INCOMPARÁVEL] 


os oia O espectáculo do momento! 
HOJE, as 9,30 Arte e distinção | 
pela Grande Companhia de Zarzuela Espanhola 


MARCOS REDONDO 


a lindíssima zarzucla em 3 actos, de José Ramos Martin. inspirada 
partitura do consagrado maestro JACINTO GUERRERO 


Los Gavilanes 


com o famoso LIVO. o admirável barítono Marcos Redondo 
à À DE] e as brihantes tiples AMBARITO PULRTO e PubiTA PAREDES. o 

primeiro actor e director PE IDAL e o tenor EMILIO SOLANOVA 
O exímio tenor Maestro-director MANUEL GARRIDO 


Emilio Solanova Um formidável conjunto artístico! 


Amanhã: «LA ROjA DEL BZAFRAN> e na Quinta-feira: «EL HOESPED DEL SEVILLANO»" 
duas célebres obras do «maestro» GUERRERO, 


Tel, 
4412 


mira CASIMIRO | 
| COSTINHA | 
[soares CORREIA 


à frente duma grande Companhia organizada 
para o Porto 
e as formiváveis atracções 


MITCHEL| 


REALIZ'ÇÃO Dr 


FIERO 


António Ennes 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


Inglaterra, de modo a amenizar a 
situação criada pelo deplorável inci- 
dente. No entanto, a opinião pública. 
ainda não suficientemente prepa: 
da, reagiu contra o Tratado e o Mi 
nistério de Serpa Pimentel teve de 
demitir-se, 

Foi então que D. Carlos, que à 
todo o custo queria salvar a aliança 
inglesa e estabilizar nas melhores 
bases a velha e secular amizade 
anglo-lusa, entregou o Poder ao ve- 
lho general Toão Crisostomo. figura 
de grande prestígio nacional, respei- 
tada e venerada por todos Os secto- 
res políticos. 

O velho militar, antigo ministro 
num dos governos do Duque de Lou- 
lé e no Ministério presidido pelo che- 
fe progressista Anselmo Braancamp, 
constituiu um gabinete extra-part 
dário, de que fizeram parte António 
Candido, Barbosa du Bocage, Tomaz 
Ribeiro, Júlio de Vilhena e Morais 
de Carvalho. Ao lado destes, surgia, 
Pela primeira vez, no Poder, Anti 
nio Ennes, a quem fôra confiada a 
importante, e. nessa altura. difícil 
pasta da Marinha e Ultramar. 

Partidário acérrimo da amizade 
luso-britânica, Ennes ia, precisamen- 
te, movido pela preocupação de re- 
pôr a aliança nos termos anteriores 
ao «ultimatum» de Janeiro. Para 
isso encontrou em Barbosa du Bo- 
cage o melhor e mais inteligente 
colaborador. Mas, ao mesmo tempo, 
o novo Ministro da Marinha e Ultra- 
mar «precisava de demonstrar, por 
providências de efeito imediato e de 
visível alcance, que Portugal estava 
disposto a reagir contra o infamante 
apôdo de nação moribunda que lhe 
tinham lançado e provar que se sen- 
tia capaz de realizar, no presente, 
uma obra colonizadora de rara er 
vergadura que o rehabilitasse e pu- 
desse apontar como exemplo aos ou- 
tros povos, como sempre tinha suce- 
dido quando lhe servira de guia, para 
se obter a civilização das terras sel- 
vagens em épocas passadas» 

Da maneira como se desobrigou 
da missão que a si mesmo impusera, 
fala de forma tão como elo- 
quente a admirável e completa obra 
que realizou no Governo. e, pode 
dizer-se, culminou na assinatura do 
tratado de 20 de Junho de 1891 com 
a Inglaterra, tratado que pode con- 
siderar-se como o primeiro passo 
para o reajustamento das relações 
entre os dois paises aliados secula- 
res. 

Sem o saber, António Ennes pre- 
parara, pelo patriotismo, acerto e 
isenção com que agira no Governo, 
o caminho que o havia de levar em 
hora tão perigosa para os interesses 
do Império, a salvar Moçambique 
como seu Comissário Régio. 

Abandonado o Poder por pouco 
tempo o insigne homem público go- 
zaria a placidez calma e tão bem me- 
recida da vida particular. Apen 
meses tinham decorrido e ei-lo no- 
meado pelo Governo para ir a Mo- 
cambique em missão de delimitação 
de fronteiras de acordo com a letra 
do tratado que ele próprio negocia- 
ra. Ao mesmo tempo, entregava-se- 
«lhe o encargo de proceder a diver- 
sos estudos e também organizar um 
orçamento verídico daquela nossa 
província. Do que era a situação da 
nossa Africa Oriental, di-lo ele num 
relatório, em que acentuou : 

«Desesperava-se do futuro daque- 
la província. Alegava-se que esse 
espólio do nosso ciclo heróico era 
improdutivo como um lemeiro». 

E acrescentava : 

«A falta de lógica consistia em 
aconselhar a alienação em vez de 
intimar a melhor administração, ale- 
gando uma suposta inabilidade sem 
curar que também justificaria a de- 
sistência da autonomia nacional». 

Ao regressar a Lisboa, António 
Ennes trazia uma completa visão da 
situação de Moçambique, nos seus 
mais variados aspectos, e trazia, 
também. um orçamento verídico tal 
qual o Governo lhe havia encomen- 
dado. Mais uma vez tinha cumprido 
com a maior elevação, inteligência e 
eprumo moral a missão que lhe fora 
confiada. 

No entanto, a situação de Moçam- 
bique, principalmente no aspecto mi 
litar, estava longe de melhorar. Dia 
a dia, as crescentes arremetidas dos 
colegas indígenas e principalmente 
dos poderosos régulos Gungunhana e 
Zichacha punham em risco a nossa 
integridade. Na Metrópole, não se 
exagera se se disser que o pânico 
de todos tomava conta. 

Um dia, António Ennes, visitou, 
no seu gabinete de ministro, Carlos 
Lobo de Avila, que então sobraçava 
a pasta dos Negócios Estrangeiros. 
Estavam presentes Mariano de Car- 
valho e Emídio Navarro. Veio a lume 
da conversa a situação de Moçam- 
bique. O antigo Ministro da Mari 
nha e Ultramar expôs a sua opinião, 
Lobo de Avída comunicou-a a Hintze 
Ribeiro. Dias passados, Ennes ers 
convocado para assistir ao Conselh 
de Ministros em que o magno prc 
blema era debatido. Depois de este 
lhe ser exposto em todos os porme- 
mores, foi-lhe pedida a sua opinião, 

E' agora Ennes quem conta a res- 
posta : 

«Disse o que pensava. Pensava 
que era necessário, custasse o que 


clara 


custasse, provar à Europa que tinha- 
mos força material e autoridade mo- 
ral para reprimir a sublevação dos 
indígenas. que mais alastraria e mais 
se aprofundaria quanto mais tempo 
ficasse impune; urgia vibrar-lhe 
certeiros golpes decisivos. Mercê da 
vozearia dos ingleses da África do 
Sul, que até nos acusavam de estar- 
mos comprometendo o prestígio que 
a raça branca exercera sempre so- 
bre a negra e animando à rebelião 
as população de todas as colónias 
africanas, os acontecimentos de Lou- 
renço Marques, talvez insignifican- 
tes em si, tinham assumido propor- 
ções de prova a que estava posta a 
nossa capacidade de potência colo- 
nial, ou nos safamos gloriosamente 
da prova ou ficavamos exautorados. 
A defensiva, a que nos tinhamos li- 
mitado, era explicada por uns como 
pusilanimidade e por outros como 
prova segura do poder enorme da 
revolta, e se a primeira explicação 
nos desonrava, a segunda fazia 
pensar estrangeiros a intervirem ca- 
ridosamente ma contenda em que 
andavam envolvidos interesses da 
Civilização. O território de Louren- 
ço Marques só podia estar em mãos 
bastante fortes para o manter em 
condições de prestar ao Mundo os 
serviços de que eram capazes o seu 
porto e o seu caminho de ferro de 
utilidade internacional e as mais 
essenciais dessas condições depen- 
diam da paz, da ordem e da sujeição 
dos indígenas a uma autoridade que 
pudesse convertê-los em instrumen- 
tos de trabalho progressivo. À revol- 
ta, porém, até punha em perigo a 
conservação e o funcionamento da 
linha férrea, no próprio momento 
em que se discutia, em Berna, a sua 
posse ; se os sublevados, por inspira- 
ção própria demolidora, ou Por su- 
gestão alheia, se lembrassem de a 
destruir, aí de nós, que haviamos de 
pagar os estragos. sofrendo afrontas 
e usurpações !» 

Neste mesmo Conselho de Minis- 
tros, ficou assente a sua nomeação 
para Comissário Régio com poderes 
extraordinários, nomeação que velo 
publicada no «Diário do Governo» de 
30 de Novembro de 1894, A 8 de De- 
rembro, António Enmes tomava O 
caminho de Lourenço Marques le 
vando como secretário particular 
Freire de Andrade e como ajudante 
de campo Paiva Couceiro. A 28 de 
Janeiro seguinte, iniciavam-se as 
operações militares. 

Depois. foi a história, já conhe- 
cida, das vitórias consecutivas da 
Marraquene, Magul, Coelela, e, por 
Chimite, com o aprisionamento 
do Gungunhana. 

António Ennes, que o Chiado se 
habituara a conhecer quase só como 
elegante. apesar de civil tomara pes- 
soalmente a direcção das operações 
comandando, de facto, duas colunas 
que manobravam a enorme distân- 
cia uma da outra e tendo sob as suas 
ordens homens que foram dos maio- 
res e mais brilhantes militares de 
todos os tempos, 

Salvando Moçambique, António 
Ennes salvara o prestígio de Portu- 
gal como nação ultramarina, salva- 
ra, pode dizer-se, o próprio Império, 
e como complemento da sua obra 
ainda tornara possível a nomeação 
de Mousinho para Governador Ge- 
ral da provincia, para continuador da 
sua obra, isto é, para: prosseguir um 
grande cíclo de progresso e engran- 
decimento. 


mao 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Partiram do Porto : para a Requa, a 
sr" D, Nadia de Frettas Macedo; para 
S. Mamede de Riba Tua o sr, José dos 
Santos; de Colmbra para Lamego, o sr 
dr. Ardeio Mendes de Magalhães hama- 
Ino; de Braga para Lisboa, o sr Louls 
Eugênio Dumont, e de Negrelos para u 
Foz do Douro, o sr. Luís Alvares Ribeiro 


Regressaram qo porto; de S, Mumede 
de Vila Verda, o sr. Américo Cardoso, de 
Sauselas, o sr, Joaquim Morais Campltho, 
de Vila Med, q sra D, Alsiya laura de 
Magalhdes é Vasconcelos Coutinho; de 
Vita Marim, a sr D. Maria Emília de 
Lemos Varejdo; de Cabeceiras de Dasto, 
a sra D. Alice Ines de Sousa Barbosa; 
da Póvoa do Lanhoso, O sr. Américo 
Leão e Sd; de Valpaços, a sr* D. Marta 
Guilhermina Sarmento Colarinho de Aze- 
vedo; da Entreos-Rtos, q sra Viscondessa 
Borges da Sitva; de Vita Nova de Fozcoa. 
a sr? D. Maria Beatriz Vasconcelos Tri- 
go: da Foz do Douro. o sr Armando 
Branoa, e à Foz do Douro, de Celetrós do 
Douro, a sr.a Angeltna de Carvalho Pinto 


rose. 


Grupos Recreativos 


“OS BEM DADOS DE CAMPANHA: 
Foram eleitos os seruíntes corpos admi. 
nistrativos desta colectividade- 

Direccão — Presidente, Joaquim dy 
Iva: vice-presidente José Nunes da Sil 
va: 1.9 secretário, Carlos A, Moreira; 2 
secretário. João de Ollvelra; Lesouretro. 
Américo P, Romeira 

Conselho Fiscal — Presidente, Jos6 
Esteves? secretíios José da Rosa & 
Francisco de Magalhães ; 

Comissão de Festas — Alvaro R. da 
Silva. Jonquim R, da Silva é José Quet- 
xós, 


CPE PR EA () 


e 


Teatro RIVOLI 


TELEF. 2788 e 2789 
Companhia Amélia Rey Colaço — Robles Monteiro 


— DO TEATRO NACIONAL DE D. MARIA II — 
HOJE-A's 21,45 
POR IMPERIOSA EXIGÊNCIA DO PUBLICO 


que ainda não viu ou quero tornar a vêr a famosa peça 


MAIS UMA ÚNICA REPRESENTAÇÃO DE 


ANTÍGONA 


o notável original em 5 actos do Insigne escritor DR. JÚLIO DANTAS 
que assim termina, impreterivelmente, e em pleno êxito, 
A SUA GLORIOSA CARREIRA NO PORTO 
Principais intérpretes : 
MARIANA REY COLAÇO ROBLES MONTEIRO 
(ANTÍGONA) 
MARIA BARROSO (lsménia), AMÉLIA REY COLAÇO (Eurídice), 
RAUL DE CARVALHO (Creonte) e ROBLES MONTEIRO (Tirésias) 
Noutros papeis 
MARIA CORTE REAL, ALVARO BENAMOR. LUÍS FILIPE, 
PAIVA RAPOSO, PEDRO LEMOS, AUGUSTO FIGUEIREDO, 
ANTÓNIO PALMA e JOSE CARDOSO, 
Comentário musical por uma arquestra sob a direcção do «maestro» 
Ê Luís Alagarim. 
São ligados na representação o 1º e 2º e 0 4º e 5.º actos, havendo 
apenas dois intervalos, depois do 2.º e do 3.º actos 


AMANHA, às 21 e 30 — é 
Férias 


1.º representação no Porto 
da comédia em 3 actos 
original de Maria Luz Regas e Juan Albornoz, tradução de Teresa Canto 
BRILHANTE TRABALHO DE AMÉLIA REY COLAÇO 


VIA 


JÚLIO DENIZ 


HOJE, às 21,30 TEL. 9559 
APRESENTA em CÓPIA NOVA 


4) EM AGFACOLOR 
Dist, MUNDIAL FILMES Prod UFA Q 
com HANS ALBERS e BRIGITTE HORNEY 


a 
Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 


do edificio do arranha-ceus | 


as emma ci) 


Odéor 


TELEFONE 4850 


Em festa da Caixa Kecreativa eMiltonários por um dia 
é exibida a enuruçadissima comédia k 


PARADA DE MALUCOS 


eo grande filme dramático du guerra e espionagem 


O COMBOIO DA BIRMANIA 


Ze feira: “ASAS DA VITÓRIAS é «00 SUL DE SUEZS 


Ás 9 1/2 


ganização 


Corporativa 


Sindicatos Nacionais 

Caixeiros do Distrito do Porto 

A direcção resulveu que O serviço qe 
enfermagem destinado aos sócios, lex 
sasse a ter o seguinte norário : das 12,15 
às 1245 e das 19,30 às 20 horas. 

Para complemento do curso de con 
tabllidade que está em funcionamento 
neste sindicato e cuja inscrição se en- 


contra aberta, iniciam-se no próximo dia 
5 as aulas de portuguê! 


Quem é o Coronel Blimp? Um personagem simbólico, criado 
pelo humorismo inglês, que serve de «motivo» principal ao 
movimentado entrecho dêste filme, verdadeira cavalgada de 


emoções, desde a guerra dos «boers» até 


Três intérpretes notaveis: 


Anífon Walbrook, Deborah Kerr e Roberi Livesey 


No «OL MPIA», ás 4 horas, última exibição do des'umbrante filme colorido «MODELOS» 


TEATROS E CINEMAS 


————— a 


AMADORES... 


Não vai decorrido muito tem- 
o, referimo-nos, nesta secção, ao 
edtro do amadores. E, comentan- 
do a actividade dos que so dodi- 
cam, por puro entustasmo, a esta 
arte” tivemos ensejo do mencionar 
alguna oxemplos, segundo os quais 
existom, mestea elencos pouco 00- 
nhecidos, autênticos valores. 

O epílogo do recente Concurso 
de Arte Dramática que o 8. N. Is 

muito inteligentemente, organizou 
veio confirmar o nosso comentário. 
Durante três noites fomos ao «Sd 
da Bandeiras e vimos em aotivi- 
dade o corpo cénico das trós coleo- 
tividades premiadas, cada qual no 
seu género, A impressão giobal 
foi agradável e os espectáculos 
que presenclámos permitiram-nos 
apreciar alguns amadores bem do- 
tados, Não mencionaremos momes, 
porque já o fizemos ao comenta” 
o desempenho das peças apresen- 
tadas, mas insistimos em que o 
teatró profissional e os seus diri- 
gentes têm muito a lucrar, em ss 
olhar mais de perto para os 
núcleos amadores e proporctona- 
rom aos elementos que revelarem 
qualidades próprias ensejo para 
melhorarem de situação. Ignora- 
mos se eles aceitam ou não essa 
oportunidade, mas, se o fleerem, 
haverá, em parte, lucro apreciável. 
Não têm sido poucos os profissi 
nais que começaram como amado- 
res e afirmaram, nessa primeira 
fase, personalidade forte. 
de 8 


COLISEU DO PORTO 
«La Parranda», zarzuela em três 


aotos, com música de Francisco 
Alonso 


O segundo espectáculo da companhia 
de zarzuela e opereta espanhola de Ma: 
cos Redondo, realizado ante-ontem 
tarde, com a formosa zarzuela «La Pa 
randa», marcou novo êxito e confirmou, 
plenamente, a fama de que a companhia 
ha precedida. Marcos Redondo teve 
as honras da tarde, com repetidas calo- 
rosas o espontâneas ovações 

«La Parrandas, embor 
como zarzueia, da qual conserva todo o 
pitoresco, a graça o o imprevisto, toda a 
alegria, colorido e movimento, bem pode 
ter-se como opereta e das mais típicas, 


classificada 


HUSQVARNA 


Confirma... 
...0O que afirma 


Opinião do Ex.mo Senhor António Netto, sócio da con- 


ceituada firma Netto & C,a, L.da; 


Máquinos - Ferramentas 
Serros- Limos 
Ferromentos de Precisão 
Motores Eláe 


lena 
.u EM I90A 
bd 


arophigue. 


NETO 4.4, 


Codinhos de Fundição 
Aços Finos 
Bolonças de Precisão 
Escovas Industriais 


Rua Passos Manuel, 180/184 
PORTO - (PORTUGAL) 


Porto, 6 de Setembro de 1946, 


Ilmos. Bnrs. 


Gunnar & Ca,,Lda, 
Rua Formosa, 65 


PORTO 


Amigos e Snrs« 
Sirvo-ne da presente, 
cimento de V.Sas. 


para levar ao conhe= 


de que o fogão electrico »Husqvarnar, 


que lhes comprei, alia ao otimo funcionamento uma apre- 


olavel economiss 


Ê Sem outro assunto, 
estima e consideração, 


subscrevo-me com unita 


De V.Sas, 
Atenoclosamentos 


Gunnar & Comp-nhia, 
Rua Formosa, 85 TELEF. 485 


L'mitada 
PORTO 


——— 


tão rica ne apresenta de motivos líricos 
de enternecedora poesia. 

Desenvolve um tema de nítido sen- 
tido morai é oferece, em sugestivos qua- 
dros, um precioso documentário dos us 
“ costumes de Murcia, com os trajos G 
cacteristicos desta região levantina espá- 


nhola, os seus cantares e a sua dança 
favorita, que dá o título à peça, Francisco 
Alonso. o festejado «maestros, tem na 
partitura de «La Parranda» pujante afir- 
mação do seu talento, E cremos desne- 


peça, Já suficien- 
Porto onde outro 
nação vizinha à 
um ano, também 


cessário falar mais da 
temente conhecida no 
conjunto artístico da 
representou ainda há 
com grande êxito. 

A Interpretação dada por Marcos Re- 
dondo, Esperanza Arquero e Pepita Pa- 
redes, nas figuras centrais da peça, foi, 
como, ainda, a de Juan Font, Pedro 
Vidal e Pablo Melgosa, excelente. Os três 


primeiros, nos papeis de Miguel. de 
Aurora e Carmela, respectivamente, re- 
presentaram e cantaram bem. Marcos 


Redondo, no dueto do primeiro 
actuando com Esperanza Arquer 
siasmou o público e este não rega 
seus aplausos aos dois artistas. Na sere- 
nata murciana novamente brilhou, com 
estrela de primeira grandeza, 

romanças do segundo e terci 
mostrou verdadeiramente á altura 
nome que disfruta. 

A actuação dos outros elementos qi 
entraram na peça, Teresa Súnches, Ade) 
Dolnder, Maria Salvador, Pilar Aguilel, 
Anita Partezol. Roberto Bartual, Ange! 
Taberner e Juan Ferret, esteve, em tudo. 
de perfeito acordo com as primeiras figu- 
ras, revelando a unidade e o elevado nível 
arústico de todo o elenco. Os coros, de 
excelente afinação, comp.etaram bem o 
conjunto e a regência, a cargo do emaes- 
tro» Manuel Garrido, foi segura e soube 
dar toda a expressão á partitura que 
Francisco Alonso escreveu expressamente 
para Marcos Redondo em significativa e 
justa homenagem ao grande artista 
Guarda roupa vistoso e cenários muito 
culdados. O espectáculo começou dema- 
siadamente tarde, O que causou desagra- 
do ao publico. Fazemos votos por que O 
facto não se repita. 


«La Dogaresa», zarzuela, em dois 
actos e três quadros, com música 
de Rafael Millán 


O espectáculo da noite foi preenchi- 
do pela zarzucla em dois actos e três 
quadros «La Dogaresa», com poema da 
Antonio López Moniz e música de Ra- 
faai Millán, nova para o nosso público 
Anedota atrio-cómica de expressão me- 
lodramática, n que o ambiente da Ve- 
neza do Ristorgimento so prosta à 
maravilha. Assunto bem teatralizado 
obretudo, uma partitura em que 
abundam os motivos agradávols ão ou- 
vido, tanto instrumental 


e aínda nas 
o actos se 
do 


Na principal personagem masculina, 
o bobo do dogo de Veneza, Marcos Re- 
dondo fez valer, uma vez mais, 08 0X- 
| traordinários predicados artisticos que 
|iho hav amos, merecidamente, louvado. 


ão não 
tor, mas como 
ilustre barítono — espanhol 
vense dado já nobejas provas dos seus 
méritos invulgares. Apinudido, com 
tuslasmo, em todas as su! interven- 
Is enllentes, foi no recitativo 
do segundo acto, que, sem se fazer 
rogado, teve a amabilidade de repetir, 
que Marcos Redondo confirmou bem, 
sem margem para dúvidas de qualquer 
espécie, à sua categoria de artista do 
encol. Gloria Alcaraz, na protagonista, 
em Jogo, triuniantemente, o seu 
comprovado merecimento de actriz é 
cantora, sallentando-se na canção do 
rimeiro acto, com coro, que teve, 

mbém, justas honras de repetição, e 
no dueto com Miccone, no segundo 
mocto. A sua Marietta assinalou-se pelo 
equlifbrio entre a actuação cênica e a 
vocal, ambas dignas de franco louvor, 
que o público não regateou. Anotemos, 
o passagem, os límpidos é brilhantes 
agudos de cabeça que obteve e são 
do que de melhor a cantora nos pa- 
tentoia. O papel do Rosina, de relevo 
em toda a zarzuela, coube a uma gra- 
closa tiple cómica, Pepita Paredes, 
que deu boa conta de si, cantando e 
representando com acerto e obtendo o 
agrado do público, que brindou com a 
repetição de uma das mais agradáveis 
cenas do segundo acto, com os pagens 
do doge, Digno, também, de especial 
menção o dueto do priméiro acto com. 
Zabulone. Maria Salvador, na feiticei- 
ra e no primeiro pagem, Teresa Sán- 
chez no Cordalio, Adela Dolader, Ma- 
ria Yuste, Mariana Paredes, Roberto 
Bartual, Francisco Font, Angel Taber- 
ner e Francisco Sánchez, em papeis 
secudários, cumpriram, sem desdoiro, 
a sua missão em cena. O tenor Emilio 
Solanova, que desempenhou o papel 
de Paolo, o enamorado de Marietta, 
cantou multo bem toda a sua parte, 
distinguindo-se na romança do último 
quadro, quando val ser executado, por 
haver tentado raptar Rosina. Agrádou- 
nos muito mais este artista em «La 
Dogaresas do que em «Maruxa», onde 
não logrou evidenciar-se. Manolo Alba 
encarnou a figura de Zabulone, can- 
tando o representando bem. Atinados 
e coesos os coros e a orquestra. Dos 
primeiros salientemos a parte que tl- 
veram no concertante do primeiro acto. 
justificando a segunda especiais aplau- 
sos — que não teve... — pela execução 
das páginas de abertura de um dos qua- 
dros do segundo acto. 

A indumentária, numa zarzucla de 
tanto aparato, era notável pelo rigor 
dos figurinos é pela sumptuosidado dal 
guns dos trajes, nomeadamente os da 
Rota ota e do truão da córte, Os 
cenários e a montagem contribuiram 
para a magnificência dn obre posta em 
cena com todo » escrupulo. O espectá- 
culo terminou — o que é pai 
e louvar — às 23 horas e meia 


«Luisa Fernanda», comédia lírica em 
três aotos e três quadros, com musica 
de Moreno Torroba 


Havia natural curiosidade, por parte 
dos nossos entusiastas pelo teatro musi- 
cal espanhol, em confrontar a «Luisa 
Fernanda» pela companhia de Mar 
Redondo com a «Luisa Fernanda» p 
companhia de Sagí-Vela, que, como se 
sabe, se estreou, na época pretérita, no 
Coliseu do Porto, com aquela excelente 
comédia lírica de Frederico Moreno e 
Fernânder Shaw, autores do poema, e 
Moreno Torroba, autor da múslea. O êxi- 
to de «Luisa Fernanda, que é, no gé- 
nero, uma das obras mais queridas do 
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também, 


registar 


E E [)44b!ico cs paritio!, sobretudo pelo encan- 


Grande êxito dos dois esplêndidos fllmes em estreia no Porto : 


CARLOS ALBÉRIO petective apaixonado 
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to da sua partitura, abundantemente 
guarnecida de motivos que jámais se es- 
quecem, não foi, desta vez, inferior ao 


da temporada precedente, 0 que sé jus- 
tifica bem com a categoria dos artistas 
que intervieram no espectáculo de on- 
tem. Assim, na principal personagem 
masculina, Vidal Hernando, rico fazen- 
deiro dos arredores de Madrid que ama 
Luísa Fernanda e se bate pela causa re- 
publicana, Marcos Redondo comportou- 
-se ao nível dos seus méritos de cantor 
e actor da primeira plana. Sóbrio e pr 
ciso na representação, o que constit 
uma das suas virtudes mais dignas de 
encómio. nunca se esquecendo, ao con- 
trário de tantos actores-cantores de no- 
meada, de que o exagêro das atitudes 
em cena é, verdadeiramente, um crime 
de lesa-arte que uma boa, uma sedutora 
voz não desculpa, Marcos Redondo dá 
um exemplo que deveria ser seguido 
por todos os praticantes do teatro musi- 
cal — da Espanha ou de alhures. Toda 
à sua parte fo! um primor de escrúpulo 
artístico, a que o público não foi indi- 
ferente, apiaudindo-o sempre e fazen- 
do-o repetir a deliciosa canção do pri- 
meiro acto, com a protagonista. Esta, foi 
encarnada por Amparito Puerto, que pôs 
em evidência, uma vez mais, à sua vOz 
suave, bem matizada, de emissão fácil 
e agradáveis os, representando, 
também, com distinção, e concitando o 
agrado do público. À principal persona- 
gem feminina, quanto à aeção vocal, é, 
orém, a duquesa Carolina, que a ru- 
rica, náturalmente, destina a uma ar- 
tista com «salero», Foi Gloria Alcaraz a 
intérprete do importante papel, não lhe 
faltando com a desenvoltura e o do- 
naire que são apanágio da actriz. No 
dueto romântico com o coronel ' Javier 
Moreno, no primeiro acto. e na tá cele- 
bre mazurca do primeiro quadro do se- 
jo acto, na tipica reunião de San 
tónio de la Florida, trechos que ou- 
viu por duas vezes, a graciosa primeira 
típle da companhia confirmou, comple- 
tamente, a favorável impressão que, nas 
récitas precedentes, causou. O tenor 
Emílio Solanova, ná figura de coronel 
Javier Moreno, venceu, galhardamente, 
as dificuldades da parte que lhe compe- 
tia, salientando-se no dueto da flor, em 
que pôs bem à prova o seu fôlego, evi- 
denciando uma vor de ume relativa- 
mente pequeno, emitida, por vezes. com 
acentuado esforço, más normalmente 
certa, fresca e bem timbrada nos médios 
é nos agudos. Pepe Garcia (Bizco Por- 
ras) e Pablo Meigosa (Don Florito) ti- 
Veram a seu cargo a parte cómica, con- 
seguindo, sobretudo o primeiro, manter, 
sempre que era mister, o clima humoris- 
tico imanen' ao do género, Pe- 
gro Vidal (Nogales). Roberto Bartual 
(Anibal), Bauptista Font (Jeromo), Te- 
resa Sánchez (Mariana) é Marina Pare- 
des (Rosita) actuaram a preceito. 

O «maestros Manuel Garrido coman- 
dou, sempre atento e expressivo no co- 
mando, a orquestra. O coro cumpriu 
bem a sua missão. A montagem e a en- 
cenação tiveram q carácter adequado. O 
público era numeroso 


Hoje, ks 21,30, a conhecida zarzuela 
em 3 actos do ilustre «maestros Jacinto 
Guerrero «Los Gavillanes», na qual têm 
notável trabalho o barítono Marcos Re- 
dondo, com Amparito Puerto, Pepita 
Paredes, Pedro Vidal e Emílio Solanova. 

Amanhã, «La Rosa del Azafrán», 
na quinta-feira, «El Huesped do Sevi 
lano», duas famosas zarzuelas do «maes- 
tro» Jacinto Guerrero, 

... 


S. JOAO CINE 


«A casa encantadan, filme 
em inglês 


No S. João Cine estreou-se, ontem, o 
curioso e paixonante flime «À casa en- 
cantada». Não se trata de um filme de 
mistérios ou de fantasmas, como se po- 
derá supor, mas, sim, de Um filme com 
um sentido científico: «A casa encanta- 
day revela-nos algumas das mais curio- 
sas manifestações da psica-análise, ou 
melhor, póe-nos diante de um caso de 
amnesia que é curável. Um rapaz julgi 
“se culpado de um crime de morte. Pari 
encobrir o suposto crime, ele próprio re- 
solve integrar-se na personalidade da 
vítima, o dr. Edwards, director de um 
hospital de alienados. E como tal apre- 
senta-se para dirigir outra casa, onde, 
devido à sua amnésia, começa a sotrer 
as mais estranhas perturbações, que pro» 
vocam O interesse de uma médica, Cons- 
tance Peterson. Ele, com a ideia fixa de 
que matou, acaba por fugir, e a médica, 
apaixonada, duplamente, quer pelo ra- 
paz quer pelo caso clínico, persegue-o 
com o objectivo de o curar. Apesar da 
polícia procurar o suposto criminoso, e 
consegue, passando por sucessivas con- 
trarledades, pó-o sempre a salvo. E o 
tratamento é, então, conduzido segundo 
a teoria freudiana. A médica tá-.o evo- 
car todos os factos emocionais que o rá 
paz viveu desde a infância, de modo a 
que ele possa vencer a amnésia e re- 
velar, sem receio, todo o seu passado. 
Acaba, finalmente, após as reacções do 
doente e à análise dos sonhos, por en- 
contrar a explicação do drama mental 
daquele que amáva, e que recupera, 
assim, todas as suas faculdades nor- 
mais, 

O filme, cuja realização é felicissima, 
dá-nos, numa pormenorização perfeita, a 
mais ampia idela da teoria de Freud. A 
própria fotografia é admirável, Os ce- 
nários da sequência dos sonhos são mu. 
to curiosos e devem-se ao grande pin- 
tor espanhol Salvador Dall. 

A interpretação de Ingrid Bergman, 
na médica «Constance Peterson», é a to- 
dos os tios notável. A grande actriz 
sabe «viver» o seu papel de médica e 
de mulher com verdade, com inteligên- 
cia e com alma. Gregory Peck, no rá 
paz, amnésico, tem um desempenho mé 
gnífico Nouiros papeis, Jean Hecker e 
Donald Curtis. conduzem-so com sobrie- 
jade. 


Completam a sessão três interessan- 
tes documentários, 

O mesmo programa repete-se hoje, à 
noite, 


... 
AGUIA DE OURO 


«Dente por dentem, filme em italiano 


O «Agua d'Ouro» apresentou, ontem. 
em esrteia o filme «Dente por dentes, 
extraído da famosa peça de Shakespea- 

italianos. 
rande inten- 
sidade dramática. cuja acção se dese) 
rola com interesse crescente, e oferece 
fases cheias de emoção e de ansiedade 

Vincenzo é proclamado novo duque 
de Viena. quando tudo indicava que se- 
ria Angelo, Vincenzo, dado à leitura dos 
clássicos, verifica que a sua nomeação 
não caira bem entre o povo. E um dia 
pretexta uma viagem longa e faz-se su- 

stituir, Interinarpente, por Angelo. Vin- 
cenzo não faz s viagem, procurando, 
antes, com um disfarce de monge, aus- 
cultar o povo e conhecer o duro oficio 


Empolgante filme policial com 
LLOY 


aos nossos dias. 


NOLAN e MARJORIE WEAVER 
comédia, com JEANNE GRAIN 
e STANLEY PRAGER 


de mandar, Ele próprio verifica, mai 
tarde, que Angelo ressuscitara certas 
leis indignas e atratra sobre si as iras 
do povo. O verdadeiro duque surge no 
momento em que estava para ser 6; 
cutado um fidalgo, e, descobrindo o r 
to, condena Angelo à pena de mort 
como sedutor, e manda soltar aquele fi 
dalgo. O povo aclama Vincenzo, é nele, 
a justiça, a bondade e a Inteligência ao 
serviço do poder 

E” este, em sintese, o argumento, & 
que não fálta, também, um animado en- 
rédo amoroso. O filme vê-se com agra- 
do, não só pela realização, que tem ca- 
rácter, como, também, pela actuação de 
Caterina Boratto, Carlo Tamberlani, Ces- 
co Baseggio, Nemo Benassi, Amélia 
Cheliní, etc, que é excelente. 

Completam a sessão, que se repet 
hojê, à tarde e à noite. alguns documen- 


tários, entre os quais um formal de 
actualidades portuguesas 
u— 


RIVOLI — Era firme intenção da em- 
presa Amélia Rey Colaço-Robles Mon- 
teiro dar, ontem, a ultima e definitiva 
representação da peça em 5 actos «An- 
tigona», original do dramaturgo dr. Jus 
lo Dantas. mas, atendendo à crescente 
concorrência do publico — que, ontem 
e ante-ontem, quase esgotou a enorme 
lotação do «Rivoli — ficou resolvido 
realizar, hoje, às 21,45, em inadiável des- 
pedida, mais um espectáculo com cAnti- 
gonas. 

— Amanhã, às 21,30, far-se-á, impre- 
terívelmente, a primeira representação, 
no Porto, da comédia em 3 actos é 4 
quadros, «Férias», original dos escrito- 
res argêntinos Maria Luz Regas e Juan 
Albornoz, que Teresa Canto traduziu é 
em que, num. 


ui! papal dec n Amélia x 
ARO * 
e 
da temporada de Inverno, depois de 


amanhã, quinta-feira, 7, no «Sá da Ban- 
deira», vai ter foros de notável aconte- 
cimento. A revista «Feira do Portow o 
novo original dos escritores portuenses 
Abreu e Sousa e Ataíde Perry é uma 
revista 100 por cento tripeira. O seu de- 
sempênho está entregue a uma compa- 
nhia, expressamente organizada para 
esta cidade, com Mirita Casimiro, Cos- 
tinha, Soarês Correia — que é o «com- 
padre» «Zé de Ramaldes; — Luisa Du- 
zão. Joaguim Prata, Filomena Casado, 
Pereira Saraiva, Margarida de Almeida, 
Virginia Noronha. Cacilda Albuquerque, 
Maria Luizette, Maria Helena e o gr! 

ta lírico Domingos Marques. «Feira do 
Portoy. que tem musica de Fernando 
Carvalho, António Melo e Jaime Men- 
des, é uma nova realização de Piero. As 
bilheteiras abrem hoje. 

TRINDADE e OLÍMPIA — A estreia 
de hoje é um dos filmes que têm feito 
maior sucesso mundialmente: «Vida e 
morte do coronel Blimp», verdadeira ca- 
valgada de emoções. «Vida e morte do 
coronel Blimp», filmada em tecnicolor, 
com a interpretação de Anton Wal- 
broock, Robert Livesey e a linda Debo- 
rah Kerr, exibe-se, hoje, às 9 e mela no 
«Trindade» e «Olímpia. No «Olimplas, 
às 4 horas, ultima exibição do filme co- 
lorido «Modêlos» 

CARLOS ALBERTO — Hoje, ds 4 e 9 
e meia, os dois flimes em estreia no 
Porto, «Detective apaixonados e «Espo- 
sas errantes, que ontem agradaram 
imenso, 

JULIO DINIS — A's 2130, continua 
na sua carreira de triunfo, o maravi- 
lhoso filme musical e colorido «O Barão 
aventureiro». Do programa fazem parte 
lindissimos complementos, 

ODEON — À's 9 e meia, promovida 
pela caixa recreativa «Milionários por 
um dia», realiza-se uma sessão com os 
filmes «Parada de malucos» é «O com- 
bolo da Birmania». 

— Quinta-feira, «Asas da vitórian é 
«Ao Sul do Suez». 

— Sábado, domingo e segunda-feira, 
«Um ralo de luzy 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
horas, «O ultimo moicano», 

— “Amanhã, «O comboio da Birmantay 
e «Parada de malucos». 


ECOS E NOTAS 


A principal personagem da comédia 
«O As», que val aparecer, em reposi- 
ção, no «Avenidam, será desempenhada 
por Luís de Campos, na figura do capitão 
aviador Forcolgnier de Sisteron. 

ses 

Financiado por um grupo de capi- 


tatistas do Norte, um, conhecido pintor 
portuense, que do cinema se dedica 
há anos, vai realizar uma comédia 


dramática. cuja acção decorre no Por- 
to. Os exteriores serão brevemente 
filmados pelo operador António Men- 
des. O argumento é de Manuel Guima- 
rães o Gustavo Mendonç 
... 

Na temporada de Inverno, no Teatro 
de São Carlos, serão cantadas seis ópe- 
ras nacionais e catorze italianas. 

... 

Na revista «Feira do Porto» cuja 
estreia deve efectuar-so amanha, ho 
«Sá da Bandeira», a actriz Margarida 
de Almeida interpreta s numeros 
«Porto moderno», «Rapariga de Gala» 
e «Casinha de sonhos. 

... 

Tyrone Power, protagonista do fil- 
me “O flo da navalha», recentemente 
concluído em Hollywood, apresentou 
um penteado rigorosamente igual ao 
de Larry Darrel, 2 herói do romance 
do que o argumento deste filme foi ex- 
rafdo. 


... 

Na comédia «O As», o papel criado 

pela actriz Auzenda de Oliveira é, 

agora, desempenhado por Irene Isldro. 
se. 

Desde a libertação da França, fo- 
ram já realizados nada menos de setenta 
e sete filmes franceses, até 31 de Agosto 
ultimo, 

... 

No dia 9, inaugurar-se-á a nova tem- 
porada no teatro de D. Maria II, com 
um novo original português, intitulado 
«O grande advogado». 

... 

Vera Ellen, estrela do filme musi- 
cal -colorido. «Carnaval na Costa Rica», 
alterna o seu trabalho no estúdio, com 
a sua tarefa de estudante da Universi- 
dade da Califórnia. 

... 

A actriz Maria Schultz que fazia 
parte da companhia dirigida por Ma- 
ria Matos, ingressou n'«Os Comedtantes 
de Lisboa, 
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Momentos depois do desastre, a polícia afastando a multidão que dificultava o trabalho dos bombeiros 


O desastre no 


«Parque das Camélias” 


(CONTINUAÇÃO 


Jorosos e exclamações entusiásticas, 
como é vulgar nas competições des- 
portivas. 

O publico, electrizado pela emo- 
ção dos lances do jogo, estimulando 
e aplaudindo os jogadores do seu 
grupo favorito, agitava-se frequen- 
temente nas frágeis bancadas, aba- 
lando-as até aos fundamentos. Em 
determinado momento—pelas dez ho- 
ras e meia, ou seja, aproximada- 
mente um quarto de hora antes da 
tragédia — um ruído estranho sobre- 
levou a vozeatia e todo o fragor dos 
aplausos frenéticos com que o pu- 
blico saudava os grupos de jogado- 
res que acabavam de concluir o de- 
safto, terminando a primeira parte 
do espectáculo. 

Esse ruído, que transformou todo 
o entusiasmo num grito de afliçao, 
provinha da bancada lateral es- 
querda que, sob o peso de umas 
setecentas pessoas, ruía completa- 
mente, numa extensão de dez metros, 
arrastando para o solo, entre velhas 
tábuas partidas e apodrecidas tré 
ves desfeitas essa multidão que des- 
euidadamente assistia ao espectáculo. 

Muitas pessoas ficaram contusas 
e com escoriações, além dos fatos e 
vestidos rasgados, numa confusão 
medonha de corpos misturados com 
os escombros da bancada. 

Feltzmente, não houve feridos de 
gravidade e o acidente em breve era 
esquecido, embora devesse servir de 
aviso para quem, estando ali pre- 
sente, tinha por obrigação provi- 
denciar imediatamente para evitar a 
sua repetição nas outras bancadas. 

De facto, minutos depois dava-se 
a segunda e mais grave derrocada 
numa das bancadas da cabeceira, em 
que se apinhavam cêrca de quinhen- 


tas pessoas, algumas das quais se. 


tinham para ali transferido depois 
que a primeira bancada derruira. 

O pánico estabelecido, entre 
aquela multidão não refeita, ainda, 
do susto sofrido minutos antes, foi 
enorme. Os gritos elevaram-se, com 
desmaios e aflitivos apélos de so- 
corro. 


Os socorros dos bombeiros foram, 
mais uma vez, verdadeiramente 
modelares 


Na Praça da Batalha e Rua de 
Alexandre Herculano, áquela hora 
muito concorridas de publico, ou- 
viam-se a vozearia e os gritos. Fo- 
ram reclamados os socorros dos bom- 
beiros, para o Batalhão de Sapado- 
res, que pouco depois chegavam ao 
local com uma auto-ambulancia e 
um carro de material. Quase ao 
mesmo tempo compareciam os Bom- 
beiros Voluntários — do Porto e Por- 
tuenses — aqueles com um «pronto- 
socorrop e uma auto-ambulancia, e 
estes com três «pronto-socorros» e 
duas auto-ambulancias. 

A Polícia de Segurança, de ser- 
viço no recinto, participou teletóni- 
camente para o comando a notícia 
do acontecimento, avançando logo 
para ali o piquete de reserva, que 
prestou todo o auxílio aos bombei- 
ros, afastando a multidão que impe- 
dia a rápida condução dos feridos 
para as viaturas. 

Apesar dos espectadores que so- 
freram contusões e ferimentos se- 
rem inumeros, sómente aqueles que 
se sentiam pior, ou suspeitavam da 
existência de fracturas, é que con- 
sentiam no seu transporte ao hos- 
pital. 

As auto-ambulancias e os carros 
de «pronto-socorro» rápidamente os 
transportavam ao hospital, voltando 
em poucos minutos ao local. Muitas 
pessoas, embora coxeando ou so- 
frendo dores provocadas pela queda 
e arranhaduras dos prégos e das tá- 
buas partidas, recusaram-se a ser 
transportados ao hospital, seguindo 
para suas casas amparadas por pes- 
soas de família e amigos, ou procu- 
rando receber curativo em farmá- 
cias. 


Os feridos transportados ao hospital 
pelas viaturas dos bombeiros foram 
dez, apenas 


Os primeiros feridos foram con- 
duzidos ao Hospital Geral de Santo 
António pelos bombeiros, que mais 
uma vez deram eloquente prova da 
sua solicitude e prontidão dos seus 
serviços. Ao conduzirem os sinistra- 
dos para as viaturas não sómente os 
amparavam com o maior carinho, 
como os animavam, procurando in- 
cutir-lhes coragem. 

No hospital, os médicos de ser- 
viço, srs. drs. António Braga e Ser- 
rano Junior, coadjuvados pelos en- 
fermeiros Maduro, Isaias e José de 
Oliveira e enfermeiras D. Luciana e 
D. Flora, dispuzeram imediatamente 
as coisas para prestarem rápido so- 
corro aos ferídos. Momentos depois, 
crendo que os seus serviços se tor- 
mariam também necessários, em face 
da extensão do desastre, compare- 
ciam ali os srs. drs. Fernando Pires 
e Manuel Ferreira, que se dispuze- 
ram a auxiliar os seus colegas. 

Regista-se, ainda, com o mere- 
cido louvor, a atitude de vários alu- 
mos, dos ultimos anos, da Faculdade 
de Medicina, que igualmente acor- 
reram aos serviços de urgência da- 
quele hospital, colocando-se á dispo- 
sição dos clinicos para os coadjuva- 
rem na assistência aos feridos. 

Estes, pela sua ordem de entrada 
maquela casa hospitalar, foram os 
seguintes : 

António Joaquim Vieira, de 25 
anos, solteiro, serralheiro mecanteo, 
da Rua de S. Vitor, 130, com o 
punho esquerdo fracturado e um 
largo ferimento no lábio inferior; 
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Silvestre da Silva Reis, de 30 anos, 
solteiro, litógrafo, da Rua de Santa 
Catarina, 957, com escoriações mul- 
típlas pelo corpo; Joaquim Manuel 
Bastos, de 30 anos, casado, carpin- 
teiro, da Rua da Preciosa, 90, com 
uma forte contusão na perna es- 
querda e possível fractura; Maria 
Adelaide Lopes Ramos, de 20 anos, 
solteira, doméstica, da Rua de José 
Joaquim Ribeiro Teles, Ermesinde, 
com escoriações na perna e pé es- 
querdos; Torcato Fernando Gomes, 
de 17 anos, solteiro, empregado co- 
mercial, da Rua da Bainharia, 64, 
escoriações no peito; Abilio Alves 
Martins, de 46 anos, casado, ourives, 
da Rua da Corticeira, Bairro da 
Capela, com a perna esquerda frac- 
turada; Francisco Soares da Graça 
e Sousa, de 30 anos, viuvo, comer- 
clante, da Rua de Rodrigues de Frel- 
tas, Ermesinde, com uma forte con- 
tusão toráxica e escoriações na 
perna direita; Manuel Monteiro de 
Sousa, de 33 anos, casado, alfaiate, 
da Rua das Fontainhas, 56, com es- 
corações e contusões várias; Antô- 
nio Gaspar da Silva, de 24 anos, sol- 
teiro, vulcanizador, da Rua dos Mer- 
cadores, 198, com um entorse no pé 


esquerdo; Fernando Alves de Ma- 
cedo, de 40 anos, estofador, da Rua 
de Antero de Quental, 404, com es- 
coriações na perna direita. 

O sr. Joaquim Manuel Bastos, 
embora fôsse aconselhado a ficar 
internado, recusou-se à isso, sendo 
levado para casa, e o sr. Abilio Al- 
ves Martins, que também inícial- 
mente se recusou a ficar internado, 
sentindo-se plor voltou pouco depois 
ali, recolhendo á Sala de Observa- 
ções. 


* 


A notícia do desastre tornou-se 
conhecida em várias localidades dis- 
tantes do Porto e com notável rapi- 
dez, tendo-se recebido telefonemas 
na nossa redacção pedindo informa- 
ções ecerca da extensão do acidente 
e identidade das vítimas, o que bem 
demonstra o alarme causado e a sua 
rápida propagação, 


Os serviços da polícia, dignos de 
louvor, foram dirigidos pelo chefe 
Oliveira, da 2º Esquadra. 

* 

Na Rua de Alexandre Herculano 
e Praça da Batalha, o publico, que 
ali afluiu, comentou o acontecimento 
até adiantadas horas, sendo gerais 
os protestos contra o desleixo causa- 
dor do lamentável desastre, que não 
tendo tido—felizmente—tão trágicas 
consequências como de inicio se su- 
pôs, não deixou, “apesar disso, de 
causar ferimentos, contusões e pre- 
juízos em inumeras pessoas e de al- 
voroçar a cidade inteira. 


Falecimentos 


Major Nuno Avides do Espirito 
Santo 


Na manhã de ontem e vitimado 
por Uma congestão cerebral, faleceu, 
na sua casa da Rua da Alegria, n.º 921, 
o sr. major Nuno Avídes do Espírito 
Santo, presidente da delegação, nesta 
cidade, dos Serviços de Censura à Im- 
orensa O extinto, que era oficlal dos 
mais distintos do Regimento de Art 
lharia Pesada n.º 2, completava, no 
mês que decorre, 49 anos de idade. 
Filho do falecido corone! António João 
Gomes do Espirito Santo e da sr* D. 
Constança Azevedo Avides do Espirito 
Santo, alistara-se como cadete, em 
1914, no Regimento de Cavalaria n.º 
9, tendo sido promovido a alferes em 
1917, depois de ter concluído, brilhan- 
temente, o curso de artilharia de cam- 
panha, na Escola de Guerra. Da sua 
folha de serviço constam as promo- 


Major Nuno Avides do Espírito 
Santo 


ções: a tenente, em 1921; a capitão, 
em 1926; e a major, em 1943. Além 
de ter servido nos Regimentos de Ar- 
tiharia n.º 6 e 4 e Artilharia Ligeira 
nº 5 e Grupo de Artilharia Pesada n.º 
2, o st. major Nuno Avides do Espírito 
Santo, que fez parte do Corpo Expe- 
dicionário Português na França, foi 
membro da missão militar que, em 
1941, foi à Alemanha, Culto, viajado, 
era um técnico de mecânica e de T. 
S. F., que estudava com paixão, sendo 
dos primeiros oficiais portugueses q 
se especializaram em artilharia anti-a 
rea. Entre outras e além de inúmeros 
louvores, foi distinguido com as se- 
guintes condecorações: medalhas da 
Vitória, de cavaleiro da Ordem Militar, 
de Cristo, com palma, idem de Aviz e 
medalha militar de oiro da classe de 
comportamento exemplar. 

Era casado com a sr.* D. Maria da 
Conceição Ferreira da Silva do Espirito 
Santo ; pai dos srs. Fernando Azevedo 
do Espírito Santo e João Nuno do Es- 
pírito Santo e da menina Maria Luísa 
do Espírito Santo; irmão das sras D. 
Amélia Avides do Espírito Santo dar- 
mento, Maria Constança do Espirito 
Santo Negrão e D. Maria Teresa A: 
do Espírito Santo Vasconcelos e cunha- 
do dos srs. engenheiro Albano do Car- 
mo Rodrigues Sarmento, antigo sub-se- 
cretário do Comércio e Indústria e, 
agora, director dos Serviços Municipa- 
lizados de Águas e Saneamento do Por- 
to, e Antônio Gouveia de Vasconcelos. 

Logo que foi divulgada a notícia 
do falecimento do sr. major Nuno Avi- 
des do Espírito Santo, acorreram à sua 
casa inúmeras pessoas de representa- 
ção, não só do elemento militar, mas 
também da classe civil. Durante a 
noite o corpo do extinto foi velado por 
oficiais do Regimento de Artilharia Pe- 
sada n.º 2. 

O funeral a cargr da casa Alberto 
Pereira, Filhos, realiza-se, hoje, pelas 
15 horas e meia, na igreja da Trin- 
dade, devendo sair meia hora antes da 
residência acima indicada, 

A toda a familia enlutada, a ex- 
pressão do nosso spezar. 


D. Rita da Assunção Soares 
Roçadas 


Em casa de seus sobrinhos, se! D. 
Maria: José Soares Roçadas Branco e sr. 


Passos Manuel, 209-2.º, faleceu aquela 
bondosa senhora 

O seu funeral realiza-se hoje, pe- 
las 15 “horas, da morada acima para à 
capela dos Orfãos, ao Prado do Re- 
pouso, onde se celebram os responsos. 

Não se fazem convites por ex- 
pressa determinação da finada 

Os serviços à cargo do armador, 
Bernardo Cerqueira, Suers 


Na Rua Machau. dos Santos (lugar 


|, Vila Nova de 
ta jeto one o ér. Henrique per 


reira dos Santos, serra-heiro nas oflct 
nas dos caminhos de ferro, em Campa- 
nhã, casado com a sr.* Lucinda Moreira 
dos Santos, pai da menina Ana Moreira 
dos Santos e cunhado do sr. Afonso Mo- 
reira dos Santos, do quadro gráfico do 
«Jornai de Notícias» 

O funeral realiza-se hoje pelas 16 ho- 
ras da resdência acima para o cemité- 
rio de Coimbrões, 


José Eduardo Rebelo Feio 


BRAGA, 4. — Acometido por doença, 
a que apenas resistiu cerca de 24 horas, 
faleceu, hoje, de madrugada, 0 sr, José 
Eduardo Rebelo Felo, de 61 anos de ida- 
de, comerciante de móveis e antigulda- 
des, estabelecido na Rua do Souto. Era 
casado com a sr: D. Deolinda Rebelo 
Feio, e gozava, nesta cidade, da maior 
consideração 


O funeral realiza-se amanhã, terça- 
«tetra, 

Os nossos pêsames, 

POVOA DE VARZIM, 4 — Na casa 


da sua residência, à Rua de 5 de Outu- 
bro, com avançada idade, faleceu as 

. Margarida Alves da Conceição, ta da 
Rr» D, Júlia Alves Ma-tins Amorim e 
dos srs. Francisco Agra Amorim, Antô- 
nio Agra Amorim e dr. Armindo Agra 
Amorim. 

O funeral realiza-se amanhã, pelas 16 
horas e meia, da casa da sua residência 
para o cemitério municipal. 

Pésames, 


FERMIL DE BASTO, 4. — Com 88 
anos, faleceu, no lugar da igreja, da vi- 
2inha freguesia de Ourilhe, à sr.” D. Te- 
resa de Jesus Ribeiro, viuva de Luis 
Leite Cerqueira. 

Era mãe dos srs. José Leite Cerquei- 
ra, comerciante no Rio de Janeiro e 
Inácio Leite Cerqueira, proprietário em 
Porto Alegre, Brasil e das srs.” D. Rosa- 
lina Leite Cerqueira, e D. Maria do Céu 
Leite Cerqueira ; sogra dos srs. Antonio 
Gonçalves Cerqueira industrial e Alci- 
no Moreira da Costa e avó da sr! D. 
Augusta Gonçalves Cerqueira e dos srs, 
Antonio Luís Leite Cerqueira e Albano 
Cerqueira. 

O funeral foi muito concorrido e o 
féretro depositado em jazigo de família, 
no cemitério de Ourilhe, 

Sentidos pêsames, — C. 


VILA VERDE, 4. — Pelas 14 horas de 
hoje, faleceu a sr.* D. Narcisa da Costa 
Almeida, de 85 anos de Idade, viúva, mãe 
do sr Manuel de Almeida Cura, carce- 
relxo da cadeia da comarca e sogra do 
sr. dr. Franeísco Barbosa de Brito, advo- 
gado nesta localidade. 

A" família enlutada, 
mes, 8 


SANTA LEOCADIA DE BAIÃO, 4 — 
Faleceu, na sua Casa do Val o sr. Ma: 
nue] de Sousa Pinto, proprietário, de 65 
anos, casado com a srº D Albertina 
Mesquita de Sousa Pinto e paí dos srs 
Claudino e Alcino de Sousa Pinto e da 
menina Maria Celeste de Sousa, Pinto. 

O extinto desempenhava as funções 
de secretário da Junta desta freguesia 
€ o funeral foi muito concorrido. 

Pésames. —C. 


S. JOAO DA MADEIRA, 3.— Com 30 
anos de idade faleceu, hoje, no lugar 
de Samil. da vizinha freguesia de Vil 
Chã, S. Roque, o sr. Alvaro Fernandes 
da Costa Santos, solteiro, filho do pro- 
prietário sr. Manuel Joaquim da Costa 
Santos e da sr* D. Maria Fernandes 
Guimarães. Era irmão do sr. Angelo 
Fernandes da Costa Santos e sobrinho 
do sr. João da Costa Santos, professor 
e delegado do Circulo Escolar de Oli- 
veira de Azemeis, Alvaro da Costa San- 
tos, capitalista, ausente no Rio de Ja- 
neiro, Manuel Fernandes da Costa Gul- 
marães, e da sr* D. Clementina e D. 
Maria da Costa Santos. Era prima dos 
«rs. drs. Manuel Pinho Rocha, delegado 
de saúde em Oliveira de Azemeis e 
slávio Costa. 

À família enlutada as 
olências— A, Z. 


MINHAS SENHORAS, 


pedi os aristocráticos perfumes 
de «Rigaudn, Paris, assim 
como os seus produtos de be- 
leza e batons automáticos. 
Vende-se nas melhores ca- 
sas. 19945 


EAR e 
am 6 e—<- 


Comissariado do 


Desemprego 
Foi exonerado, à seu pedido, de 
delegado do Comissariado do Desem- 
prego no distrito do Porto, o sr. dr. 


os nossos pésa- 


nossas con- 


António Joaquim Branco, à Rua del João Cerveira Pinto. 


DIÁRIO DE LISBOA 


À homenagem à memória de 


António Enes 


na Academia das Ciências 


de Lisboa 


foi revestida de grande brilhantismo 


Revestlu-se de extraordinária so- 
lenidade e imponência a sessão so- 
leng que ontem, à noite, se realizou 
na Academia das Ciências de Lis- 
boa, para consagrar a memória do 
grande colonialista e homem públi- 
co que foi Antônio Enes. O vasto sa- 
lão nobre da douta corporação fol 
pequeno para conter o elevado niú- 
mero de pessoas que ali acorreu, en- 
tre as quais se viam algumas das 
mais destacadas figuras da socieda- 
de portuguesa, 

O Governo estava representado 
pelos srs. ministros das Finanças, da 
Marinha e das Colónias, sub-secretá- 
rlos de Estado das Obras Públicas, 
Colónias e Educação Nacional, Esta: 
vam também presentes grande nú: 
mero de oficiais-generais do Exérci- 
to, almirantes, altos funcionários cl- 
vis e quase todos os membros da 
Academia, bispo de Helenópole e os 
reitores das Universidades, Entre as 
altas patentes do Exército via-se o 
sr. coronel Emílio de Teixeira Le- 
mos, o unico sobrevivente dos com- 
panheiros de António Enes, 

Presidiu o er. dr, Julio Dantas 
que tinha à sua direita os srs, minis- 
tro das Colónias e Joaquim Leitão. 
e à esquerda, os srs, prof. drs. Quel- 
roz Veloso e D. António Pereira 
Forjaz. 

A' guisa de preâmbulo o sr. dr. 
Julio Dantas disse do fim daquela 
comemoração que se destinava a con- 
sagrar a memória de um homem que 
prestou ao País os maiores e mais 
relevantes serviços e em seguida deu 
a palavra ao 8r. prof, dr, Marcelo 
Caetano. 


O discurso do sr. ministro 
das Colônias 


Tomando a palavra, O sr. ministro das 
Colônias disse que António Enes foi, na 
verdade, um grande servidor da Nação 
Chamado ao Ministerio da Marinha e UI. 
tramar num momento singularmente an- 
gustioso para O povo português, aí se lhe 
despertou a consciência do valor macio- 
nal das nossas províncias de além-mar 
Não desdenhou ao deixar a pasta, de acei- 
tar a missão espinhosa de Ir presidir, em 
Moçambique, à execução do tratado luso- 
-britânico de 1891. Juntamente com essa 
comissão diplomática, as circunstâncias 
aconselhavam, porém, a ocupá-lo no es 
tudo de outr problemas fundamentais 
para a vida e situação da colónia. 

Depois de reproduzlr, ao auditor, 
conceitos de Antônio Enes, O sr, ministro 
das Colónias prosseguiu : 

— De 1891 a 1894 Antônio Enes perco! 
reu a colónia de Moçambique em busé 
de solução para o melindrosissimo pro- 
blema que lhe fora posto. Da ilha de Mo- 
cambique mai podia então penetrar-se no 
continente fronteiro; mas visitou o lito- 
ral, desceu depois ao Sul, conheceu 
Zambézia, soíreu uma decepção no ver 
Beira, jornadeou por Manica e Em 

assou por Inhambaxe e deu um 
ourenço Marques. Entretanto observava, 
ouvia, fix quanto podia com q seu 
Olhar perscrutador, estudava com as au- 
toridades locais reformas da adminisra- 
ção: e saiu daqui o seu magistral reja- 
tório sobre Moçambique, E' o momento 
de abençõóar a coincidência de este po- 
lítico, ser um grande escritor. Moçambi- 
ve tivera até aí alguns administradores 
lustres e pelo menos um deles, Augusto 
de Castilho, deixou-nos valiosas memo- 
rias e um relatório completo sobre a 
guerra da Zambézia. Meses antes da cne- 
Er de António Enes à colónia, partira 
Je lá Mariano de Carvalho, que em mtas 
são especial nela estivera também, Ne- 
nhum, todavia, conseguira dar ao País 
a imagem viva, colorida e animada da 
nossa possessão da costa oriental em tei- 
mos de o poder interessar nos seus pro- 
blemas fundamentais, Enes fez esse mi- 
lagre. Num estilo notavelmente expr 
alvo e maleável, mantido sempre nas a 
turas da mais persuasiva eloquência mas 
sem superíetações gongóricas ou euro- 
pelas de mau gosto, num estão que era 
& expressão do entusiasmo do homem, do 
interesse com que se devotara à sua tas 
reta, da únsia de transmitir as convicções 
adquiridas pt observação directa, Antó: 
nio Enes percorre assuntos normalmente 
colonial, perpassa 
uestões economia, 
as finanças. nização € da pouti- 
ca indígena e cônsegue, sobre as de 
ocasião, deixar sempre páginas definiti- 
vas que ainda hoje, mi de cinquenta 
anos decorridos, se tem com deleite e 
com proveito 

O ilustre orador fez largas referências 
à acção patriótica, acertada, exercida por 
António Enes ao serviço de Moçambique, 
para prestígio de Portugal, frisando : 
O patriota fora, admirávelmen: 
coadjuvado pelo escritor; o político en- 
grandecera-se com os recursos do huma- 
nista. O homem de letri ue de tao bom 
grado sacrificara o convívio apetecido 
dos sous livros, dos seus papeis, do mun 
do dos seus personagens e da galeria glo- 
rlosa dos seus intérpretes dramáticos para 
servir os Interesses superiores e perdu- 
raveis do País, cumprira, galhardamente, 
os mais altos deveres de cidadão, erguen- 
do-se por sobre a mesquinhês das ambi- 
ções ou das intrigas partidárias que into- 
ztorizava, regra geral, o ambiente da vida 
pública metropolitana 

Mais adiante : 

—No fundo, a sua natureza é a de 
um homem de acção. A formação clás- 
gica e os estudos históricos e fllosóficos 
haviam inclinado à sua curiosidade para 
o atraente complexo humano, Incitando-o 
à cultura dessa espécie de humanismo que 
contempla o mundo em função do aper- 
teiçoamento do homem. Ainda, no seu 
tempo, o problema do primado do valor 
do homem na vida social se não pusera 
com a acuidade dos nossos dias ; ainda a 
onda do materialismo e do tecnicismo não 
Ameaçara avassalar os espíritos, o a su 

erstição da extrema especialização pro- 
isstonal não tolhera dos homens de es- 
col à visão do conjunto da ordem natural 
e dos fins sobrenaturais. António Enes, 
porém. revela já, então, uma preocupa- 
Qão de apuramento e de defesa dos valo- 
fes humanos acima do corrente, Aceitan- 
ao ou discutindo os ensinamentos da sa- 
bedorta antiga, mas sempre impregnado 
dela, o seu humanismo não se traduz em 
vaga contemplação admirativa dos es- 
plendores da humanidade, é antes uma 
atitude militante que procura integrar os 
interesses concretos do seu tempo. Não 
deseja apenas conhecer: pretende, no 
mesmo tempo, actuar. E' esse pendor 
que O conduz ao jornalismo político, mero 
aucedaneo com que val entretendo, com 
colunas de prosa radiosa e coriscante, a 
qua ambição de influir benêficamente 5 
bre os contemporâneos. E não é o teatro, 
afinal, uma forma de libertação de que 
os escritores disoõem para transpor a 
gua ânsia de realização na vida real ? Not 
deputado e ministro; mas na cena parla- 
mentar permaneceu silencioso, tanto elo 
le era indiferente, tão pouco correspon- 
dia àquilo por que o maís secreto do seu 
ser aspirava. As disputas partidárias não 
satisfaziam a sêde de «grandeza moralr 
da sun nobre e forte personalidade que 
a despeito da «dieta de esforços» e da 
«ntonia de aspirações» que o melo n 
submetia, almejava por se poder manifes- 
tar nas grandes ocasiões nos grandes 
rasgos. As suas hesitacões em aceitar o 
pesado mas honrosfssimo encargo de Co- 
missário Régio que o ministro Carlos Val- 
Bom lhe oferecia — nascidas sobretudo 
do temor de não ser bem recebida a sua 
chefla militar. pois, «galões de general 
alinhavados em mangas de alpuca pro- 
vocariam as indiscíplinas do riso» —, ce- 
seram, pois, sem muito esforco à tenta- 
cão dé viver um episódio heróico e de, 
vara mais, noder demonstrar práticamen- 
te o acerto dos jíres da sua primeira 
visita à colónia. Mocambloue era um ter- 
ritório atoda deficientemente ocupado e 
quase de todo desaproveltado : que ho- 
Fizontes largos se abriam a quem sou 
desse e quizesse iniciar nele a fecunda 
obra da transformação que urgla! Esta 
sim, era obra capaz de tentar uma gran- 
Porque, como alguém escreveu 
colon'zaç? >, como no amor, tudo 
grandioso ao começars... 

Aceitou : e do que foi a sua acção 
administrativa e militar, falam ainda hoje 
a falarão por muito tempo. os anais de 
Moçambique em páginas rútilas da histó- 


culo XIX; 
acima do acidental e efémero, procurou 


zin de Portugal, Não foi sem espinhos 
o exercício do cargo. As vitórias custa- 
ram-lhe 
e aores morais, mas deram-lhe o prazer 
Inefável de poder, como ele próprio disse, 
«salvar a honra da Pátria é à sua pró: 
vria nonvam, 


não poucas aflições, canseiras 


Assim como o relatório sobre Moçam- 


bique se pode considerar uma espécie de 
«crónica do descobrimento de Moçambi- 
que para a colonitação modernas, o livro 


le memórias que, de regresso da segunau 


comissão, escreveu sobre a Guerra de 
África em 1495, pode dizer-se uma eróni- 
ca de conquista. 


E terminou ; 


— Entre a grandes figuras dos nos 


mens que conquistaram, organizaram e 
descreveram o Ultramar português 
tónio Enes, o escritor 
dique deixou as mais 


An- 
ue sobre Moçam- 
elas Dáginas que 
a província até hoje tem inspirado; o 
governador a quem se devem tantas con= 


cençães originais sobre o fomento e a 
administração da colônia; 
régio que teve 


o, comissário 
glória de orlentar e di- 
rlgir as campanhas de 95, os mais notá- 
veis feitos militares portugueses do sê- 
o estadista que, na política, 


sempre servir Os Interesses essenciais e 
permanentes dá Nação! o mestre de ener- 
Ela que soube, com rara eloquência, 
apontar ao País o caminho dignlficante 
do trabalho na valorização do seu Impé- 
rlo, combatendo a derrotismo e 4 renún= 
ela e prêgando a té no futuro, o culto da 
vontade criadora, a dignidade, O sento é 
o equilíbrio na vida pública, — António 
Enes bem merece ser recordado cart 
nhosamente, melo século passado sobre a 
hora culminante da sun carreira, quando 
a perspectiva do tempo permite medir 
melhor a estatura do seu talento é a pro 
jecoão da sua obra 

São estes os motivos porque o Gover- 
no da Nação se vem associar, pela minha 
vor, à esta justinsima homenagem aca- 
démica 


A seguir usou da valavra O sr. 
general Teixeira Botelho. 


Fala o sr. general Teixeira Botelho 


O sr. general Teixeira Botelho co- 
meçou por «izer que ha acção ultrama- 
tina dos portugueses há a considerar os 
descobrimentos e a colonização. Aque- 
les que têm sido objecto de importantes 
estudos, tantos de nacionais como de 
trangeitos eminentes, no passo que à te- 
naz e inteligente colonização dos portu- 
gueses hão tem sido dado o merecido 
relevo. 

Em seguida expôs o que se deve 
tender por colonização, que não quer di- 
ter apenas povoamento. A colonização 
exige o concurso de muita gente, entre 
a qual algumas pessoas avultam acima 
das outras: António Enes é uma sncon- 
fundivel figura da colonização portugue- 
aa pela obra que realizou tm Moçambi- 
que 

E depois de fazer 
tónia Enes, terminou 
obra da António Enes é das pá- 
ais glorlosas da nossa história 
colonial. Para eles e pata Os hetoicos de 
terra e mar que tiveram tão grande 
parte nessa obra, vai neste momento à 
nossa enternecida admiração. 


a história de An- 


ginas 


Falou aindo o sr. prof, dr, Rui 
Ulrich, 
Fala o académico dr. Ruy 
Ennes Ulrich 
Depois de longo tutroito e de lembrar 
us Jaços de parentesco que o ligam a 
António Bones — ssa primo om sogundo 
eram O uoadémico se, dr, Ruy Ennes 
Vigicn disso 
NãO Uta onpansivo, nem adegr 


Mas não davemos estuscer que ale teve 
do lutar durante toda a sua vida com 
aqua: dificuldades materiais. Exorosit 
altos ommgos com Uma Isanção que só 
vinha agravar os sems embaraços fami- 
Mares, E o dispondio dum enorme osfor 
vo, exigido por uma vida de 
tnabalho, sem resultado compe . não 
ema de molde 4 fazselho encarar o mun 
do sob um prisma sorpidunto, E todavia, 
sob o seu pessinúsmo aparente é porvan 
tura eangorado, oeultavase a ternura 
da sua alma. Esta bom se revelava no 
seu amar constante à família o ató nesse 
delicado culto pJis flores que óle pros 
prio CUINVAVA nO seu DETUENO Jardim de 
Queluz, O sem pensamento nunca «e 
alhenvia dos sous, Como cle próprio es 
erevia a Sua Mulhor do seguir para à 
irica, uNdo se mê tem desprendido o 
espinito dos entes queridos de quem me 
vou afastando. Queira Deus que ao me 
nos les aproveitom os meus Sacrifl 
clas to Sômento O seu aprumo moral 
ão se amoldava AS complakencias en- 
tão mulgures na vida pública, Atravós se 
tudo, ele mantinha Invaravel a linha 
de conduta que o sou espírito 6 o sou 
coração lhe ditavam, Por exemplo, à 
siMação no partido progressista não o 
impediu de combater a perigosa política 
externa de Barros Gomes, do quem era 
devotado amigo pessoal, Na sua polémica 
contra as congregações religiosas em 
1904 não hesitou em reconhecer que U- 
ama errado uma Interprelação legal + 
em contrariar as suas aftrmações ante 
aiares para proclamar a vordade, embo. 
ra contrária à sua tes, Prova do hon 
Ddrldado certamente rara nos anais do 
Jornalismo. Mis, Ma análiso da persona 
lidade de Antônio Bones não mo can 
preblar a sta Obra Ltordnia, om aque 
dove ser incluida a sia notável asção 
Jornalística. Alguem o fará com maior 
competência e com quanto mais talento ! 
Tambem não entrarei no estudo da sun 
vonção na elorioma campanha de 
autorisado confrado 
acata e respeitam, Limitar 
-Me-el Upenas à esboçar em hroves traços 
o seu perfil de homem público 6 de colo 
ntal eminente 
AOS lata exposição sobr/ 
politica de António Bane 
Ulrich salientou 
Fecunda fot a acção govemativa 
do António Ennes, que tambem colado. 
rou activamente tia preparação da expo- 
dição militar a enviar a Moçambique 
Duran este período foi curta à aotíyi 


a active 
o sr. ar 


dado parlamentar do Ministro, Foi con 
tdo Intaressanto a sum resposta à For 


reina de Alno.da, em quo não detxou de 
saltentar a Indisiplina que representava 
à crítica feita daquele oficial às rá 
partições superiores do maninha (14 de 
Março). E com energia explicou a Costa 
Lobo que a apreensão do Carnarcon Cas. 
tio, que transportava contiubando de 
armas para os indígenas, fora feita om 
plano acordo com as disposições legais e 
Togulamemtares (Jo de Maço). A acção 
do Ministro 6 tanto mais digna de apre. 
so, quanto é certo que a sua curta per. 
mamencia no poder foi perturbada por 
acontecimentos graws, como a Revolta 
do Porto, os incidentes de Moçambique, 
do Bié e da Guiné, Sem perder a sua 
calma, o Ministro afirmou mesmo nas 
mais criticas cincunstancias a sua enar- 
eia e O seu tacto administrativo, 

Outros períodos do interessante dis- 
curso : 

— Numa passagem por Lisboa, em 1843, 
Antônio Ennes foi, por proposta de Pl 
ahetro Chagas, eleito sócio desta Acade- 
mia, onde sucedeu ao visconde de Benal- 
canfor. E tão grande foi o seu amor 4 
esta instituição, que uma das suas últi- 
mas vontades foi a de que «na sua cá- 
mara mortuária lhe pusessem ao pescoço 
o colar da Academin. 

Como grande patriota que nunca se 
deixou guiar por qualquer interesse in- 
confessável, nem sempre encontrava nos 
outros a mesma isenção, o mesmo amor ao 
seu País. E então a sua sensibilidade, 
mais intensa porque não tinha expansão, 
lançava-o num profundo desânimo, acom- 
Banhado pela repugnância pelo melo em 
que tinha de viver e ao qual se não amol- 
lava o seu superior carácter. 

Numa carta à sua mulher, a 27 de Ju- 
nho de 1896, Enes anunciava a sua p 
tida para a Europa em Julho e dizia ; 
«Mesmo porque já não posso mais..... 
ninguém, ninguém é capaz de avallar bem 
o que tem sido esta minha campanha 
contra tudo e a bem dizer contra todos 1 
Só visto. Confesso que tenho desejado 
multas vezes morrer para me ver livre 
deste inferno... Todavia tu verás, e coin 
o que verás aprenderás a conhecer O 
mundo; ninguém aí há-de apreciar os 
meus esforços e sacrifícios e talvez até 
me corram à batata se eu não tiver con- 
seguido algum Impossível, que os douto- 
res daí, nos soalheiros da Arcada e do 
Chiado" tenham declarado fácil. Tudo 
quanto tenho feito, tudo quanto quero 
fazer aínda é só por brio. Ideias de re- 
compensa, vantagens, aplausos, nunca os 
terei, Nem já quero para nada essas col- 
sas. Quando .consegulr safar-me daqui, 


darei por terminada a minha vida públ!- 
ca! 

Nestas e noutras frases tão candentes 
que nem ouso reproduzi-las se espelh: 
o tedium vitae do eminente colonialista 
e elas bem nos explicam por que não 
mais quis colaborar na vida pública quem 
para isso grangeara a magna autoridade 
que lhe vinha dos altos serviços prestados 
ao Pai 

Por fim encerrou a sessão 0 sr. 


dr. Julio Dantas. 
O discurso do sr. dr, Julio Dantas 


O sr. dr. Júlio Dantas, ao encerrar 
a sessão saudou as altas individualida- 
des presentes, agradeceu à colónia de 
Moçambique, à oferta do busto de An- 
tônio Enes e «Bronze votivo que vem 
enriquecer a sala dos bustos da Ácade- 
miay e enalteceu às orações pronuncia- 
das, em especial o discurso do sr. mi- 
nistro das Colônias, 

Tinham sido exaustivamente estuda- 
dos — disse — todos os aspectos da fi- 
gura admirável de Enes, menos o escri- 
tor, e, entretanto, esse aspecto era essen- 
clal, porque foi a Meratura que o 
velou. O fornaiismo « as letras eram 
então na monarquia Uberal as universt- 
dades livres que, em competição com a 
de Coimbra, formavam os políticos, os 
administradores e os diplomatas Como 
tantos estadistas do constituelonalismo, 
Enes, entrou na vida pública «A é 
pressão de Antônio Cândido «pela âu- 
rea porta das letras humanas», e fot 
aplaudido nos palcos teatrais antes de o 
ser na comédia política, 

O teatro de António Enes — prosse- 
gulu o sr. dr. Júlio Dantas — “teatro de 
ideias em que se debatem problemas re- 
ligiosos, econômicos, filosóficos, demo- 
gráficos, sociaia, foi produzido no perio- 
do de sete anos que decorreu de 1875 à 
1581, Nesse sentido o inslgne homem 
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público antecipou-se ao movimento da 
dermatologia doutrinária europeia, que 
produziu mais tarde obras como qs te- 
celões de Hauptmann, novo ídolo de 
Curel, avariados de Brleux. Embora O 
frio processo de análise de António Enes 
não lhe tornassem fáceis os êxitos por 
pulares, duas vezes o público o aplau 
dlu deilrantemente: nos Lazaristas, obra 
que lisongeou as paixões liberais do 
tempo, e no Saitibanco, coroa de An- 
tônio Pedro, drama inspivado não já nus 
ma ideia ou numa doutrina, mas de um 
grande sentimento: 9 amor de pal. 

Toda a actividade de Enes, nas le- 
tras e fora delas, se caracterizou por uma 
inteligência penetrante, subtil, luminosa, 
dominadora, eminentemente construtiva 
por um prodigioso génio de adaptação. 
Foi dramaturgo, porque foi tudo que 
quis ser, O seu teatro não será o de um 
artista; mas é o de um pensador. 

O st. dr. Júlio Dantas referiu-se aos 
romances de António Enes, aos seus 
ensaios, às características superiores do 
seu jornalismo, ao seu poder dialético, 
à sua «eloquência raciocihadora», éltan- 
do alhda como grande serviço prestado 
à “iteratura dramática o decreto de 4 de 
Agosto de 1898, « o mais notável Alpio- 
ma sobre tentro que se publicou em 
Portugal», 


——— ee 


No Embaixada 


de Inglaterra 


foram, ontem, entregues 
as condecorações 


com que 8. M. o Rei Jorge VI agraciou 
diferentes individualidades portuguesas 


No palácio da residência do sr. 
embaixador da Inglaterra, realizou- 
-se ontem, à tarde, a cerimónia da 
entrega de várias condecorações com 
que Sua Magestade britânica o Rei 
Jorge VI, agraciou algumas indivi- 
dualidades portuguesas, como reco- 
nhecimento aos serviços pelas mes- 
mas prestadas durante a última 
guerra, à causa dos aliados. 

A cerimónia, embora revestindo 
da malor simplicidade, teve, no en- 
tanto, expressiva solenidade que lhe 
foi dada, especialmente, pela presen- 
qa de muitas senhoras das famílias 
dos agraciados e da colónia brita- 
nica, da qual se viam, alguns dos 
mais categorizados membros, Entre 
estes tomamos nota, além do pessoa! 
da Embaixada, dos srs, George West, 
director do Instituto Britânico, adido 
de Imprensa, Staw, etc. 

Tanto os agraciados, como as 
demais individualidades convidadas, 


foram fidalgamente recebidos pela 
sr* embaixatriz «lady» O'Malley. 
Antes de fazer a entrega das con- 
decorações, «sir» Owen O'Malley 
pronunciou o seguinte discurso: 
«Fui encarregado de entregar a 
V. Ex.*», individualmente, certas con- 
decorações que Sua Magestade o Rei 
Jorge VI está impossibilitado de vos 
impor pessoalmente, Antes de o fa- 
zer permitam-me algumas observa- 
ções. Em primeiro lugar não foi pos- 
sivel produzir a tempo todas as 
insígnias e medalhas destinadas &os 
recipiendários de condecorações. Te- 
rei prazer em enviar as respectivas 
insígnias e medalhas em devido tem- 
po. Mas, entretanto, alguns dos agra- 
cindos terão de contentar-se com A 
simples fita. Deve-se isto ão facto 
de haver falta de mão de obra e à 
torem sido destruídas por bombar- 
deamentos algumas das fábricas 
que produziam estes artigos. Em se- 
gundo lugar, desejaria explicar que 
em Inglaterra O grau ds condecora- 
ção conferida a determinada pessoa 
não é em regra afectado pelo posto 
ou pela categoria social ou sexo dos 
recipiondários, O Rei atende, em 
primeiro lugar, quando diz que se 
trata à importância dos serviços 
prestados e não há categoria de 
quem os prestou. Em terceiro lugar, 


aqueles que receberam as condeco- 
rações e aqueles que as receberão, 
hoje, não constituem todos os cida- 
dãos portugueses que Sua Magestade 
o Rei deseja galardoar. Haverá certo 
número de novas condecorações a 
nonferir em data posterior. Também, 
como disse no dia 3 de Julho, nin- 
guém deverá pensar que os conde- 
corados são os únicos portugueses 
a quem devem calorosos agradeci- 
mentos a nação britânica e 0 seu 
soberano. Muitos outros cidadãos 
portugueses prestaram serviço à 
sausa defendida por Sua Magestade 
durante a última guerra. Esta va- 
llosa colaboração não foi esquecida 
e não será esquecida. Servirá, estou 
disso certo, para fortalecer durante 
muitos anos uma aliança que já re- 
sistiu aos embates de seis séculos, 
Vou entregar, agora, a V. Ex:* as 
condecorações e as medalhas com 
que foram agraciados com as fitas 
representativas das condecorações a 
serem enviadas logo que estejam 
prontas», 

Seguidamente, o sr. embaixador 
de Inglaterra fez a aposição das ve- 
neras às pessoas distinguidas por 
Sua Magestade britânica. 

E após referir-se às palavras que 
pronunciara sobre o significado de 
uma ordem de cavalaria quando das 
condecorações de 3 de Julho, pas- 
sado, «sir» Owen O'Malley terminou: 

«Hoje vai ser entregue a alguns 
dos presentes não as insígnias de 
uma ordem, mas a medalha do Rei. 
Quando Sua Magestade ordenou que 
fosse cunhada esta medalha, decla- 
rou que se destinava a servir de 
prémio «por serviços na causa da 
liberdade». O seu fim explícito limi- 
tava-se a galardoar os serviços pres- 
tados durante a última emergência. 
Estou, porém, certo de que não me 
enganarei de que V. Ex. fazem 
parte daquela grande companhia que 
não só se ergueu na defesa das li- 
berdades tradicionais de cristandade 
durante os últimos anos, mas que 
tornará a erguer-se na sua defesa 
quando fôr necessário quaisquer que 
sejam as circunstâncias». 

A seguir foi servido um «coclktail» 
à todos os presentes. 


| Funcionalismo admi- 
nistrativo 


A Direcção Geral da Administração 
Política e Civil do Ministério do Inte- 
rlor enviou para o «Diário do Govêmor 
avisos pondo a concurso os lugares de 
chefes de secretarias das Camaras Mu- 
nicipais dos concelhos de Almeida, Al- 
bergaria - a - Velha, Mértola, Arronches, 
Portela, Ferreira do Alentejo, Vila Nova 
de Foscôa, Campo Maior e Celorico da 
Beira, 

Os referidos lugares que se encon- 
tram vagos e pertenciam à terceira 
classe da segunda categoria do quadro 
geral administrativo, passaram agora à 
segunda classe da mesma categoria por 
os respectivos concelhos terem sido re- 
centemente classificados concelhos ru- 
rals de segunda ordem. 

Os concursos estão abertos pelos pra- 
zos de oito dias, devendo os respecti- 
vos requerimentos serem enviados áque- 
la Direcção Geral 

—Foi promovido à classe imediata 
e colocado chefe da secretaria da Ca- 
mara Municipal de Castalheira de Pena, 
o sr. Flávio Ferreira Henriques, que 
vinha desempenhando o cargo de escri 
turário do município da Calheta, ilha da 
Madeira. 


Instituto de Odivelas 


Etectua-se no sábado, pelas 16 horas, 
a festa de abertura dos trabalhos escola- 
res, no Instituto de Odivelas. Para o 
acto foi convidado o sr. presidente da 
Républica. 
u— 


Em honra de Nuno 
Alvares 


As comemorações em Lisboa 


Como temos dito, a Ala do Santo 
Condestável, em colaboração com a Or- 
dem Terceira do Carmo. comemora, d 
pois de amanhã, em Lisboa, o dia litúr- 
glco do Santo Condestável, com lusido 
programa de solenidades. 

Pela manhã o rev. bispo de Heje- 
nopole celebrnrá missa naquela igreja. 
As 11 hora se meia será inaugurado, na 
Sala dos Despacho o chamado caldeirão 
sopa diária a necessitados. 

Às 16 horas realiza-se a visita às re- 
liquias do Contestável 

As 21 horas e meia etectua-se, na 
Acção Catolica, uma sessão solene, pre- 
sidida pelo rev.» bispo de Helenopole. 
em que usarão da palavra, os srs. Zuzar- 
te de Mendonça, pal. rev. Antonio Abran- 
ches, dr. Botelho Moniz e o deputado 
capitão Afonso Ribeiro Casais. 


— 0 


Mocidade Portuguesa 
Reunião do comissário nacional 


e dos delegados provinciais 

No Paíúcio da Independência reun! 
sam-se, ontem, de tarde, o comissário 
nacionál da Mocidade Portuguesa, prof 
dr, Luís Pinto Coelho, e os deiegados 
provinciais daquela organização, srs. drs 
Aníbal Catarino Nunes, da divisão de 
Trás-os-Montes, major Américo de Oli- 
velra, da diviso do Douro Litoral, dr. 
Armando dos Santos Pereira, da Beira 
Aita, dr. Domingos Fraga da Cruz, da 
Beira Litoral, António Joaquim Cervolo 
Correia, da Beira Baixa, tenente-coronel 
José Maria de Carvalho, do Ribatejo, dr 
Antônio Menezes Soares, do Baixo Alen- 
tejo, e dr. Joaquim Romão Duarte, O 
sub-de.egado regional de Lisboa, sr. ca- 
pitão Raul Pereira de Castro, represen- 
tava o sr. major Joaquim Gomes Mar- 
delegado provincial da Extrema- 


dura 
O comissário nacional da M. P. que 
se encontrava acompanhado pelo secre- 
tário e Inspector, sr. dr. Manuel Braan- 
camp Sobral, disse da satisfação que sen- 
tia em se reunir pela pj 
os seus colaboradores mais directos, na 
obra de educação nacional exercida pe- 
la Mocidade Portuguesa em todo o País. 
Não queria iniciar O novo ano de acti- 
vídade, cuja abertura oficial se realiza 


Na 1 Conferência 
da União Nacional 


QUE VAI EFECTUAR-SE NOS DIAS 
9,10 E 11 DO CORRENTE, 


tomarão parte activa os membros 
do Governo 


Val efectuar-se em Lisboa, 
9, 10 e 11 do corrente, à 
da União Nacional. 

Com intervalo de dez anos, de 1834 
a 1044 a União Nacional promoveu dois 
importantes Congressos, nos quais se 
tratou, em extensão e profundidade, de 
todos os problemas nacionais, proceden- 
do-te no primeiro, so exame geral dos 
aspectos e pormenores do problema por- 
tuguês, e, no segundo, à revisão das 
conclusões e seu reajustamento às cir. 
cunstâncias determinadas pela crise 
mundial, 

Caracter diverso vai ter a 1 Conte- 
rência da União Nacional. Com ela pre- 
tende-se ventilar aspectos dos proble- 
mas que correspondem ao momento e 
à mais próxima preocupação dos espirt- 
tos. Assim, os dirigentes e responsá- 
veis pela vida activa da União Nacional, 
poderão recolher, da assembleia que val 
reunir-se, a certeza de que nehuma 
das causas de anciedade está demihuída 
ou esquecida por quem preside aos des- 
tinos da Nação; e, ao mesmo tempo, 
terão ensejo, os membros da Conferên- 
cia, vindos de tados os pontos do Im- 
pério, de apontar as sugestões recolhi- 
das nos meios onde vivem, e de tradu- 
elrem os anceios das populações, 

A 1 Conferência da União Nacional 
não é, portanto, um congresso onde se 
apresentem teses é comunicações sobre 
os grandes problemas nacional! 
tende-se que seja, e val ser, uma 
bieia onde, francamente, claramente se 
exponham e detendam opiniões e alvi- 
tres sobre questões de momento. 

Na Conferência tomam parte, 


nos dias 
I Conferência 


numa 


ampla representação, os seguintes orga- 
nismos da União, Nacional: Comissão 
Central e Junta Consultiva ; Comissões 


de Colónias e de Propaganda ; Comissões 
Distritais do Continente e Ilhas e bem 
assim das Colônias é provincias do UI 
tramar ; e Comissões Concelhias do Con- 
tinente, Ilhas e Colônias, e de freguesia 
do Continente e Ilhas, agrupadas em de- 
legações distritais ou de Colônias, 

Assistirão tambem aos trabalhos os 
deputados à Assembleia Nacional, pro- 
curadores à Câmara e Governadores Ci- 
vis do Continente é Ilhas. 

Haverá no dia 9, uma sessão Inaugu- 
ral; no dia 10, uma sessão de traba- 
lhos, na qual se tratarão as questões de 
Política Geral é Social ; no dia 11, Uma 
sessão de trabalhos, ha qual serão ven- 
tilados os problemas da Política Econó- 
mica; e uma sessão de encerramento, 

A " Conferência é organizada pela 
Comissão Executiva da União Nacional, 
que designou para secretário geral da 
importante assembleia o sr. dr. Braga 
Paixão, das comissões directivas da- 
quele organismo político. 


Do programa faz parte a apresen- 
tação de cumprimentos ao Chefe 
do Estado 


1 Conferência da União Nacional val 
ocupar-se em especial dos problemas de 
maior actividade no momento presente, 
como sejam os da alimentação e preços 
e do fomento econômico e também das 
grandes linhas de política geral e social. 
Isso demonstra a importância e oportuni- 
dade da reunião à qual concorrem dirt- 
gentes e regonsáveis pela política na- 
clonal de todos os pontos do Império. 

Por cada distrito virão a Lisboa cinco 
vogais da comissic distrital da U, N. 
representantes de todas as comissões con: 
celhias e de trepuesia, As Ilhas adja 
centes estarão representadas 
bros das comissões distritais e 
terão representantes qualificados de cada 
uma delas. Em Lisboa comparticipam dos 
trabalhos, além das comissões central, 
executiva, de colónias e de propaganda, 
todos os componentes das comissões de 

slas que terão de requisitar Os seui 

cartões de identidade na sede da U. N. 
até depois de amanhã 

O programa da conferência está ultl- 
mado. Um dos primeiros actos será a 
apresentação de cumprimentos dos mem- 
bros da conferência ao sr. Presidente-da 
República 

A secretaria geral está a proceder & 
distribuição individual dos cartões de 
identidade aos membros da conferência. 

A Imprensa nacionalista da província 
que tem manifestado o mais vivo inte- 
resse pela Importante reunião far-se-ê 
representar largamente nos trabalhos, 

No sábado, à nolte, no cinema Sãc 
Luis, é oferecido às entidades que par- 
ticipam na conferência, um espectáculo, 
durante 0 qual serão exibidos O notável 
filme «Camões» e muitos documentários, 
ande se fixaram grandes obras é jornadar 
festivas do Estado Novo. 

A 
sentaçã 
servem para 


entrada faz-se mediante à apre 
dos cartões de Identidade que 
trabalhos da conferência. 


Conservatório Nacional 


Concerto de discípulos de Helena 
Moreira de Sá Costa 


No próximo dia & do corrente, &t 
21,45 horas, na sala de concertos do Con- 
servatorio Nacional, realiza a professor 
D. Helens Moreira de Sá e Costa, um 
concerto com os seus discípulos, Mer: 
cedes Carbonell, Maria Helena Leite de 
Matos, Lígia Ebo, Margarida Magalhã 
Sousa e Duarte Lino Pimentel, que VÍ 
interpretar, com acompanhamento 

ano da ilustre professora, os seguinte 


certos : ré menor de Bach, em lá 
maior de Mozart, em sol menor, de 
Salnt-Sa e em lá maior, de Liszt 
e ainda a Burleske, de Strauss, 

A marcação de lugares faz-se na 
Secretaria do Conservatorio, todos os 


s das 11 às 16 horí 


PARA PRESENTES 
DE DISTINÇÃO 


no próximo sábado, sem primeiro co- 
nheter pessoalmente, não só os delega- 
dos provinciais do continente, como tam- 
bém as aspirações e os interesses malo- 
res de cada uma das divisões que se 
lhes encontra confiado; tinha deste mo- 
do oportunidade — acrescentou — de 
lhes dizer o que francamente pensa da 
posição da M. P. na vida nacional. 

—A Mocidade tem de viver e de vi- 
ver dignamente, com o apolo é incon- 
dietonal boa vontade do Estado e da Na- 
ção. 

No final, os delegados provinciais 
expuseram ao prof. dr, Pinto Coelho Os 
assuntos de maior interesse para as 
respectivas delegações. Além desta reu- 
não, a última integrada no plano de 
actividades preparatórias do ano de 1946- 
-10M% realizar-se-á durante três meses, 
como todos os anos, a semana de con- 
ferências, entre o comissário nacional e 
os delegados provinciais e na qual se- 
rão tratados em pormenor os assuntos 
agora versados em conjunto. 


asda, 
Reunião de confra- 
ternização 


dos expedicionários do batalhão 
de Marinha de 1914 


Comemorando o 32º aniversário da 
partída do batalhão de Marinha expedi- 
clonária ao Sul de Angola, os oficial; 
sargentos e praças sobreviventes reun 
ram-se num almoço de confraterniza- 
cão, no Automóvel Clube de Portuga 

Presidlu o sr almirante Afonso di 
Cerqueira, ladeado pelos srs. almirante 
Oliveira Pinto, superintendente dos Ser- 
viços da Armada. e capitão de mar e 
guerra Teixeira Dins. Indistintamente, 
tomaram lugar mais vinte e três con- 
vívas, entre os quais se contavam Os srs. 
capitão do fragata médico dr, Julio Gon- 
calves, comandante Pires da Rocha, coro- 
neis de artilharia Alegria e Bento Ro- 
ma, que acompanharam a coluna de Mi 
rinha; 1º tenentes José Antonio Hei 
rique, João Nunes Crespo e José Luís 
Simões, heroi do «Augusto de Castilhon 

No final do almoço. que decorreu 
muito animado, foram trocados brindes 
entre os srs, capitão de mar e guerra 
Teixeira Dinis e almirante Afonso de 
Cerqueira. 


ESCOLHA NAS 
OURIVESARIAS 


“ DEARTE/ 
PORTUGUESAS 


“A viagem de Lisboa 
ao Porto no comboio- 


-correio 
demorará nove horas 


Dentro de poucas semanas o horário 
dos comboios entre Lisbon e Porto será 
notavelmente melhorado, estando pros 
jectadas a!terações que poderão ser clas- 
sificadas de sensacionais, Uma delas, da 
maior utilidade e há muito reclamada, 
refere-se à marcha dos combolos-cor- 
relos, que será reduzida nalgumas ho- 
tas. pois pretende-se que a distancia 
que separa as duas cidades seja vencida 
apenas em nove horas de viagem, quan- 
do, actualmente, são nevessárins doze e 
mais horas. Esta redução da demora do 
percurso é da mator vantagem para quem 
não pode viajar senão em terceira 
classe 


(Mais informes de LISBOA 


na 6º página) 
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A visita do couraçado 
«Richelieu» 


(CONTINUAÇÃO 


Desde manhã cedo que na doca 
marítima de Alcantara e ao longo 
da margem do rio se via grande nu- 
mero de pessoas olhando com inte- 
ressa q grande e magestoso barco de 
guerra que logo às primeira horas da 
manhã começou a subir o rio vindo 
fundear no meio do Tejo em fren- 
te da estação de Alcantara, aguar- 
dando a praiamar. 

As 8 horas o «Richelleu», que 
traz içado o distintivo do almirante 


DA 1.º PÁGINA) 


mais alta e fortemente se tem arrei- 
gado essa admiração. E' que não é 
possível um marinheiro andar pelos 
caminhos do mundo sem a todo o 
instante encontrar vestígios da acção 
dos portugueses em outras eras, Ain- 
da agora no Oriente, no Japão, eu 
pude ver assinalada a passagem por 
ali dos vossos antepassados que fo- 
ram os primeiros europeus a ter 
contacto com o império nipónico e 
a propósito o almirante Du Vignaux 


O almiranto Du Vignaux na sua visita ao Ministro ida Marinna 


Morveilleux du Vignaux, seu coman- 
dante em chefe, salvou à terra com 
os 21 tiros da ordenança, enquanto 
a banda de bordo postada no convés 
com toda a guarnição em continên- 
cia executou os hinos nacionais por- 
tuguês e francês, Respondeu-lhe o 
forte do Bom Sucesso. 

A primeira pessoa a entrar a 
bordo foi o comandante Charles 
Brun, adido naval francês, Pouco 
depois, uma vedeta do Arsenal da 
Marinha atracou ao cruzador condu- 
zindo um oficial da nossa Armada, 
em representação do sr. comandante 
Pereira da Fonseca, comodoro das 
forças navais da Metropole. A se- 
guir chegou ao «Richelieu» o sr. con- 
sul geral da França, a quem foram 
prestadas as honras do estilo e que 
apresentou cumprimentos ao sr. 'al- 
mirante du Vignaux. 

A's 8 e 30, de bordo do «Pedro 
Nunes», navio-chefe português, foi 
dada a salva de ordenança em suu- 
dação ao pavilhão do almirante fran- 
oês, tendo o «Richelieu» correspon- 
dido. 

Cêrca das 10 horas o almirante 
du Vignaux dirigiu-se num carro da 
Presidência da Republica, posto às 
suas ordens, à Legação de França, 
onde apresentou cumprimentos “o 
ministro do seu país. 

Minutos depois, o almirante du 
Vignaux abandonava o palá da 
legação de França e acompanhado 
dos srs. Jean du Sault, ministro do 
seu pais, comandante Charles Brun, 
adido militar francês e pelo capitão 
de fragata Marcus Gaim, oficial às 
ordens, dirigia-se ao Ministério da 
Marinha onde apresentou cumpri- 
mentos ao respectivo ministro, sr. 
comandante Américo Tomaz. 

Seguidamente esteve no Estado 
Maior Naval, onde cumprimentou o 
sr. almirante Correia Pereira, chefe 
do Estado Maior Naval, fazendo as 
vezes de major general da Armada 


Os cumprimentos ao sr. Presidente 
do Conselho 


Do Ministério da Marinha, o al- 
mirante francês Sempre acompanha- 
do por aquelas individualidades, di- 
rigiu-se ao Palácio de S. Bento, afim 
de ser recebido pelo sr. Presidente 
do Conselho. 

O almirante francês e o sr. Jean 
du Sault eram aguardados pelo sr. 
coronel Esmeraldo de Carvalhais que 
os introduziram na sala das recep- 
ções. Aqui aguardava os visitantes o 
ar. dr. José Manuel da Costa, chefe 
de gabinete do sr. dr. Oliveira Sa- 
lazar, que os conduziu ao gabinete 
do sr. Presidente do Conselho. 

O Chefe do Governo entreteve- 
-se alguns momentos conversando 
com o almirante comandante do «Ri- 
cheliew», que lhe disse da sua ale- 
gria por se encontrar em Portugal, 
país que, como marinheiro, desde 
sempre se habituou a admirar. O al- 
mirante Du Vignaux afirmou tam- 
bém ao sr. Presidente do Conselho 
que recolhera do seu primeiro con- 
tacto com a nossa capital uma im- 
pressão de verdadeiro encantamento. 

Terminada a audiência, o almi- 
rante francês e as entidades que o 
acompanhavam, abandonaram o Pa- 
lácio da Assembleia Nacional pelo 
portão principal, tendo-lhe sido pres- 
tadas honras militares, pela força 
de guarda ao Palácio da Assembleia 
Nacional. 


Na Presidôncia da Republica 


o Palácio de S. Bento dirigiu- 
-se o almirante francês a Belem, on- 
de, com as honras do estilo, foi re- 
cebido pelo sr. Presidente da Re- 
publica, , 

O almirante Vignaux convidou o 
sr. general Carmona a visitar hoje, 
pelas 16 horas, o «Richelieu», convi- 
te que o Chefe do Estado aceitou, 

O encontro com o sr. Hresidente 
da Republica revestiu-se, também, 
da maior cordealidade e constituiu 
mais um admirável pretexto para de 
parte a parte se trocarem expres- 
sões de mutua amizade, 

O comandante do «Richelieu» es- 
teve, também, na Camara Municipal, 
no Governo Militar de Lisboa e no 
Governo Civil, ondé deixou cartões 
de cumprimentos. 


O almirante Merveilleux du Vi- 
gnaux recebeu os jornalistas, 
aos quais fez declarações 


A's 14 horas, o almirante Mer- 
veilleux du Vignaux recebeu na sua 
camara, do «Richelieu», os jornalis- 
tas portugueses e estrangeiros acre- 
ditados em Lisboa. O heroico almi- 
rante francês que é um homem ainda 
novo, de aspecto cordeal e franco, 
recebeu os jornalistas com a maior 
e mais comunicativa afabilidade. As 
suas primeiras palavras foram para 
dizer do seu contentamento em visi- 
tar Lisboa, 

Como marinheiro sentia que fal- 
tava na minha carreira este contac- 
to com a capital deste País de mari- 
nheiros que fez dos oceanos o seu 
caminhi 

Já conhecia Leixões, de passagem 
rápida, mas Lisboa é a primeira vez 
que à vejo e sem cumprimento devo 
declarar-lhes que estou encantado. 

Habituei-me desde sempre a co- 
nhecer e à admirar as glórias mari- 
timas de Pofiugal. E à medida que 
tenho de caminhar a minha carreira 


evocou as figuras de Vasco da Gama 
* de D, João de Castro, recordando 
a sua espantosa e admirável epo- 
peia. 

O oficial evocou ainda a pro 
pósito a figura do Infante D. Hen- 
tique, a Escola de mareantes de Sa- 
ares e perguntou se não havia nã 
longinqua escarpa algarvia um mu- 
seu de Marinha. 

Como lhe respondessem que não 
vetorquiu: Deixá-lo. Valerá como um 
museu a sua beleza natural, O co- 
mandante do «Richelieu» recordou, 
ainda, que assistiu em Brest ao des- 
embarque das primeiras tropas por- 
tuguesas que tomaram parte na 
guerra de 1914-18. 

Como quer, porém, que nesta al- 
tura tivesse chegado a bordo O sr. 
ministro da França que foi recebido 
com as honras da ordenança, o sr. 
almirante Du Vignaux teve de inter- 
romper a sua conferência com os jor- 
nalistas que a seguir, acompanhados 
de vários oficiais, percorreram demo- 
vadamente o poderoso cruzador. 

Minutos depois da saidá ao sr. 
Jean du Sault, esteve a bordo da- 
quele barco de guerra, o sr. almi- 
rante Pereira Correia, que em nome 
do sr. major general da Armada re- 
tribuiu os cumprimentos que pela 
manhã lhe tinham sido apresentados 
pelo almirante francês. 

A bordo do «Richelieu» há vá- 
rios trofeus de guerra, alguns heroi- 
camente ganhos na batalha do Paci- 
fico, em que este barco tomou parte 
activa .Entre os trofeus encontra-se 
o sabre do célebre almirante japo- 
nês Manaki, comandante chefe da 
Indochina e que foi oferecido a es- 
quadra francesa por ocasião da ren- 
di das forças japonesas em 
Saygão. 


A exposição de pintura 
da Marinha francesa 


foi ontem inaugurada 


No Museu de Arte Antiga inaugu- 
rou-se, pelas 18 horas, a exposição 
de pintura da Marinha francesa, na 
presença do sr. dr. Caeiro da Mata, 
ministro da Educação Nacional, co- 
mandante Américo Tomaz, ministro 
a Marinha, dr. Leite Pinto, sub-se- 
cretário de Estado da Educação Na- 
cional, Jean du Sault, ministro da 
França, dr. Henrique Viana, chefe 
do Protocolo, dr, João do Couto, di- 
rector do Museu Nacional de Arte 
Antiga, almirante Merveilleux du 
Vignaux, governador civil de Lisboa 
e numerosas individualidades, das 
esferas intelectuais, artísticas, navais 
e jornalistas de Lisboa. Entre a 
assistência notavam-se o tenente 
Bayle, comissário da exposição, e os 
três pintores oficiais da Marinha 
trancesa, que vieram expressamente 
a Lisboa para este acontecimento ar- 
tístico, Os três artistas referidos, srs. 
Annox, Nivard e Souvaigo, acompa- 
nharam os convidados na visita aos 
quadros e esculturas expostas que 
todos eles focam motivos da mari- 
nha, portos, barcos antigos e moder- 
nos, efeitos do sol no mar, tipos ma- 
rítimos, divindades, etc. Além das 
obras dos três artistas referidos e 
do tenente Bayle, foram muito admi- 
radas as telas, nomeadamentet assi- 
nadas por Ceriat, Chapelet, Noel e 
Haffner. 


Um baile na Casa do Alentejo 


A" noite, nos salões da Casa do 
Alentejo a colónia francesa ofereceu 
um baile em honra do almirante 
Merveilleux e da oficialidade do 
couraçado «Richelieup. A festa pro- 
longou-se até de madrugada. 


Hoje, pelo motivo da visita po 
couraçado francês, do sr. Presidente 
da Republica, estarão postadas às 
10,30, na gare maritima de Alcanta- 
ra, duas companhias de Marinha, 
com bandeira, banda de musica e 
terno de clarins com o fim de pres- 
tar honras ao Chefe do Estado, sen- 
do comandante o sr. capitão-tenente 
António da Costa. 


O programa de hoje 


O programa para hoje é o se- 
guinte; às 11 horas, visita ao coura- 
çado do sr. ministro da Marinha; 
às 11,30, visita do sr. Presidente do 
Conselho e ministro dos Negócios Es- 
trangeiros; às 13, almoço oferecido 
pelo Chefe do Estado, no Palácio 
Nacional de Belem; às 14,30, festa 
infantil a bordo do «Richelieu», às 
21,45, conferência sobre a pintura 
pelo pintor Martin Sauvaigo, no mu- 
seu nacional de re Antiga. 


O incêndio na Cova 
da Piedade 


O Incêndio na Cova da Pledade, que, 
anteontem, como noticlâmos, destruiu 
três fábricas de cortiça, Só ontkm de ma- 
sirugada fot extinto, entrando-se a Se- 
gutr, no rescaldo, 

No cais do Caramujo encontra-se aín- 
da uma bomba da firma Phrry & Son, 
emprestada mos Bombeiros Voluntários 
de Cacilhas e, numa dapendôncia da 
Fábrica Aliança, trabalha uma outra da 
corporação das bombeiros do Almada. 
Ambas alimentam cais agulhotas do lado 
da Rua do Tenente Valadim, onde fica 
a entrada principal das duas fábricas 
Valido e a da Empresa Cortceira do Sul. 

Do Jado da Avenida Antônio Tosó 
Gomes Estão duas bombas . uma da cor- 
moração da Almaria e a outra da, conpo- 


ração de Cacilhas. que alimentam qua, 
tro agulhetas. 

O rescaldo começou às 8 da manha e 
s0 terminou depois das 16 horas, 

A escola primária de António José 
Gomes não poderá funcionar por estes 
dias mais próximos em virtude dos es- 
tragos que sofreu. 

Os estragos são excepcionalmente avul- 
tados, não sendo possível, Imediatamen: 
te, fazer uma avaliação completa. 
seguro mal cobrirá os prejuízos, 


Marinha Mercante 


A viagem especial que o paquete 
eMousinho», da Companhia Colonial de 
Navegação val fazer ao Brasil, foi jul- 
gpa de absoluta necessidade pela Junta 

aclonal de Marinha Mercante, mercê do 
elevado número de portugueses que de- 
sejam embarcar nos portos brasileiros de 
regresso ou de visita à Pátria, tal como 
muitas outras pessoas pretendem seguir 
de Portugal para ali e têm estado reti- 
das por falta de transporte, agravada 
agora pela circunstância dos navios do 
Lioyd Brastleiro, à excepção do «D. Pe- 
dro TI», não poderem embarcar passagei- 
ros em Lisbaa e no Porto, devido ao facto 
de virem de Itália repletos de repatria- 
dos e de elementos oficiais. 

O «Serpa Pinto», da mesma companhia, 
continuará na carreira do Brasi), para 
onde partirá em Dezembro e a partir de 
Janeiro, o tráfego marítimo do Brasil 
para Portugal melhorará, com a vinda de 
outros barcos, alguns do Lloyd Brasileiro, 
que ainda não vieram a Lisboa 

Ultimamente tem diminuído o número 
de passageiros das nossas colónias para 
o continente. 

O «Mousinhoy e o «Colonial». ultima- 
mente chegados a Lisboa, não tém trazi- 
do as lotações esgotadas. 

—O navio panameano «Rosinay chegou 
ontem a Lisboa, onde vem carregar vt- 
nhos portugueses para Cete. 

—/O «Maria Cristina», da 
Geral, vaí, hoje, para Stax. 

— Chegou. ontem, ao Tejo, o 
português «Corvon, com 250 bois, 
abastecimento da metrópole. 

— Arribaram a Lisboa duas traineiras 
espanholas, para meterem mantimentos 


Sociedade 


navio 
para 


A burla das pesetas 


Ontem, de tarde, apresentou-se, volun- 
táriamente, no Tribunal da Boa Hora, o 
sr. Luís Mâncio Pinheiro, um dos im- 
plicados na falsificação de cheques e pas- 
sagem de pesetas falsas, que há tempos 
se evadiu daquele tribunal, quando servia 
de testemunha noutro processo. 

O preso foi encorporado com os res- 
tantes reus, que estão a ser submetidos 
a julgamento no 1.º Juízo Criminal, sob 
a presidência do juíz sr. dr. Bravo Serra. 

Os trabalhos recomeçaram às 15 h 
ras e mela. O tribunal começou pelo in- 
terrogatório do Mâncio Pinheiro, sobre as 
acusações que lhe são atribuídas, 

O sr. dr. Carlos Costa, advogado deste, 
apresentou a sua contestação, justifican- 
do a atitude do seu constituinte nos dois 
processos. 

Finda esta diligência, prossegulu-se no 
interrogatório dos outros reus. 


Carreiras aéreas 


No avião partiu, ontem, para 
las, o sr, dr, Francisco Urruita Holgul 
milistro “da Colombia em. Bruxel 
fot juíz do Tribunal Internacio 


Haya e é neto do antigo presidente da 
República da Colombia 


No avião da camretra pa 
para Espanha, o sr. Walter Sun 
dro da delegação norte-amerto 
velo eo nosso Pais tratar das qui 
dos bens alemães em Portugal 


Regressou, ontêm. de avião a Madrid 


o sr. dr, Eduardo Aunos, antigo minis 
tro do Governo espanhol e actualmente 
mresidente do Tribunal de Contas de 
Epanha, 


No avião da Bristish South América 


passou, ontem, por Lisboa, a sr* D. 
Alzbota  Dwexlerova, representante do 
ministro da Economia na Checoslováquia 


da América do Sul, onde 


oficial no seu Púís, 


que regres 
foi em missão 


Governador do distrito 
autónomo 


DE PONTA DELGADA 


Toma, amanhã, posse, pelas 17 
horas, que lhe será dada pelo sr. mi 
nistro da Marinha, do cargo de go- 
vernador do distrito autónomo de 
Ponta Delgada, o sr. capitão Aniceto 
dos Santos. 

DE ANGOLA 

Abyis 

O Sindicato dos Empregados do 
Comércio de Luanda contrafu um 
empréstimo de 1.500 contos para a 
conclusão de um edifício destinado 


à sua sede. 
ERA ER ST 


Noticiário Religioso 


Novembro, 6. — Beato Nuno de 
Santa Maria, confessor. Missa pró- 
prla. Oração 2: da oitava. Credo, 

Paramentos de côr branca. 


Lausperenes — Nas igrejas: do 
Terço, das 10 e meia às 15 horas; 
Trindade, das 10 às 15 horas; Vitó- 
ria, das 10 às 15 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 
17 horas, 


IGREJA PAROQUIAL DA VITORIA 
— Celebrar-se-ão amanhã, nesta Igreja 
paroquial, os sufrágios anuais pelas al- 
mas dos irmãos falecidos da Confraria 
do Santíssimo Sacramento, Haverá mi 
sa, às 10 horas, e, no fim. «Libera-mes 

IGREJA DE SANTO ANTONIO DOS 
CONGREGADOS — Amanhã, às 10 ho- 
ras e meia, vão celebrar-se, no templo 
de Santo António dos Congregados, OR 
sutrágios anuais pelos irmãos da Irman- 
dade de Santo António dos Congregados. 
com missa de «Requiem» e eLibera-men. 
A estes sufrágios, n que assiste a Mesa 
Administrativa da Irmandade, são con- 
vídados todos os irmãos e suas familias. 

rc —< 


Criança vítima de 
desastre mortal 


Ap 

VIANA DO CASTELO, 4. — Hoje, 
pelas 13 horas, na estrada margi- 
nal, junto ao Largo de Santa Cata- 
rina, um caminhão de carga, em 
serviço nos Estaleiros Navais, con- 
duzido por José Luís Gomes Perei- 
ra, casado, desta cidade, colheu Ma- 
ria da Soledade Marques Durães, de 
6 anos, filha de António Durães, mu- 
ritimo e de Beatriz Marques do Rego, 

O caminhão tinha parado naque- 
le local e pôs-se em movimento len- 
to, na altura em que a criança atra 
vessava a estrada, indo embater con- 
tra o rodado trazeiro do veículo que 
a colheu provocando-lhe morte ins- 
tantânea. 

O motorista que, evidentemente, 
não teve culpa no desastre, de nada 
se apercebeu. Foi o sr. Manuel Fer- 
nandes Pereira, agente da Inspecção 
do Trabalho, quem fez parar o ca- 
minhão e ao mesmo tempo impediu 
que o motorista fôsse agredido pelo 
povo. 


DIEESE 


FARMACIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


2º TURNO 


FARMACIA LUSO-FRANUESA, 
Rua de Sá da Bandeira, 140. 
FARMACIA SOUSA SOAKES, 
R, Santa Catarina, 141—Telef, 1145. 
Anacleto de Barros, Rua do Lourel- 
ro, 104 — Bonfim, Rua do Bonfim, 73 
— Botelho. Rua da Alegria, 863 — Ci 
navarro, Rua da Restauração, 63 
Correia, Praça Mousinho de Albuquer- 
Tl Comme, Rua de Conta C, 
U 


Labor 
Praça ga República, 82 
a Batalha, 26 


côutico, 
Luso-Brasileira, Praça 
Luso-Francesa, Rua de Sá da Bandel- 
ra, 140 — Moreno, Lda., Largo de 5, 
Domingos, 4 — Nova Avenida, Ave- 
nida Fernão de Magalhães, 692 — 
Sousa Soares, Rus de Santa Catarl- 


na, 141. 


Na For 
drat, 043 

Em Matozinhos-Leça : Moderna, 
arão da Légua - Gramacho ruz Pin! 
Araujo, 4. 

Em Gala: Portela, ru: Marquês Sa da 
Bandeira, 88 — Macedo. ur Candido dos 
Rets, 163 

(Para awamento de receituário ur- 
gente, sujeito à sobretara de 6500 a 
partir das O horas). 


Campos. rua Padre Luis va- 


Pa. 
de 


€ Comercio do farto 


NOTICIARIO 


ESTRANGEIR 


O caso da Espanha 


na O. N. U. 


NOVA IORCA, 4— O Conselho de Segurança das Nações 
Unidas reuniu-se esta tarde em Flushing-Meadow, afim de decidir 
se o caso da Espanha deve ser, mais uma vez, discutido na Assem- 
bleia Geral. Esta não pode tomar quaisquer decisões para a que- 


bra das relações diplomáticas com a Espanha se não fôr auto! 


zada a discutir o assunto pelo Conselho de Segurança. A Comissão 
de Mandatos, reune-se, hoje, para discutir o problema muito de- 
batido da encorporação dos territórios do sudoeste da África na 
Uniao Sul-Africana. Os adjuntos dos quatro Ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros e a conferência dos técnicos reuniram-se, tam- 
bém, hoje, para concluir os preparativos da ultima hora para a 
próxima reunião dos «Quatro Grandes» que está marcada para 
as 21 horas (GMT.) num salão de Waldorf-Astória. O pessoal das 
quatro delegações trabalhou até muito tarde, na noite passada, 
para concluir os preparativos desta reunião. — REUTER, 


LAKE SUCESS (Nova lorca), 4.8 


— O delegado polaco no Conselho de 
Segurança das Nações Unidas, dr. 
Oscar Lange, propôs, esta noite, ao 
Conselho de Segurança, que a ques- 
tão espanhola fôsse eliminada da 
agenda, e disse que tinham sido 
acumulados vários documentos sobre 
o assunto, sugerindo que esses docu- 
mentos fôssem postos á disposição 
da Assembleia Geral. 

Lange disse que, se o Conselho 
decidisse excluir da agenda a ques- 
tão espanhola, isso não afectaria, 
por qualquer forma os direitos e pre- 
vilégios do Conselho de Segurança. 
Quando qualquer membro do Con- 
selho desejar levantar o assunto terá 
sempre liberdade de o fazer — disse 
Lange. 

O Brasil e a Austrália declara- 
ram que votariam a favor da reso- 
lução polaca. Os Estados-Unidos, 
França, Rússia, México e Gra-Breta- 
nha também a apoiaram. 

Por fim, o Conselho concordou 
por unanimidade em eliminar a ques- 
tão espanhola da sua agenda, Antes 
disso se dar, a Assembleia Geral não 
podia tomar qualquer resolução ou 
empreender qualquer acção para o 
corte de relações diplomáticas com 
a Espanha. — Reuter. 


E FAVORAVELMENTE COMEN- 
PA EM LONDRES A PRETEN- 
SAO DA HOLANDA, LUXEM- 
BURGO E BÉLGICA PARA 
ESTAREM PRESENTES NA ELA- 
BORAÇÃO DO TRATADO DE 
PAZ COM A ALEMANHA 


LONDRES, 4 — O redactor di- 
plomático do jornal «Times», co- 
mentando, hoje, os pedidos da Ho- 
landa, da Bélgica e do Luxembur- 
go para estarem representadas nas 
discussões dos representantes das 
quatro grandes potências, quando se 
tratar da Alemanha, declara ser na- 
tural a ansiedade a esse respeito por 
parte dos países cuja economia es- 
tava, antes da guerra, intimamente 
ligada à da Alemanha. 

O articulista escreve: 

«E' provável que os pontos de 
vista manifestados pelos três paí- 
ses estejam em perfeita harmonia, 
No princípio do corrente ano, o di 
Scharmerhorn, ao tempo primeiro- 
-ministro da Holanda, e Spaak, mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros da 
Bélgica. visitaram Londres, cada um 
por sua vez, tendo discutido com Be- 
vin o problema do futuro da Alema- 
nha. A atitude britânica pode resu- 
mir-se nas palavras de Bevin, que 
afirmou que a Holanda «tinha de es- 
tar presente quando se tratasse de 
resoluções relativas à Alemanha 
Supõe-se que o Governo holandê: 
vai enviar uma nova nota frizando 
o ponto de vista do pais sobre a ra- 
ctificação de fronteiras com a Ale- 
manha. Actualmente, o plano envol- 
ve a encorporação, na Holandu, de 
entre 100.000 a 120.000 alemães, nu- 
mero esse que faz pensar nas semen- 
tes de um novo problema de mino- 
rias» — Reuter. 


BYRNES AGUARDA DO GOVER- 

NADOR AMERICANO EM BERLIM 

UM RELATÓRIO SOBRE A SITUA- 
ÇÃO NA ALEMANHA 


BERLIM, 4. — O general Klay, 
governador americano disse, hoje, 
que parte na sexta-feira para os Es- 
tados-Unidos, afim de apresentar um 
relatório a Byrnes sobre a situação 
no Reich, 

Byrnes convidou, tambem, o em- 
baixador americano na Alemanha a 
tomar parte nas discussões prelimi- 
mares do problema alemão. Klay dis- 
se aos jornalistas que Byrnes dis- 
cutirá, durante a presente semana, 
o problema alemão na reunião do 
Conselho de Ministros Estrangeiros. 
— UP. 


SUMNER WELLES AFIRMA QUE 

SÃO OS ESPANHOIS QUEM DEVE 

DECIDIR DO DESTINO POLITICO 
DA ESPANHA 


WASHINGTON, 4 — Sumner Welles, 
num discurso nue ontem proferiu, de- 
pois de condenar o actual regime es- 
panhol, disse que a questão deve ser 


unicamente resolvida pelo povo espa- 
mhol e por mais ninguém, visto que as 
Nações Unidas não devem intrometer-se 


nos negócios Inter..os daquele país, por 
essa política ser absolutamente contrá- 
ria ao preceituado na Carta das Na- 
ções Unidas. — (U. P). 


As autoridades 
eclesiásticas 


francesas 


admoestaram publica- 
mente um sacerdote 
que se propõe a depu- 
tado nas próximas 
eleições 


PARIS, 4. — O padre Luís Blanc, 
sacerdote da diocese de Marselha, 
que iníciou a sua propaganda para 
as eleições de 10 de Novembro à 
frente da lista da cldade de Marse- 
lha, dos candidatos dos patriotas 
republicanos da Resistência e Depor- 
tados, foi, hoje, censurado, numa 
declaração pública das autoridades. 
diocesanas, 

A declaração diz: «As leis ecle- 
siásticas proibem qualquer sacerdote 
de disputar eleições para uma Assem- 
bleia Legislativa sem prévia auto- 
rização do seu prelado e do bispo 
da diocese onde as eleições se rea- 
lizam. Nenhum sacerdote de Marse- 
lha pediu ou obteve tal autorização». 
— REUTER. 


Manifestação anti- 
=comunista em 


Changai 

CHANGAI, 4. — Produziram-se ma- 
nifestações anti-comunistas diante do 
edifício da Embaixada da Russia, gri- 
tando milhares de chineses: «Abaixo 
União Soviética! Viva a hi terra! Vivi 
a América!» Foram ati alguma: 
pedras contra aquele edifício, partindo- 
-Se os vídros das janeli A polícia com- 
pareceu prontamente disporsando os ma- 
nifestantes. — U. P. 

SEE 
Vai ser restaurado o 
comércio livre da 


borracha, em Londres 


LONDRES, 4 — O ministro do Co 
méreio do Ultramar professor Marquana, 
anunciou, hoje, na Câmara dos Comuns, 
que o Governo britânico decidiu res- 
taurar o comércio particular da borra- 
cha e permitiria a reabertura do mercade 
da borracha em Londres. O mercado terá 
a liberdade de recomeçar as suas acti- 
vidades normais, a partir de 10 de Nu- 
vembro corrente, Esta medida permite 
ao comércio particular importar borra- 
cha, a partir de 1 de Janiero próximo, 
data em que o Ministro do Comércio 
britânico cessa de aqurir esse produto 
— REUTEH, 


Fábricas restituídas ao 


Governo da Austria 


VIENA, à, — O Comando Militar dos 
Estados Unidos informou que outras 39 
firmas Industriais e de construção aus- 
tríacas, foram transferidas pelos norte- 
«americanos para a posse do Governo de 
Viena, de acordo com o programa esta- 
belecido pelas autoridades americanas, de 
entregarem aos austríacos todas as an- 
ligas propriedades alemãs que estejam 
dentro da, área ocupada pelos america- 
nos, 


FINANÇAS 


Cotações de 4 de Novembro 


PRAÇAS Compra venda 
Londres (cheg.) 99850 100850 
Nova lorca (ch.) 24869 24894 
Suécia (ch) 6587,8 6594,8 
Suiça (ch) .. 5876 5882 
Vtália (cho) 1825 1$25,8 
Madrid (ch) ... = 2$29,9 
Argentina (ch,) 5595 6$14,5 
Paris (ch) $20,6 820,8 
Bélgica (ch) ... = 556,8 
Dinamarca (ch.) 4397,5 5$02,5 
Libras (notas)... 76800 78800 
Dolares (notas) 24880 25800 
Francos (notas) so s10 
AGIO 
Libra, ouro 475800 478800 
Ouro (mil réis) 75800 80800 
Ouro (barra) 43800 44800 
Platina (grama) 65500 75800 
Prata fina (gr) s72 s76 


CANDIDO DIAS, LTD.' 


Notas e moedas estrangeiras, ouro. prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 

Rua dis Flores. 282 — Telefone, 471 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 4 de Novembro 


Efectuado 
nto, interna fundada > 
Cons. 3 1/2 % 110 1.971800 
Cons. Cent. à % 190 2.000800 
ACÇÕES 
Comp. diversas: 
Gás e Eleetrietdade cp. aee BIO 
Portugal e Colônias (Indo) Lim 2800 
Portuguesa de Tabacos 198500 
Tab. de Portugal ci 2º 61800 
Comp. colonial 
Colonial do Buzt RR) 
Tha do Prinotpe ti 1060500 
Ofertas 
viu, interna fundada 
comp venda 
Cons. 2 3/4 9 IM4a 10 — 1000800 
Cons 3 % IML. 30. 101800 
Cons. 4 1/8 % 19h E 10 1071500 1.074800 
Cons. 3 3/7 Sh 1088 t. 10 1,000500 
Cons. Cent, 4% 81000800 2640500 
Externo 8h 1º sério — 2090900 
Externo 3 9% 8º sórie .. 2000800 = 
Ext cautela ssem Juro 30800 320800 
ACÇÕES 
Bancos 
Alentejo : Sus800  ms00 
Lishoa & Açores 1.035800 1.050800 
Portugal port — 1030800 
Comp. de seguros 1 
amgus E 170800 1 00 
Mundial E T 520800 1.550800 
Tranquilidade SOOS0O 00054 
Comp. divor 
olmento Tejo siso — 
Oródito Predial (6). USO 24860 
e Electricidade cp. 32800 914800 
Portugal e Colônia m4s00 
Portumuesa de Tabacos 
Pad, de Portugal ep 
U. E. Portuguesa 
via 'M. & P. Salgadas 


vinhas do Alto Donro 
Comp. coloniais : 
Colonial do Buri 


Zainhezla 
Cambio 
Porto, 4 de Novembro, 
Comp venda 
Sjtondres (cheque) MOBO 10850 


Bolsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 4 DE NOVEMBRO 
ga . 

F do Estado: | Efeot, Comp, Venda 

Consolidado 2%, % 


1943, títulos de 1 1,008 — 
Idem, t. de 10 ... 10008 — 
Consolidado, 3 

1942, títulos de 1 10128 — 
Idem, t. de 10 10125 1.018 
Consolidado 3 14% 

1941, títulos de 1 —  — 
Idem, t. de 10 ..... 1.078 10708 
Consolidado 34/, % 

1936, títulos de 1 — 20058 — 
Idem, t. de 5... 1.055 
Idem. t. de 10 ... — 10088 — 
C dos Centenários 

4 % 1940, t. de 1 26005 26005 24058 
Idem, t. de 5... 20028 26008 20055 
Obrig. do Tesouro, 

2d Gy IMD io o — 10005 
Idem, idem, 1944. 10005 — 1,0005 
Idem, idem, 1946... 10005 —  — 


Externo 3%, 


rio, t de 1º — = 20008 
Idem, t. À carimb. — 18405 — 
Externo 3%, 3. sé- 

rie, t de do —  — 2008 
Externa Cautelas s/ 

furo, 3º série —  — mos 

Fundos publicos 

nacionais: 

Obrigações: 
Câmara M. do Por- 

to, 5 5, port —" — us 
Aguas Lisboa, 5 % e 

t 1, 1º sério - 8888 = 
Idem. +. 20, 1º sê — 28 5408 
N Portugal tl. — 05 — 
Idem, t. de 5 - Os: — 

" ACÇÕES 

urost 
Eideliiados O — 45.008 500005 
undialo. Hb, —  V3MS 15505 
ooo 
— 2108 — 
us — 
34008 


Ferreira Alves & 

Pinto Leite ss — = 
Lisbum de Açores 
amador — 1098 
Nacional Ultrama- 

Tino, nom. t 1. U908 - 
Idem, t de 5 so0s ms — 
Idem. t de 10 E) - 

fem. cp. t de io 14 - 
ldem: Llo Boo LOM 1008 — 

mo 10618 
Idem: + 10405 
Idem. + — — WM0S 10005 
Idem, t de 100 - 10008 
Português do Con- 
tinente e Hhas p. GUS GS 0508 
- sos 
- asas 
Aguas da Cu ms 
Aguas Lisboa port 

19H. É de = 
Cimento «Tejo usos 
Idem, assent ET 
Cim. Leiria, t. peq Dous 
Idem, t de 20 Do8s 
Idem. assent sous 
Cred” Predial (Ge- 

ral), port zag 
Gás € Electr. co. auzs 
Hidro Eléctr. Alto 

Alentejo, cp. sa 068 s985 
Ind. Aliança (Soc) 3825 3815 3835 
Port. € Col, DOrt 208 2025 238 
Navegação (Nacio- 

nal de), t Do L74SS 174IS 174 
Nav. (Colonial de) LOS 1.9608 19725 
Papel do Prado — — BO 
Port. Pesca, t, gr vos V5OS 
Idem, t. pe, DOS 9505 
Prest. Portuguesa 2008 2955 
Tabacos (C. Portu- 

guess), cp. o OS OUIS 5395 
Tab. Portugal Cp. UISS 6155 6208 
Un, Eléctr. Portug. 5005 5605 5705 
Vidago, Melgaço & 

P. Salgadas = Os — 

Comp. coloniais: 

Ag. Cassequel (S) 13998 1.855 14005 
Ag. das Neves 12008 12 
Ag. Ultramarina 2655 

Ag. Colonial (Soc) usos 
Açucar de Angola 32408 
Angolana Ag — "5808 
Comp. do Boror E) 
Idem. t. de 25 — ss 
Cabinda 1408 1398 

Col. Bust, tp. 2505 2495 

E, Moçambique — mos — 
F. Colonial, port 

t peq 4385 aus 455 
Iha do Príncipe. 10605 1,0508 1,0H08 
Sul de Angola Espa 408 
Zambézia 2os 2168 21689 

diego 
OBRIGAÇÕES 

6. O, de Ferro: 

Estoril 5% 1º gr — 1045 NOS 
Nacional, 4 4. cp — ses sas 
Portugueses. 6 So, 

La SM74lO, tp MOS 1095 JS 
Port IB Bj. 6 % 

AUIOM a 4BABAS 1305 1255 NUS 

Comp divei 
Ag. Expl — — 10008 
Aguas List 

—  — ses 
es Oss os 

às é Eleetr, 4% 

1944/74, t. de 1. — 10068 
Idem, t. de 10 = | tos 
Gás e Electr, 3 

1945/75, t de Lo —  — 1008 
Idem. t de 10 — 1.058 1.098 
U. Eléct, Port. 4%  —* 1038 
Vidago, Melgaço & 

P. Salgadas, 7 4 — as 


OPERAÇÕES A PRAZO 


Ultramarino, 1º... o 1 
em, 2º cien LOBOS 1 
Idem, 3 10858 1, 
Cr. Predial. 3º pa 
Gás e Electr, 3%. as 
N, Navegação 1º. — 17205 17505 
Idem, 2º 17358 17255 17405 
Idem, 3º too NTAOS L735S 19555 
Port. e Colônias 1º 292g 2925 203 
Idem. 3* 2935 DDS  2uss 
Ag. Cassequel 3º... — 14008 14155 
Ag. das Neves 3º... 13205 13105 1.3505 
Açucar Angola, 1º —  — amos 
Idem, 2.+ mae. 32505 — 
Idem, 3» 32558 32505 32708 
Ag. Colonial, 3%. vs o8os uyss 
Col. do Busl, 1º. 22 — ass 
Idem, 2º = 2525 25s 2MS 
Idem, 3» 2ss 2555 2565 
Zambézia, 1.º aos DES aus 
Idem, 2* aos —º as 
Idem. 3» ais ss 
IG 2u00s 
PRIMES 
+ Col, do Bust umas 2698 24 
Gás eElect 7 dis quo SAM 
+ N, Nevegação.. 1830 18205 18405 
| Port, e Col =. — 308 
| Port. e Col Jus 3008 3025 
| Zambézia 22 us 245 
B. Ultramarino 11408 11405 11605 
+ Ak. Cassequel 14408 — 
CÂMBIOS 
fes 
LISBOA, 4 de Novembro 
s/Londres (choques... Ogresy Vanga 


Comercio 


“Alfândega do Porto 
DO Novembro o 


Rendim. aproximado... 1,436.000$00 
=X— 
EXPORTAÇÃO 
EM 29 DE OUTUBRO 

1,5 cx, 


; 3,250 
14 


pipas vinho do Porto, 49. 
50 fd, 


Ex 


Kg. 
kpii 22 do 
vinho 


Tro em obra, 
- Sabonotes, 111 kg.; À 

kg.; 4 cx., idem, 463 
vidro em chapas, 607 'kg.; 
meilicamentos, 170 kg.; 2 cx. 
120 kg.; 1 cx., espelhos, 364 kg; 
EM 3.740 ego; É 
pelhos, 580 kg.; 10 vol. madeira” ser 
Pad 8 aê rd ser 
tor ÁBAMO lg; 2288 cx “o barris, vlnho 
algodão, 12246 Kg” Ergo ifceçde 


EM 30 DE OUTUBRO 


2491 ex. vilho do Porto, 
2,731 vol. idem, idem, o 
vinho comum, 47.072 
carvão nacional em 


ox, 
idom, 
80 cx. lousas escolares, 
tecidos de seda, 75 kg. 


80.305 kgs,; 
197130 kgs,; 792 Vol 
kgs.; Uma porção de 
Pô, 625.000 kgs.; 1,002 


vol. aguardente preparada, 24.174 kgs. 
161 grades águas minerais, 12553 kgs. à 
sacos cravagem de centeio, 1.040 kgs,; 26 


ex. licores, 206 kgs.: 2 cx, botões de mar- 
spóxola, 19 Jegs.; lãs cx. fio de algodão, 
17,418 kgs.; 4 Cx. transtormudores eléctri 
cos, 4745 kgs.; 10 ex. sardinha em con. 
serva, 41 3kgs.; 1 cx. máquina de costura, 
19 kgs; 1 cx. rótulos para garrafas, 37 
kgs.; 23 cx, brinquedos, 172] kgs.; 2 cx. 
idem, 171 kgs.; 1 fardo tecidos de algodão, 
116 kgs. 3 cx, calçado, 510 kgs; 1 cx. 
brinquedos, 125 kgs.; 16 melas pipas, vi- 
nho do Porto, 5.127 kgs.; 1 cx. rótulos, 
gs. 


EM 1 DE NOVEMBRO 


1415 cx. vinho do Porto, 38953 kg.; 
9 vol. vinho do Porto, 359494 kg: : 
206 vol. vinho comum, 22095 kg.; 3 vol 
vinho do Porto, 975 kg.; 1 ex. rótulos 
8 kg. ; 30 vol. vinho do Porto, 9:494 kg. ; 
3 vol. rótulos e rôlhas, 105 kg,; 1 cx 
açafáro, 24 kg. ; 4 cx. solas de Borracha, 
482 kg.; 5 CX, tecidos de algodão, 301 

: 50 ex, aguardente preparada, 1.250 
kg. ; uma porção de louza em placas, 
52.000 kg. ; idem, 100.000 kg. ; 107 fardos 
tecidos de' algodão, 1.255 kg. 
pano cri, 1370 kg; 16 cx. 
tos. 1304 kg. ; 9 vol. objectos para, cs 
critorio, 94 kg.; 8 cx, calçado, 595 kg. ; 
151 tambores, agua-rás, 34.227; 30 cx. 
escaltes, vernizes e secantes, etc, 2557 
kg. : 7 ex, isoladores electricos, 484, kg. 
1 fardo, cobertores de algodão, 61 kg. 
2 fads. tecidos de algodão, 194 kg. 
idem, 491 kg.; 4 Idem, 410 kg,; 30.590 


4 material clectrici 


585 kg; 3 cx, produtos químicos, 1.627 
kg.; 8 cx. louça de alumínio, 775 kg. ; 
8 fd, cartão em folhas, 1.249 kg. ; 6 sacos 
sementes para cultura, 306 kg. : gasolina 
a granel, 6185 kg.: petróleo à grane 
300.000 kg. ; 113 vol, cobre, 4.900 kg.; 6 
td, cartão em folhas, 1.081 kg. ; 1 cx. & 
ros electricos, 191 kg.; 1 automóvel, 879 
kg; 404 feixes chapas de ferro, 20.056 
kg.; 3 ex peças de bicicletas, 243 kg. ; 
1ex peças para utomóveis, 66 kg. 


BM W DE OUTUBRO 


vol. madeiras para caixas, 500.000 kg. ; 
lousa em placas, 300.000 kg. : 8 fds, teci- 
dos de algodão, 750 kg.; 1 cx. chapéus, 
83 kg. : 16 fds. tecidos de algodão, 2.163 
kg; 60 tambores, cravagem centeio, 
3.646 Kg 


IMPORTAÇÃO 
EM 23 DE OUTUBRO 
326 vol. produtos químicos, 18.657 kg. : 


1 ex. motor eléctrico. A a EE fio 
de seda, 332 ki 15 cx. chapas de alpaca, 
Sto dg tes “peças de velocipedes | 4 fd. pêlo de coelho, 65 kgs; 10 
1019 kg. : 1 ex tecidos de algodão, 105 | Cx, bebidas alcoólicas. 200 nl PepoE 
kg.; 2 ex. acessórios para automóveis, papel de fumar, 3 kg; eixes, 


aço, 2.826 kg.: 617 feixes, ferro lami- 
nado em bruto, 30.651 kg.; 126 molhos, 
piassaba, 7,500 Kkg-; 2.500 sacos, cimen- 
to, 125.000 Kkg.; 9 cx. tecidos em obra, 
Lil kg.; 2 peças de bicicletas, 


4 kg; 17 tamb. bronze, etc. 4,524 kg. ; 
35 ex. tintas preparadas, 742 kg. : 40 ro- 
los arco de ferro, 5979 kg.: 4 Cx. peças 
para bicicletas, 319 kg.; 1 cx. lâminas de 


aço para máquinas, 54 kg.:; 72 tamb. tin- E o : 
tas prepardas, 2021 kg.; 10 cx, aparelhos dE a pn 
industriais, 8.274 kg; 3 gd. ligas para kg.: &) fd., cartão em folha, 6.076 kg. 
soldar. AU eg. 1 Cx. vidro em obra, 58 | pcs “gal para soldas, 02 Kg, 1 ck 
kg Ji feixes aço. 509 kg.; 38 tamb | poças de autos, Z8 kg.; 7 autos de 
produtos químicos, 21.151 kg. ; 1.489 sacos | Carga, 8.184 kg; 23 cx, maquínismo, 
Cruelra, 110124 kg; 13 cx objectos de | 12456 kg. 1.000" sacos. aguento 100.000 
escritório, 1480 kg. ; 3 cx. seda em fio. |kg.: 4 cx, latão, 1.135; 952 sacos de 
43 kg; 224 cx. chumbo, 10.821 kg. ; 40X | fécula, 83.048 kg.: uma porção de sal, 
pilhas secas, LIM kg: 10.000 sacos ci- | 480.000 kg.; 24 cx., aparelhos de rádio. 
mento, 500.000 kg. ; 2.172 sacos sulfato de | 573 [ro g'cx., vidro em chapas, 1.524 
magnésio, 1000209 kg.; 4 sacos artigos | kg.:; 600 sacos cevadinha, 27.920 kg. 
de alumínio, 388 kg.:; 7 sacos bombas BF cx. alumínio, 37.800 kg.; 2 cx. ma- 
para bicicletas, 887 kg.; 30 tamb. oleos | terial eléctrico, 278 kg.; 1 cx., fio de 


minerais, 0,678 kg.; 2 cx. alumínio em | seda, 97 1 cx. alumínio em obra, 


folha, 371 ky.; 2 cx. Impressos, 53 kg.;]300 kg.: 3 peças, 'obra de ferro, 26 
1 ex, vasos de porcelana. 87 kg.; 55 Vol | kg.; tamb., sais de cromo, 5.938 
aço em barras, 5795 kg, ; G vol, arame de | leg.; 4 nutos de carga, 4084 Jg.; 65 
aço, 44 ks 2 cx chapas de ferro, 391 | fd. algudão em rama, 13,004 Jeg.; 5,000 
kk; 14 ex. objectos de escritório, 2.300 | sacos, açucar, 501005 kg.: sacos 
kg; 3 ex. flo de seda, 345 kg. ; 3 barricas | crueira, 27.924 Kkg.; 7 sacos, material 
tintas não preparadas, 545 kg.:; ferro em | eléctrico, 2.654 kg.; 8 sacos ferrâmel 

fundição, 50.000 kg; 103 cx. objectos de | tas, 517 kg.; 40 barricas fcido tartá- 
escritório, 2.581 kg.; 8 fd. borracha em | rico, 3,076 360 sacos, fécula. 30.000 


300 sacos, cevadinha, 16493 Kg.; 


folhas, 525 kg; 500 sacos carvão vege- | kg.; 
folhas, (885 Mg. ; SO sacos ar eee | 8 rolos, arcos de forro, 15.895 lg. s Iô 
126 kg. ; 1 cx, material de reclame, 20 tamb., produtos químicos, 2.150 


kg. ; 145 vol. arame, 11448 kg. ; 5 cx. pe- 
ças de bicicletas, 114 kg.; 2 ex. tecidos 
de nigodão em obra, 316-kg.; 1 ex. aces- 
sórios para auto, 9 kg.; 65 cascos aba- 
tdos, 1.651 kg.: 500 sacos açucar, 50.015 
kg.; 2 cx, peles curtidas, 201 kg.; 7 cx. 
seda em tio, 360 kg. ; 7 cx. aparelhos in- 


EM 30 DE OUTUBRO 


1 ex. brocas, 104 kgs.; 168 fardos al- 
godão em rama, 55.447 kgs.; 2 cx. louças, 
29 kgs.; 2 fardos papel para forrar casas, 
71 kgs.; 1 cx. compressor de ar, 1.282 
kgs.; 2 cx. máquinas de escrever, 45 kgs,; 


a =, 6460 kg. 1 CX, transformado- 
a O E pel Não especiticado, | 200 sacos féculas, 20.000 kgs.; 0 fardos 
009 kg. 2 cx artigos de escritório, 201 | cartão em folhas, 16.788 Kgs.: 27 cx. apa- 


relhos de rádio, 331 kgs.; 1 cx. aparelhos 
industriais, 188 kgs.; 1 cx. material eléc- 
trico, 21 kgs.; 2 cx. idem, idem, 79 kgs.; 
200 sacos cevadinha, 10.090 kgs.; 1.004 fei- 
xes chapa galvanizada, 49.985 kgs.; 9 far- 
dos esponjas de borracha, 212 kgs.; 250 
sacos cevadinha, 15.112 kgs; 23 sacos 
precintos, 1.357 kgs; 1 cx. campainhas 
para bicicletas, 78 kgs; 1 cx. cobre em 
tio, 426 kgs; 15 vol. cascos vasios, 1705 
kgs.; 1 cx. material eléctrico, 42 kgs.; 464 
rolos arame de ferro, 36.140 kgs.; 2 tamb. 
produtos químicos, 110 kgs.; 79 fardos car- 
tão em folhas, 16.554 kgs.; 1 vol. peças de 
máquinas, 12 kgs.; 1 vol. idem, idem, 213 
kgs.; 4 cx. louça de alumínio, 659 kgs,; 
250 barras de ferro, 7.290 kgs,; 1 cx, peças 


kgs. 


EM 24 DE OUTUBRO 


1 ex, maquinismo, 1.630 kgs,; 66 sacos 
cevadinha, 30.087 kgs.; 5 cx. teares, 7.142 
kgs.; 5 cx. conservas, 721 kgs.; 40 Intas 
dissolução, 1.120 kgs.; 1 ex. popel, 40 kgs.; 
1. ex. artigos de alumínio, 47 kgs.; 25 tamb. 
óleos minerais, 5.522 kgs.; 50 tamb. creoso- 
te, 11.084 kgs.; 1 cx. varetas de latão, 375 
kgs.; 178 vol. ferro, 9.000 kgs.; 1 ex, ar- 
tgos de rádio, 144 kgs.; 10 cx. fogões 
eléctricos, 4.445 Kgs.; 11 vol. aparelhos in- 
dustriaís, 3.164 kgs; 3 cx. flo eléctrico, 
387 kgs.; 3 ex. flo de seda, 323 Kkgs.; 
idem, idem, 309 kgs.; 2 €: 


dustrinis, 1016 kgs; 6 cx. latão, 37. | de motores. 27 kgs.; 4 cx. pedras para is- 
kgs; 2 €x. vidro em chapas, 2429 kgs.; | queiros, 228 kgs.; 3 cx. peles curtidas, 
25 feixes aço em bruto, 12.396 kgs.; 2 cx. | 26 kgs.; 600 sacos farinha de cevar 


bobines para fiação, 836 kgs.; 3 ex. tubos 
eléctricos, 297 kgs.; 51 rolos arames, 2.000 
kgs.; 139 tamb. óleo, 28715 kgs.; 1 cx. 
tecidos de algodão, 168 kgs.; 5 ex, mate- 
rial para telefones, 1231 kES.; 6 ex. peças 
de velocípedes, 221 kgs.; 3 cx. material 
para telefones, 226 kgs.; 1 cx. tecidos de 
if, 85 kgs.; 4 vol. plantas vivas, 465 kgs.: 
8 cx. peças de bicicletas, 1.232 kgs.; 3 cx. 
tintas preparadas, 514 kgs.; 5 ex. brinque- 
dos, 559 kgs.; 13 cx. plantas para cul- 
tura, 2480 kgs.: 6 cx. escovas para den- 
tes, etc, 255 kgs; 1 cx, correntes de 
ferro ou aço, 2 kgs.; 20 cx, fio de borra- 
cha, 2.275 kgs.; 20 Cx. ferros eléctricos, 
2.971 kgs.; 10 cx. licores, 240 kgs.; 1 cx. 
bombas de pé, 100 kgs.; 9 ex. motores 
eléctricos, 1.159 kgs.; 1 cx. peças de bi- 
cicletas, 65 kgs.; 4 aparelhos eléctri- 
cos, 284 kgs.; 1 ex. aparelho de observa- 
ção, 18 kgs.; 535 feixes chapas de ferro, 


27.990 kgs.; 987 sacos produtos químicos, 
47.755 kgs.: 2 fardos papel para forrar 
sas, 16 Bkgs.: 324 vol. ferro em bruto, 
11.890 kgs.; 13 vol. aparelhos industriais, 
5.800 kgs.; 30 cx. doce em massa, 1,230 
kgs,; 1.500 sacos cevadinha, 68719 kgs. 
550 tamb. óleo de mendobi, 453.078 kgs. 
294 fardos fio de juta, sízal e caía, 12873 
kgs: 52 fardos corda de cizal, 902 kgs.: 
35 fardos passadeiras lona e tapetes, 1312 
kgs.; 1 automóvel. 1.783 kgs.; 5 ex. Ho de 
seda. 615 kgs.; 25 tamb. óleos minerais, 
5.585 kgs; 2 cx. aparelhos industriais, 

82 vol. maquinismo, 48,685 kgs. 
4 cx. fitas para máquinas de escrever, 
etc., 474 kgs.; 1 ex. aparelhos para cabe. 
leireiros, 75 kgs.; 133 feixes aço, 6784 
kgs.: 51 vol. cobre e alumínio em chapa, 
5.920 kgs.; 154 feixes ferro, 7.980 kgs.; 94 
vol. barras de aço, 7.949 kgs.: 245 feixes 
chapa galvanizada. 12022 kg 


etc, 16.602 kgs.: 17 tamb. alumínio em | qu'Pa E CR DecAs 
k À iquinismo, 745.500 kgs.; 49 tamb. pro- 
pó, "772 kgs; 1580 sacos cimento, 85344 | Qhios aufmicos ULS4o RR dO Cam. Pro 


kgs.; 40 tamb. criosote, 9.104 kgs.; 12 tamb. 
tintas não perparadas, 1.453 kgs.; 10 far- 
dos cartão em folhas, 2.150 kgs.; 1 ex. pe- 
ças de bicicletas, 79 kgs.; 1 ex. ferramen- 
tas, 33 kgs; 1,00 cx. massas para sopa, 
9.800 kgs.; uma porção de carvão hulha, 
768.337 kgs.; 17 fardos crina animal, 1.745 


e borracha. 169 kgs, 
e tinta. 467 kgs.; 
péus, 177 kgs. 


3 ex. papel químico 
5 fardos tiras para cha- 


EM 1 DE NOVEMBRO 


ê E 21 chassi de camioneta, 17.568 ; 
kgs.; 124 barras ferro, 3.500 kg: auto: e 'oneta, 68 kg; 
móveis de carga, 6.764 kgs. 4 vol. chapéus de ferro. 75083 kg. 


. Pecas de bicicletas. 125 kg.; 8 cx. 
fio de seda. 681 kg.; 17 cx. celuloida 
em folhas, 1944 kg.: 410 fds, algodão 
em rama, 13772 kg.; 7 cx. fio de seda 
798 kg. 5 cx. seda em fio, 814 kg.; 1 
ex. produtos químicos, 80 kg.; 2 grades 
cartão em folha. 833 kg: 1 cx, placas 
de celuloide, 60 kg.; 107 sacos canela, 
5659 kg.; 24 barricas, tintas em pó, 
1,307 kg; 24 sacos, parafina, 1,67] kg.: 
3 ex. doces. 164 kg.; 200 sãcos, fécula 
de batata, 20.000 kg. ; 519 col. produtos 
químicos, 69.408 kg. sacos, tintas 
nao preparadas, 1000 kg; 248 feixes, 
chapa zincada, 11.980 kg.; 1 ex, moto- 


Navegação 


EM 25 DE OUTUBRO 


ata- 
peças 
aparelhos 
ssoladores, 


cas, 15 kg . 2 cx, idem, 155 kg. ; uma por- 
ção de sal a granel, 00000 kg.; 2 cx. 
máquinas de calcular, 38 kg. ; 1 ex peças 
de velocipedes, 52 kg.: 32 vol. papel de 
forrar casas, 687 kg.; 1 cx. maquinismo, 
180 kg.. 1. vx tinta em pó, 77 kg,; 4 
cx. cirenes electricas, 189 kg.; 1 cx. 
artigos de laboratório, 41 kg.; 7 td. papel 


Em 4 de Novembro 


de forrar casas, 896 kg.; 4 cx, peças de DOURO 

rádio, 68 kg: 2 cx produtos Químicos, | ENTRADAS x 
274 kg. ; 2 ex. aparelhos electricos, 53 kg Asboa, vapor EM 

9 vol aparelhos telefônicos, 2500 kg. ; | parivai bos português Nereida, cap 


Patacão, 317 ton. 2 dias de viagem. com 
carga diversa, a Wall & C,*, Lda. 


Não houve. 
LEIXÕES 
ENTRADAS - 


Lisboa, vapor dinamarquês Ivar, cap) 
Nielsen, é.t44 ton, 4 dia de viagem, com! 


20 ex. máquinas de escrever, 497 kg; 
5 ex. fio de borracha. 435 kg. ; 23 cx. <an- 
ternas, 1.384 kg. : 5 fd. cartão em folhas, 
1444 kg; 4 cx. peças de máquinas, 629 
kg.; 2 ex. peças de velocípedes, 182 kg. ; 
1 ex. livros encadernados, 17 kg. ; 3 pipas 
vasias, 285 kg : 20 barricas tintas em pó. 
1,060 kg: 2 cx limas, 352 kg.; 1 cx, 
brocas, 79 kg. ; 1 cx, objectos de escritó- 


rio, 125 kg.; 3 cx. plantas para cultura, | carga diversa, à Kendall. Pinto “Basto 
345 kg.; 2 cx. ferramentas, 73 kg.; 18] € Ca Lda e 1 passageiro, 

fd. papel não especificado, 1272 kg; 2) SAÍIAS 

cx. aparelhos electricos, 5.979 kg.; 2 4d.) Gilon, vapor espanhol Maruftu, cap. 


Zovarou/ com madeira, 


Vapor. dinamarquês” Itar, cap. Nil 
com car diversa. É a 


borracha, 202 kg ; 10 cx. bebidas alcoó- 
228 kg.: um aporção ferro e aço 
do, 170481 kg. ; 323 vo!. chapa zin- 
16,070 kg. ; 1 automóvel, 1,067 kg. 


EM 26 DE OUTUBRO 


cada, 


A's 18 horas 
Fara da barra nada s 
Vento O. (brandé 
tanto agtt 


avista, 
e o mar um 


1 grade, solução de borracha, 76 kg. ; 
1.500 sacos açucar, 150050 kg.; 1 cx. 
maquina, 75 kg.; 1 cx, maquinísmo, 380 
kg; 1 cx, seda em fio, 100 kg.; 1 cha 
si de camioneta, 7.176 kg.; 100 vol, pe 
ças de velocipedos, 1.802 kg. ; 1 cx. ma- 
quinismo. 946 kg; 6 cx. teares, 10.905 


Em 4 de Novembro 


kg. 1 chassis camion, 3.710 kg.; 18 vol. Entraram, os vapores: norueguês Aca- 
papel, 2792 kg. ; 50 pipas abatidas, 3.810 | dia, de Alborgue, e o susco Rata, do 
kg.; 1 cx, separadores electricos, 145 | Porto. 

kg.:; 3 vol, correia e mós, 445 kg.; 1 Despacharam, os vapores: português 


cx. peças separadas, 21 kg.: 1 cx., algo- | «Sete Cidades, mara Nova Torca; norue- 


dão em rama, 20 kg.: 10 fardos, peles | Suís Ácadia portos da China; 
curtidas, 1.035 kg. É às vol, cadinhos, Cpm (o + Dara Barcelona; 
2165 kg: 1 chassi de camion, 3,710; 17 | Arcade o Arnoua, ambos para o mar 
cx. aphrelho industrial, 14.103 kg.; 9]º Parana 

feixe de cobre, 654 kg. ; 5 cx. maquinis- E 
mo, 3.796 kg. 1 cx. idem, 1.985 kg.; 1 

cx. solas de borracha, 191 kg.; 3 cx 

aço em bruto, 605 kg. ; 53 sacos, destrina 


16 cx, acessorios para autos, 
fardos, papel pintado, 657 kg 


O TEMPO 


1 ex. objectos de escritorio, 75 kg.; 
vol,” acessorios para automoveis, 306 
kg; 3 ex, sacarrolhas etc, 164 kg. 


100 sacos, cevadinha, 5.045 kg.; 5 tam 
bores, oleo lubrificante, 1,025 kg.; 190 
fardos de algodão, 40.851 kg.; 800 sacos 
cevadinha, 25.850 kg.; 11 motor nautico 
17.786 kg; 28 tambores soda caustica, 
10.640 kg. ; 1 cx. brocas, 35 kg.; 1237 
sacos açucar, 606.000 kg.; 1 cx. metros 
de madeira, 45 kg, ; 2 cx. cobre em lin- 
gotes, 1090 kg.; 2 cx, ferramentas, 80 
kg.; 2 cx, tacões e solas de borracha, 
205 leg, ; 8 fardos desperdicios de lã, 1.159 
kg.; 4000 sacos cimento, 200000 kg. : 
1 cx, aparelhos industriais, 407 kg.; 7 
fardos papel pintado. 918 kg.; 1 ex, 
peças de velocipedes. 17 kg.; 1 cx, de 
obejectos de escritoro, 227 kg,; 5 vol, 
borracha em obra, 624 kg .; 10 cx. objec- 
tos escritorio. 1.100 kg.; 4 fardos pelo 
de coelho, 550 kg. ; 584 vol. ferro batido 
10.180 kg. ; 1 cx. tecidos de seda, 62 kg. ; 
60 ex. tintas em pó, 3.000 kg. ; 200 sacos 
cevadinha, 19.498 kg. ; 28 mós para moer. 
18620 kg; 11 vol, arame de aço, 341 
kg.; 3 cx, aço laminado, 669 kg.; 1 cx, 
aparelhos precisão. 37 kg.; 50 sacos £ 
cula, 5.000 kg.; 3 cx. ferragens, 69 kg. 
7 automoveis, 11.810 Kg. 


EM 28 DE OUTUBRO 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTI| 


232 257 
144 107 


12-00 
5-15 


Lua cheia a .. à 
Quarto minguante a . 


p= 
Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu nublado, 
vento Sul moderado, ondulação Su- 
doeste forte. 

ZONA CENTRO — Céu nublado, 
vento Sul moderado, ondulação Su- 
doeste moderada. 

ZONA SUL — Céu nublado, vento 
Sul moderado, ondulação Sudoeste 
moderada 


Máxima 
Minima . 


17-50 


9 
15 


Marés | Preamar... 
em 5 | Baixamar.. 


55 automóveis e pertences, 50.806 kg ; 
2 ex ferramentas, 95 kg. ; B grades aros 
para bicicletas. 507 kg. ; 2 fd. 'ã em pre- 
paração, 240 kg. : 9787 fd. bacalhau seco, 
S10Ãá ep: 90, fd. cartão, 19,058 Kg; 
ex. relógios, 3 kg : 54 cx. acumuladores 
ara utomóveis, 2241 kg.: 1.107 vol. 

ferro. 29760 kg.; gasoll a granel, 95,091 
kg.: gasolina a granel, 500000 kg.; pe- 
tróleo a granel, 167511 kg. ; 3 ex. ferra- 
gens. 130 kg, 97 rolos arame de ferro, 
5192 kg; 14 tatas purpurina, 349 kg. ; 
20 barrica: ácido tartárico, 1139 kg. 
202 feixes chapa galvanisada, 10,063 kg.; 
3 cx. falanças, 153 kg : 3.111 sacos rama 
de açucar 283101 kg ; 15 fd. peles cur- 
tidas 2025 kg. ; 5324 td. bacalhau seco, 
789.166 kg.: 1 cx aparelho de rádio, 50 
kg ; 4,0% correias de transmissão, 1186 
voi. 


=ies 
(intormação do Fervigo Meteorológica 
do Exóroito) 


OFICINAS O 


kg.; enxofre em bruto, a granel, 428.240 
kg. ; 1 cx. tecidos de seda, eto., 27 kg. 
2 vol. produtos químicos, 44 kg.; B cx 

927 kg. ; 2 ex, cartão 
13 ex, parafina sólida, 


em folhas, 538 kg. 
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4 pp Gb Pp Í À Ea NN COMENTARIOS 


» 


amions americanos 


MODELO U. 


Novamente, o importante problema 
da Educação Fisica — Um 
estudo que se impõe 


s. 6 


Não nos julguem mal 
uma vez mais voltarmos a abordar « 
problema da educação física. A sua im 


pelo facto de 
Carrossados para carga com uma caixa de 


quatro metros e meio de comprimento 


Aprovados para 7.500 QUILOS DE CARGA 


(NO LIVRETE) 
PARA ENTREGA IMEDIATA 


Nos Agentes Gerais do “NASH,, para Portugal 
Cândido Mota, L.“ 


Rua de Santa Catarina, 594 
7013 Teleg. «CAMOTA» 


diz 
Er 
próximos 


respe 
cidade, Mas ds 
«comentá- 


Depois do Lisboa-Paris 
o Porto-Paris? 


as 


para o desporto mi 
A outra aspira 
Sbloctivo de dar ao Desporto Nacional 
à bases essencial da sua actividade 
movimentar a modalidade, dar-lhe novo ambiente e dispensar-lhe aprecidvel inct- 
tamento. Interrompida por motivos vários, a nosso vêr fáceis de remediar, quase 


- 
e OPINIÕES... 
beneficios do Osntro, E receamos que tal 
não suceda, pois conta-nos que à org: 
nização dlos' diferentes serviços aínda não 
O Porto-Vigo O REGIONAL d 
e Pivandia gtão Sata e é tão mai aval pc 
O «Comércio do Porto» já publicou a notícia, segundo a qual o encontro Porto- da entre nós — que todos às propósitos | ração <e re 
«Vigo, de atletismo, está previsto para 1947. Conquanto seja sempre arrojado falar a a O O GAR (e uiaromos nos 
de iniciativas a longo prazo, principalmente no nosso meio, onde a persistência mal A E s PECTATIVA d j 
mo atirar há 8 dias, dirigentes e, como é « onhecines 
SPORTING-BENFICA|' siso 

à tmportancia da ginástica — calorosa | equipas de Lisbou « de Paris, Não ser 
esqueceu. Lembram-na, agora, novamente, e muito tem. De facto, para o calendd- Mente a proclamam até, sempre que A) Possivel trazer à nossa cidade os Jog 
rig da APA, este encontro ganha invulgar importância, não só por variar a série 
de organizações, como, também, por interessar dois centros importantes e, com ele: 
o grande público — portuenses e galegos, 


foi inteiad 
Nkcessário so torna, mesmo, que todos 08 | rias e opiniões. 
existe e os projectos se modificam velormente, queremos acreditar que a novidade 
como mais provável acontecimento decisivo do | aortunanis sinos aepira, Contuto + | dores da camitar da Brancas 
Oxalá, portanto, o Porto-Vigo possa 


procurar LOS Aesmiane | tória êxito, NÃO lhes parcoes Uma Sue 
tem as qa. confrange: | gestão e uma «opinião que não otende. 
dora. Do milhar de Jogadores de futebol | que gostariamos de ver aproveitadas 
da nossa cidade, quantos passam ou pas) pelos dirigentes responsáveis 
saram ja pelo ginásio? A estatística E.S. 
so fosso feita — «nos-ia q resultados 
bem pouco agradáveis, 

Assim, encaranto 
maneira” gonórica 
logo um pormono: 


Justo será que a Federação não descu- 
re Vo assunto, do Importância enorme 

Sectores da Imprensa portuguesa lhe ais 

seja confirmada, a bem do atletismo local. Coco noi Do saio 

O Porto-Vigo é uma competição tradicional, que póde, em épocas passadas, 
E e muma aúuido paradoxal: que vamos) Mesm lo fla semana o encontro 
título, domina inteiramente o campeonato a 
duas jornadas do seu termo 


voltar a ser uma realtdade, em 1947, 


Os mossos vaticínios, aliás fáceis, fo; um sector ou mesmo de um ou uns fo- 
ram completamente confirmados na olta | gadores. Por isso mesmo, a natural ini 
va Jornada do campeonato lisboeta, Os | piração do Benfica no ataque pôde, pelo 
eledosa puderam ganhar no primetro | tempo adiante, ir refinado em talento 
tempo como tinhamos previsto, o Benfl-| e facilidade de bem fazer para acabar a 


ras 


FUTEBOL 


mel BASQUETEBOL 


o problema. 
ncontramos 
que devo ter 


TELEF 


“ 


ca nem sqquer chegou a encontrar quais | primeiro tempo em grande - realização de muitos projecto O jogo Vasc, ! “América 

ar dificuldades parante 9 Atlótco, 8 0)” Já na segunda parte às coisas decor & resliração. do muitos 'projocifeh O Jogo Vasto da GomaAmériea 

lenonses não teve desta vez pela frente | reram de modo diferente. O Benfica tio ds E SGSa Rand Jlub, não se realizou P) , 
aquela aposição cutista do costume que | da fer 5-0 mas depois a certeza e j Dn 
aqui tinhamos reniçado como possívol| embaraço passaram a ser menor OE clubes, assolerbados com desperta | ya dh He Ro vasquetebol entra 

2. x . CMRE A o puro pede, uma, Vez Aê | patural gantaço que deu a Arpresaão de toda q ordem, vecmse em sérias dift-] do Am pis dr fd asa y 

E rim. totalmente. De interesse, e tico. | auidades para conseguirem instalações! Vigo a ter desabado d o ei 

Notas e comentários à oitava jornada do PR sat am ui Anda Aa Mau a Ga puclaca | duniadios DARI Contomuitar ineinfaçãos vido a tor. desnhado- duas partan da TRUE Ea ; 
Tantlvoram.s condo, por enquanto, qua» | geral para emproendimentos de conjunto, | Todos sabem. os nãos que | Pancada. 

certo o último lugar do Out e pro-lfo! ganhando confiança, fez 1-5, supor | atingiram os alugue é: QUA DA Ê ? E ' s IS JAN, 
C p eo corto O Auumo lugar, do" Cut o vroshfo, ganhando confianea: fe doa | angiram os aluguals das cas, quer nã | O encontro Vasõo da Gama-América, | GRAN DMD 

Soro camelo que, dere satr da luta | dois golos : 6-i tro da cidade, & como para o fim em| de Madrid, efectua-se hoje à noite, AR! E 
Benfica-Sportibg. A não ser que os ven-] Daqui se deduz que os «encarnados | vista, mem qualquer andar serve, essas no campo do Lima A APARECER BREVEMENTE 


carnados, so 
ximo domingo, pa do Oriental, O 
que decidira” a questão a favor dos 
dedos», Esta Iipótese, sempro possivel no 
mundo das... hipctess, não deve du 
lógicamente claro, 
Em relação 

nada do 
curiosas. 


deixem escorregar no pró» | não têm defesa à altura do resto do pru= 
vo ou que uma tarde inspirada do sector | n 
dianteiro se pode garantir 0 trlunto não 
pode mascarar totalmente a fragilidade 
do seu reduto defensivo. O Atlético, trré 
gularíssimo nesta prova, acusa nítida bal- 
xa de forma, alternando vitórias dificeis 
com derrotas pesadas 


Mificuidades 
LONA 
Temos depois o contrato com um pro 

fossor de ginástica, Com conhecimentos 

não abundam — 0 05 que existem, dentro 
de um legitimo direito, não protendem 
mensalidado acessível aos cofres de todos 
os clubes, Fazem-se valer dos seus conhe 
cimentos — e é Justo, 

Em síntese os clubos é os seus pratl- 

ntes podem ter muito boas disposições 

orlamem uma secção de ginástica, mas 

ontem desde jogo tals dificuldades, 
quo acabam por esmorecer nos seus Jou- 
váveis propósitos. 

Por outro Indo, reconhoce-se tambem 
que ta4s dificuldades existem pela abun- 
dancia de clubes, que acarreta dispersão 


tornam-se aínda mais tor A Inauguração do campo nocturno 


do Académico estava prevista para 
dentro de dias mas a direcção do clube 
do Lima, numa atitude de verdadeira 


Parece estar assente que O torneio re- 
glonal de 1946-47 venha à concluír em 
ambiente verdadeiramente | interessado, 
Em regra, esta prova não suscita verda- 
deira curiosidade e, por vezes, transtor- 
ma-se num «moinho» de jogos mais ou 
menos aborrecidos, quase nulos para O en- 
tusiasmo do espectador, principalmente 
de quem vaí ver sem ser animado pelo 
partidarismo. Ágora, porém, as circuns- 
tâncias modificam-se para melhor, por- 
que a variedade dos resultados — essa 
gloriosa incerteza do desporto — con- 
Corre para que o público se sinta atraído, 
devido à instabilidade dos grupos. Hoje 
ganham, amanha perdem e, assim, a al- 
ternativa impõe-se, Na jornada de do- 
raingo houve uma surpresa, daquelas de 
romo : a derrota do grupo do Boavista, 
no campo do Leça. iPosilvamente, as 
possibilidades inclinavam-se para o visi- 
tante, tanto mais que o visitado, com um 
rosário de derrotas contadas pelos jogos 
realizados, não parecia habilitado a ati- 
zar para a inferioridade uma das equipas 
que, em confronto, pratica futebol com 
individualidade, caracterizado num siste- 
ma de bom aspecto e melhor agrado. 
Mas — vejam a fragilidade das previsões! 
— aconteceu, precisamente, go invés: o 
Leça ganhou, com vantagem mínima 


Começou bem e propõe-se seguir exce- 
lente caminho. Por agora, tem sido com- 
pensado e teve, no domingo, recompensa 
duplicada ; bateu O Salgueiros, por 4-1 e 
beneficiou da derrota do Boavista. Poderá 
manter-se no segundo lugar ? A resposta 
é difícil, porque o jogo de domingo, com 
o Porto, constituí obstáculo sério, Recor- 
demos, porém, que na primeira volta se 
verificou um empate. Falta saber s 
como fez perante 0 Leixões, 0 Porto obte- 
rá nova desforra. Incontestâvelmente, 
tem favoritismo, mas não pode, também. 
facilitar. Tudo indica que o jogo será 
emocionante e terá movimentação, além 
de bom futebol. Batendo o Salgueiros, 
com certa amplitude, os academistas ro- 
busteceram-se, moralmente, e devem all- 
nhar dispostos a dar tudo por tudo para 
conseguirem resultado lisongeiro. Tem, 
de resto, recursos apreciáveis, pois à 
equipa encarreirou para um processo mais 
palpável e mais positivo, Há entendi- 
mento entre os sectores e sentido de re- | Dr 
mate. O Salgueiros quebrou em demasia 
Não contavamos que perdesse com tanta 
nitidez. O grupo, como o Boavista, em- 
bora jogando mais á base do entusiasmo, 
prejudica-se, do mesmo modo, pela ca- 
rência de chutadores. No domingo, ce- 
deu e deixou que o adversário se avan- 
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à primelra volta, à Jor 
anteontem forneceu oscilações 
O Sporling e enses con- 
fiemaram os tmuntos de então, mas 
enquanto o primeiro passou dos folga- 
dos 51 para os apontados 32 de agora 
o segundo dusez a má Impressão dos 
escasios 24 das Salésias alcançando no 
Iuminr A uns nítidos 41. O Benílca fot 
O único grupo em desforra pois, der 
rotado na Tapadinha por 3-1, chego ago. 

à marca invulgar do 6 através ade 

primeira tempo em cheio no atagie 


Nem bom jogo, nem emoção 
— no Lumiar-A 


Ainda não tinhamos visto, esta 4poca, 
nem o Belenenses nem o Desportivo da 
Cut, 1: nos levou ao Lumiar À, isso € q 
achármos possível que o facto de o Belos 
nenses Las apagar a má ARS, ge 
desafio da primeira volta e a Cut desejar | (UIT b r persão 
gesafio da primelia Vota detsem propor | de massa associativa. Quer isto dizer que 
cionar uma partida animada e emotiva, RN mr) as Tusdes: o viam, ar Emi 4 
Nega also aconteceu, porém, pois os grus | arte Jo probicma, Mas como tal solução 
Nada o dam uni Pdespidue “de” mal | não 6 vilvel da um momento para o 
emoção que à incerteza do rá | Outro, não fiquémos de, «braços cruzados» 
toledo pudesse proporcionar nunca cha | à aguardar melhores dias, a 
gou a existir. Os anzuesy fizeram dois | q Júlgimos pote que UM ou das fa 
bolos no primero tempo, o segundo dos | 50%, Dara uso comum dos vários clubes 
quais por saída errada de Eduardo Sans | dista, ctinde Antidos por estes 
tos para além do limite das suas atribul- o Com as A ugevUNGadOS à O 
ções e, na segunda parte, ainda conse | Número dos «bus prúticanias, Ei m 
fuiram: 3-0, antes que o adversário tl- | AgTadivcime problema. Unidos para 
Fesse o chamado ponto de honra que em | O Mim fim, Morra E is 
nada abalou as convicções de um como do dm vista, com ntagem An sn 


O estranho caso do Sporting 


Dissemos, ha ofto (Mus, que 08 «Iedes 
resolveriam' o desafio o Orlental, na 

meira parte da partida, sé conseguis 
m pôr om jogo à velocidade de bola 
que são capazes. Afimal os verda 
ancos vieram a ganhar à custa dos 
três golos feitos realmente no primeiro 
tempo mas para passarem uma segun 
parte cníçada de dificuldade sobres. 
santos, 


Mais de 50 anos concenthados 
na melhor qualidade. 
UM PRODUTO. 


mas suficiente para ficar no melhor pla- | tajasse, aumentando, consecutivamente, a O caso tem significar especial pelo | Dado para a categoria do praticante desporti- 

no, E este triunto dos verde-brancos teve | contagem, num alarde de moder Muse | Tenresenta, de normalidade nas witie o uma maneira geral, o Belenenses | YO DOrtuunso ú ESA 4 E 

repercussões importantes, pois arrebatou | de salientar. Aos «encarnados», se não | mas exibições da equip lo Lumiar; Qui e e camp das ainda nojo não damos por fi be E 

repercussões importantes, Dois arrebatou | de salientar, ÃO 1 ação. "00 | nos. lembre neste campeonato. apenas | atuou sobre o, meio, cargo dO adietras | zado o mumentoso assunto [DO BNNO DANDO | Dr. Adriano Marinho 
E faltou tena e g p . despachos longos Em 


rio, jogo Imposto pel 
mas “quase sempre exageradamente al- 
tos dos seus defesas. Em qualidade de 
Jogo é que os anzuesa não, se superloriza- 
ram no adversário denunciando em con- 
junto os efeitos de forma precária de 
alguns dos seus elementos. Amaro e Se- 
ratim estão longe do seu melhor, o pri- 
meiro sem a fulgurância de outros tem- 
pos e o segundo sem a regularidade cos- 


uma vez. por sinal no primeiro dia da ro 
prova, Os «Ledes tlveram um segundo 
tempo de vigor e eficácia na cólebre 
reciperação perante o Atlético, em qua 
passaram o resultado de 14 para 54 
Do então para ca sempre a equipa tem 
mbetrado notável quebra nos segundos 
tempos depois de primeiras partes por 
vezes fulgurantes, O caso manifestou-se 
mais acentuadamente na 


classificação. Seguindo-lhe os passos, es- 
taya o Académico, ao qual foi averbado 
este benefício, para si muito apreciável. 

O Leça tem destas colsas, particular- 
mente quando defronta, em condições 
excepelonais, o Boavista. Já lhe tirou um 
título de campeão e, agora, deixou-o mai 
situado quanto aos seus desejos de vir 
a disputar o Nacional da 1º Divisão, E” 


<> 
Domingo, a jornada promete, 
Porto-Académico é, como dizemos. um 
jogo de cartel. (O mesmo acontecerá com 
o Bonvista-Leixões. O Salgueiros, em 
Leça, carece de precaver-se, 


Fabricação suissa 
Entnsga imediata de pequenas 
s grandes quantidades 


ABREU JUNORE CE 


Rede 5 Antonio, 66 -Telsf:6504-Ponto 


E o Centro de Medicina qo Porto? 


No dia 4 do Outubro — há preotsa- 
mente um mês — no concorrido acto de 
posso dos no Corpos Gerentes da 
o tesoureiro da Comissão Admi- 

iva da Federação, no seu breve 
mossante — disqu: reforiuso à 

es do futebol 


Oscar Moreno e Alves Perei: 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
Praça D João 1, 25-2.º às 3 horas 


E'a seguinte a posição dos marcadores : SERA é 


A taça udosé Don 
q oi ontem  inlolados, 


ue falta) inda duas jornadas quari jo Le | " a e pira 
o o a Acadêmico tes o | António Armujo (ROP) 16 | do ho e e a corno | fumada, e 4 inieriores, por pus Vez, mos | ALAN JA MA Que nos merece O q Roncorrência do” América 
Borio pela frente, enquanto o moavisia | Santins (CE) caga gre | | Beco so quo Pe o Perda frame Comi detobranda exa: | Esnesial carinho = é O Contro de Medic! O CHIADO itiAL 
ões, 7 E vol Lourenço JP.) FC jentica nº ro úmpúlato, o segundo tem-| - 4 D! com excelentes ins ço a Univer- 
jeto E eleões la dação oie | Mrnst CSS E fumo fios | pó o deseo no dep cogle cm) Eamon os ass GUS ao mo | sa, AM RR, RÁ den | omaseafamr ia Ash 1 ARCA? Grandos Armazens  icede 
acontecerá não nos atrevemos a dá-la. 'oneca o] r- o 00, e, agora, estes dois vesulta- tor capacidade | Mento da Iua de Sá da Bande m te a "realizou efectua-s6 
g di colo- reta Dias (FCP) s | dos consecuilvos de 3º, perante o Cuf | lenenses é certo, a «us ma DP ERTRTDO AN da ae intôn io | AUS ontem não ser o 7 j 
dor agora, ee O emtsrancos cora um | Serafim e Crista (Leixões), Mien- dos consocutivos de sa perante O Cuf | da resistência — mas à exibição feita fol |, No teerido discurso, o sr. dk, Antênio | Rojo no Campo do Lima, profisamente CORTINAS-PERSIANAS Il Holandesa e Canadiana 
onto ais, relativamente ao terceiro. des, Tomé e Pacheco (AFC) + branco mo capítulo de realização, Evi- demasiado modesta para a categoria GA Inha ai at e ls itontos Nha: | UN nado 2 Dã bi il h 
o Porto destorrou-se do empate a | Guilhar (F.C. P), Armando. FP dentemente que uma equipa ão” pode | SatlPa que continua, entre outros icuia: O RR pet PAR CERA É ER Ro dorm a ca AUS, DS jar 
Cio O Porto destorose do empate 2) CUbhar, lado (mio) Bentes, | fre senpra Criados Pera. Pg nas, sem aceriar com o ocupante do pot, | rol, Ja mataria oo qo q. Beto | ida quo no Danuitas do Eira Gado. colocata, Posigoça funcionar FLOCOS d 
is Es : 3 faze a Sae to de avançado-centro. A material, o ucida-se e 
do na primeira volta Em noventa Mint: | ão (FC). Cardoso (AFC) jazenos quando” he apeieser, Dor imuito| Loma dos  verlear-se que. Felciano | etária a Mincionar, du peor das hivô | axo em cimento, O encontro Vagço da dosdo 95$00. 
a caono de tras pontos não está, em | — Pereira, Adão e Pedro (Leixões) Tor do avant o ms Cida, O Ya: | pareçe querer retornar é sua boa forma, | l6ms, entro de pm mta, Gama-América efectua-se às 22,30 Chamudisepelo telefona: 928, k 
Eos verdade, amoldada á maneira como Bento (Leça), Paulista e Alcino conta de somenos seja qual Gr à sua | S£ora que tem ao lado um companheiro, | y, sr <u> para tirar medidas e apresentar Canadianos 
ata decorreu, Se O vencedor teve maior LeÇa) aire a 2 | categoria. O que impressiona, porem, no | Vasco, que denota reais progresada, uso sola do Biranhar, que mo Curto). rogo, desdo as 1 Às 19 horas e meia, n 13053 
quinhão no comando, o adversário ri- | Chaves, Roberto e Delfim (Let- Sparta s muito mais do que à sua ine- FE aero asda a ira a IVA SONO a MINO, DO dt far-se A à troca de bilhetes no Parque orçamentos gratis, ambos estes produtos são 
stou e dificultou-lhe, sêriamente, a ta- bes). Pereira Leite e Mascote icávia é a quebra de ritmo e de cons a € com o apetrechamento de | das Camélias DRE Pa se 5 s ví 
PeRovs entanto, o destecho esteve certo. | (SC), Lino e Lopes (Leca , | junto que a mia, revela de Gorma | € 4 base de jogo rasteiro: Ge Tem ea o Rica encontro 7.0, do SPorto- Astárioa novos e à descarga. Fazemos 
, : CE) é cosho (ARO. mor T ea a : a a. F 
O Acadêmico coleccionoy novo Adão (F. uma mela-par' ras categorias, o Operário marcou preços excepcionais 


terem tentado — o que os «aziesy nunca 
fizeram. No entanto, a equipa da casa 
nunca demonstrou poder para discutir O 
fesultado. Um homem se cotou, todav! 

como um belíssimo jogador a que deverá 
estar reservado um bom futuro : Gastão, 
um médio de pés magníticos, de execu- 
cão Lácll, e de excelente visão de jogo, 


Na penúltima jornada... 


defrontam-se, como se sabe: Sportink- 
-Belenenses, Ortental-Benfica e Atlútipo- 
-Cuf, 

A partida principal é a primeira In- 
dicada. Os «leõess merecem certo fa 
ritismo e se ganharem, podem ver o 
título resolvido no caso do Benfica per- 
der o seu jogo em Marvila. Se, porém, 
perderem ou empatarem, ganhando O 
Benfica o seu encontro, só a ultima for- 
nada decidirá no encontro entre os 
“hos rivais, Tendo em atenção a canact 
dade do ataque «leonino» e podendo à 
sua Jinha média contar com a presença 
de Mateus, estamos crentes que os ares» 


tercei 
pontos por falta do Braço de 
H DIVISÃO 

No campo do Ateneu, o Boa Hor 
ceu o Pena em todas as categ 
os resultados ; primeiras, 19-13 
das, 23-97 terceiras, 33 

No campo do Rio Seco, o Pedrouços 
ganhou ao Casa Pia, em segundas catego- 
rias, por 269. Em terceiras não se efec- 
tuou a partida, devido ao. terreno não 
estar devidamente marcado. Em primei- 
ras, o Pedrouços marcou pontos, em vir- 
tude do Casa Pia não poder alinhar, de- 
vido ao facto de um jogador não 
cartão. 

No campo do Boa Hora. 
venceu o Promotora em todas as catego- 
rias, como segue : primeiras, 4 
gundas, 36-22 ; é terceiras, 50-10. 


dota pra 
ANDEBOL 


O «Torneio de Abertura» 


realiza-se amanhã, à noite, 
no campo do Fluvial 

O segundo jogo dos campeões de Ma- 
drid ciEolun-se amanhã, à noite, no 
campo do Fluvial 

“Antes jogará o Fluvial co) 
to do Vasco da Gama. 

O América joga na quinta-feira 

em Coimbra 

Os campeões do Madrid jogam. quin- 
tafetra. em Coimbra, onde existe enom 
mo espectativa pela sua exibição. Pode 
dizer-se que é o maior acontecimento 
desportivo los ultimos tempos. 

Resultados do Campeonato 

de Lisboa 
35 clubes concorrentes, começou 
a disputar-se O campeonato de Lisboa de 
basquetebol. Os resultados desta jornada 
foram os seg 


a outra. E dizemos de forma incom 
preensivel tendo em atmção a facilidade 
8 poder que o grupo revela com lar 
guera, nos primeiros quarenta & cinco 
minutos, 

Pois em Marvila, campo sauito qitcit 
pel lente especial e pela volunta. 
Tiedade do Oriental, O "Sporting fez 
anteontem um primeiro tempo de supe- 
rloridade evidenciada em vários porme- 
Mares, -0s mais frizantes dos quais q) 
base la sum notável velocidade, poder 
de Uesmarcação e infiltração pelo cami- 
nho mais curto culminada com remata 
forte e decidido. 08.31 registados na 
altura do descanso eram até margem 
Donco espressiva Dara as ocasiões. crias 

s e ninguem a discutiu apesar de O 
Oriental se poder quoxar de” pouca, for- 
tuna par ter falhado uma grande pena- 
lidade que a surtir lhes teria dado 0 94. 

Na segunda parte, porem. os «leões: 
desunitam=<» como vols sendo hábito 
rendendo pelos médios — o ponto névrál 
gico e — criando assim dois problemas 
O Isfamento da frente e a sobrecarga 


< 

Marcaram, já, nas suas balizas : Mário 
silva (SCS.), Queirós (Leça) e Peixoto 
(AFC), um «goal» cada. 


ATOS REGIO! 


promet 
mês, para qué aínda em Novembro os 
desportistas portlensos possam gozar dos 


triunfo, desta vez diante do Salgueiros My 
Boa proesa, que o marcador confirmou t 
porque o resultado de 4-1 não é banal. No 
torneio, esta ressurreição do grupo aca- 
demista está a constituir pormenor im- 
portante e não menos interessante. Ser- 
ve, pelo menos, para arejar a prova, 
dar-lhe, nova feição e ereto motivos 

ferentes, capazes de rem o pú- 
ico, sempre desejos de áplaudir novos, 
oritos. Devemos convir que esta re- 
novação é lisongeira. 


<> 


O jogo Porto-Leixões teve por teatro 
o velho campo da Constituição, cada vez 
mais velho... e mais arruinado. O que alí 
está é caricatura triste, inaceitável e in- 
compatível com a personalidade e as 
tradições gloriosas do clube. Urge dar-lhe 
remédio... para o que basta dar cumprl- 
mento a tantas promessas feitas 

Há motivo para considerar este encon- 
tro como um dos mais interessantes do 
torneio, porque teve de tudo. Todos 


CONSULTEM 19695 


Bastos Fernandes & Magarhães, L.da 
PORTO 


Anúncio 


Faz-se público que no próximo 
dia 16 do corrente mês de Novem- 
bro, pelas 15 horas, na Rua do Pi- 
nheiro n.º 62, desta cidade, há-de 
proceder-se à venda e em hasta pú- 
blica, dos bens pertencentes à sor 
ciedade irregular GARAGEM BREY- 
NER em que é exequente Isidro Joa- 
quim Pinto da Fonseca, e executado 
Jonquim Ferreira da Silva, ambos 


m um mis- segun- 


VAIS 


CAMPEON 


“Resultados da última jornada, 
pre peeçã sa 
Yocam os seguíntes os resultados 
campeonatos regionais, ofectuados na 
última jornada: 

BEJÁ — Luso-União, 0-2. 

EVORA — União de Montemor-S. 
Le Evora, T-1; Ateneu de Reguengos- 
-J ntude, 0-2. 

“ESRO Boa Esperança-D. de Faro, 
4-1; Olhanense-Lusitano, 2-1; Loule- 


-Portimonense, 0-1. 
SUAR Guarda-Atético, 


GOLF 


Taça «Praia das Rosas» 
Oterecida por Frank Jordon, iniciou-se 
no Clube de Got de Mitamar, no sábado, 
esta prova para a disputa da taça «Praia 
das Rosas», no sistema de elimina 
No sábado, efectuaram-se os seguintes 


o Ateneu 


Guimarães venceu Frank Jordon 

emente Meneres venceu Tei- 

Lopes, por 2-1; Camilo de Frei- 

tas, venceu Albertino Cadinha, por 5-4; 

Acácio Proença, venceu dr. Fernando Ro- 

mariz, por 3-2; e Pabio Gall venceu 
Alvaro Magalhães Junior, por 1 up. 

Ante-ontem, a ordem. dos jogos fol a 


GUARDA — 8, €. ã 
1-5; Gouveense-S. C. Gouveia, 5-1, 
nhelense-S. L. e Guarda, 3-1 

LEIRIA — S. C. Pombal-Nazarenos, 
0-5; Alcobaça-Marrazes, 7-1; Marítimo- 
Bombarrelense-Caldas, 


DIVISAO 

No campo do'C. A. C. O,; os donos da 
casa derrotaram o Rio Seco em primeiras 
e segundas categorias, respectivamente 


-Torrense, [-1; E n o Ê é 
aqueles pormenores que va ta [4 do trabalho para os companhei e | sucumbirão. A não ser que estes tenham Paulo Reis, venceu A o Ferreira, | por 28-19 e 20-15. Em terceiras categorias desta cidade, cujo processo corre 
venta minutos de futebol não lhe falta. | 40, = Elvense- 'O Oriental não púde, é certo, forçar | uma tarde excepclonal em relação ás suas Paulo Reis. venceu Alfredo Ferreira, | Por Ni ico. Na categoria de junio- da A. A. Lisboa bein la 2 E ão do 3º 
eta ia de, evidenciaram vivaci: | p PORTALEGRE, — 8. O q Blvençi” | ao manos o cipate — mas à partida v- | ultimas exibicões por 7-6: Pablo Gail venceu Alfredo 6 Rio Seco. Na categoria de tunio” | as meias finais do Torneio de Aber- | Seus termos pela 2º Secção do à 

é -Portalegrense, 9-4; Estrela-S. Le veu a ultima mei e a ervila, apesar de todas: am difl= Jçunha por di up ie, Bogar Santos "van tória pertenceu Seco POr | ra, organizado pela Associação de An- | Lribunal Cível desta comarca, e que 


dade, espirito lutador, interesse pelo re- 
sultado e, a completar, mostraram um 
tio de agradável «association». Houve, 
evidentemente, falhas, mas. no conjunto, 
a exibição compôs-se e valorizou-se. Nem 


ahora na expectativa 
desse acontecimento é disso, se for arrelia 
dor para os perde-branços, foi magnífico 
para O cepectákulo que muito se valor 
“ou com tal incerten 


Bau J. Casseis, por 3 
O torneio 
Mirama 


debol de Lisboa, verificaram-se os se- 
guintes resultados : 

O Benfica bateu «Os Trezey, 
com 6-2 ao interval 


constam de bomba completa de lu- 
brificar à pressão; macaco hidráull- 
co, no estado em que se encontra; 


culdades, o Benfica deverá triunfar, Por 
muitos ou poucos não faz ao cato. A der- 
Fota dos tencarnados» seria autêntica sur- 
presa por fora de todas Ipóteses. 


os donos da casa ven- 
categorias o Marla 
primeiras, 41-21 ; 


Em Campolide, 
veram em todas as 
Pla, Eis os resultados 
segundas, 44-30 ; terceiras, 61-11; e jui 


vas, 1-3. 
SANTAREM — Leões de Santarem- por dz ai 
«Mineiros de Rio Maior, 1-1; Ferroviá- 


rios Entr.-Op. Vilafranquense, 1-1; Ma- 


no em 


por 10-3, 


e o Sporting ven- 


Ei 400, ia di i 
mesmo deixou de notar a insistência au ny areditesa-Linno, - 105 so PBINS, | entretanio, que O Atánico, em cat deverá. por sua RUGUEBI segun Gê o Almada, por 19.3, com 8: ao inter” | aparelho de carregar baterias; bur- 
vencido, a tenacidade na resposta. que Is ut do Bar: | dos «leões. fa ex. destorrarase da derrota sofrida na oo CiaLa Rea o E DOR valo. vinho de encher pneus; serí 

vitória-Onze Unidos, 4-0; Ci v No campo dos Tabacos, o Lisboa G Foi indeterida a” reclamação o de e: p: seringa pará 


nos para 
equipa que 
ver! No 

clegiemo não 


posição pois 


manter a Inyencilidado volta 
Continua cem perder ate 
so de derrotados, porem. é 
ficariam afastados da sua 
que 40 à Ultima joruada 
em, o Benfica dectdirá a questão Extre 
fanto. vencendo, fica à AMUpa aguas 
dando, conm certo interelto O destoçho fá 
partida “dos mus competidores 
Orlenta! pet doram som 


da | primera sio venceu o Moscavide, em primeiras, por 
29-20. Em segundas e terceiras catego- 
rias à vitória pertenceu aos moscaviden- 
ses, respectivamente por 32-20 e 30-18. 
No campo de Braço de Prata, os donos 
da casa venceram em primeiras, por 46-38, 
Em segundas categorias o Operário ga- 
nhou ao Braço de Prata por 3 Em 


lubrificar molas; rodesio, máquina 
de vulcanizar (eléctrica), relógio de 
parede, armários; cofre em ferro; 
escrivaninha com esteira e respecti- 
va cadeira; prensa de copiar, etc. 
Todas as despesas e encargos de 
praça são de conta dos arrematantes. < 


Porto, 4 de Novembro de 1946. 


só velo a quebrar no declinar da partida 
Com um começo excelente — dois tentos 
seguidos, nos primeiros minutos — o Por- 
to abrandou, depois, e não se apyoximou 
da baliza, acossado pela defesa “rude do 
Leixões. Este reagiu e chegou ao inter- 
valo a perder por 2-1, desmentindo a 
impressão de grande derrota que tão 
fulgurante início havia dado, Depois, o 
Porto voltou a principiar bem, mas teve 
novo tento a encaixar, e só para o fim 


reiro-Ginásio do Sul (apuramento do 
último classificado), 2-0. 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


O «Torneio de Abertura» 
da A, R. Lisboa 
Na segunda jornada do «Torneio de 
Aberturas, da época de ruguebl, em Lis- 
o Benfica venceu o Atlético, por 
e o Belenenses derrotou o Spor- 
ting por 9-0, com 3-0 ao intervalo, 


A dos 


do Vigorosa 
A” Direcção Geral dos Desportos 
apreciou a amação do Estrela e Vi- 
gorosa âàcerca da não realização do jogo 
de andebol com o F. €. do Porto no 
campeonato regional da época passada, 
indeferindo-a: 


EA 
OQUEI EM PATINS 


A Académica de Espinho desistiu 
da taça de «Honra» 


O Madrid é o «leader» do Campeo- 
nato de Espanha 


e os fogos do Campco- 
ando o Madrid o 


Disputaram- 
Por espirito de camaradagem e por 


— repetimos — pode respirar mais lvre- 
mente : 4-2 e 6-2, bascaram o seu êxito. 

Como está, o grupo deve dar conta de 
ai nos próximos tornetos. Demais, e con- 
quanto não possamos afirmar com segu- 
rança, tão breve foi a experiência, a pas- 


nato de Espanha, ocu) 
primeiro lugar com 11 pontos. 
Os resultados foram os seguintes: 


I DIVISÃO 


O ataque do Benfica em evidência 


sNo Campo Grande, o Benfica terá, 
talvez. tarefa difícil — mas só issoy, isto 
escrevemos na semana passada em rela- 
ção ao jogo dos «encarnados» com o Atlé- 


conveniência dos clubes, a Académica 
de Espinho desistiu de disputar a taça 
de «Honra», motivo porque apenas So 
val realizar a partida entre o Acadá- 
mico e o Infante de Sagr 


O Liquidatário 
19976 
(a) F.C. Fer: 


judicial, 


reira. 


Madrid-Gijon 
Castelon-Sabadeil 


sagem de Carvalho para o centro da meta 


tico. Pois, afinal, nem al 7 
defesa, deve manter-se, porque dá malor asos o Benfica 


Desde o primeiro minuto que os 


O Oquei C. de Sintra flcou apurado 


TRUE 


GRANDE REVISTA AMERICANA 
PARA HOMENS 


A APARECER BREVEMENTE 


poder a este sector e consequentemente, Espanhol-Celta dianteiros do Campo Grande manitei ara à final da taca de «Honra» 
Pralor apoio à linha da frente. Araujo) q. do Bilbao Sovi taram. iai, disposição para jogo Tasteito, | 


esteve com o pá afinado e Catollno, a 
Anterior, vincou melhor presença, O Lel- 
xões conserva as tendências que o turnam 
Sempre adversário dificil, Essencialmen- 
te combativo, se tivesse juntado a esta 
qualidade um pouco mais de conjugação, 
teria ido mais longe. Esta divergência 


variado e á base de desmarcações em 
troca de elementos, que ao cabo do pri- 
meiro tempo tinham quatro golos à maior 
sem resposta e posto em desbarato todo 
o-sistema defensivo do Atlético. Neste, 0 
defesa esquerdo, Castro, normalmente 
bom pilar, tos de tal modo Infeliz na 


Com a vitória da equipa do Dramá: 
tico de Cascais, por 2-0, o Oquei Clube 
de Sintra ficou apurado para a final 
da taça de «Honra», com o Paço de 


Arcos aprjtis 
ESGRIMA 


Oviedo-Valencia .... 
Corunha-Aviacion 


A tabela da classificação ficou assim 
estabelecida : 

1.º — Madrid, 11 pontos; 2.º — Avi 
cion e Bilbau, 9; 4.ºº — Espanhol e Bat- 


Grande feira anual de S. Mar- 


prejudica-o. Nr 7 = | sua actuação, que colaborou direct ' a h 
celona, 8; 6.º — Corunha, Oviedo e Va: ção, que colaborou directa ou 
ver O Boavista é, por mala Que uma | fancia. 2; 9.0 — Murcia, Celta, Sabadei | indiseciamente nos tentos, obtidos palo nr a nad) nos dias 
) ' ; Ig — Seyi stelon, sário. Icantarenses, = 
excelentes características de futebol, Do- | 9 Gllom 65 18 Sevilha e Castelon. | O que siearam logo de enteada | Val realizar-se em Bruxelas, o Con- , e de Novembro 
mina a bola, coloca-se, cruza O passe, 11 DIVISAO com um golo sofrido e com a movimen- gresso Internacional de Esgrima Serviço de camionagem com partida 


da Garagem Fenianos — Praça Sidónio 
País, 339 — Telefone, 1955. 
PARTIDAS DO PORTO — Domingos 
10 € 17: 8,30; 9,30; 10,00 é 19,15, 
Segunda-feira 11: 0,45; 830; 9,0; 
10,00; 14,00; 17,00 e 19,15, 
PARTIDAS DE PENAFIEL — Domin- 
gos 10 € 17: 8.10; 13,30; 17,25; 18,00; 19,00. 
Segunda-feira 11: 8,10; 12,25; 16,00: 
5: 18,00 e 19,00 


tem velocidade e conjugação, mas fra- 
queja num pormenor aliás básico; U re- 
mate, O poder realizador falta-lhe. Dian- 
te das redes, perde tempo ou alveja mal, 
Quando não se deixa desarmar, atira para 
o Indo, Acontece assim, com demasiada 
requência e com evidente prejuízo. No 
domingo, em Leça, o grupo dominou 
e jogou na grande área contrária, mas 
durante 45 minutos não marcou. Depois 


tação fácil dos «encarnados», nunca mais 
se encontraram nem como força organt- 
zada, mem como capacidade isolada de 


No Congresso Internacional de Es- 
arima, a efectuar na próxima sexta- 
“feira, em Bruxelas, a Federação Po) 
tuguesa far-se-á representar nessa re- 
união internacion 


tb q 
HIPISMO 


Hercules-Malaga 
Levante-Cordova 
Malor-Ferrol 
Betis-Baracaldo 
S. Sebastian-Tarragona . 
Alcoyano-Granada 
Santander-Saragoça 


ESPE" 2A 


ting de Barcelos, tendo os dois grupos 

empatado. À assistência foi numerosa. 
Os pontos foram marcados : Salvador 

e Mota, pelos locais; e Berto (2), pelos 


A classificação ficou assim estabes 12 


ÚSico tanto Guitad não to! suficiente para | la! marragona e Hercules, 12 p.i | “States A representação portuguesa no cam 
S (é — marragona e 2 Dt o cam- 
único tento obtido não bol Di overstrio, | po Li danragona 4, Hercules o did | gos ArOlitagem a carão de Sargento Brito, | É MET o cavalaria em Fon- 
mais positivo io O DE e Betis, 8; 6. pads Davis, arames e tainebleau 
rota surgiu, aborrecida, » dova, ,º — Maiorca, oa 
Dota (eifivida pelas razões acima men | Soiageo 5. 11.64 = Baracaido: e Gra: | G: D. Olnema Júlio Diniz-Cerâmica 
ion O a Vs a) Des gAiga eum rrol 8 Santandosjl à Hlojoervalhia ho O SEoÃo! Noquofeas. aim “eMbágio : : : ? sr í 
jura br tôs. A 
Poisues espavantosos e marcar um agoal», | PONtOs pá E SR Escola de Cavalaria do Fontaine: | Regularmente, as grandes competições desportivas voltam à actividade, quebi Antônio Cor reia dos 
mesmo sem grande relevo, esta hipótese JOGOS PARTICULARES ConniçEo de a e oentativos do | bla, olassificarameso, fora do con) “4 Jonga inércia om que se mantiveram durante a guerra. O automobilismo 
é preferível. Não há muito, vimos, em Cinema nulo Denizy é a Fábrica Cera» | mente ba valo da de propõe reconquistar o ter- PUGILISMO Saníos Brito 


é um dos desportos que mais rápidamente 
reno perdido, Voltam os antigos Grandes Prémios, alguns já disputados 

e ano, e regressa a ambição da melhoria das marcas mundiais do velo- 
cldade. Um dos que mais trabalha nesse sentido é o coronel inglês Goldie 
Gartner, que acaba de bater, na praia de Ostonde, sobre uma faixa do 
areia, firme e macia, o record europeu dos «bólidos» de pequena cilin- 
drada. Ao volante do «M, G.» que a gravura mostra, chegou à média, 
nos dois sentidos, de 159 milhas por hora. À marca anterior pertencia 

aos alemães 


mente, no Campeonato de aria de 
Sela, realizado ultimamente, 

O primeiro classificou-se a boa dis- 
tancia do primeiro francês — 1.º pré- 
mio oficial — ficando o segundo à pouca 
distancia. 

Neste campeonato os concorrentes — 
clvis e militares — eram numerosos, À 
classificação dos dois cavaleiros por- 
tugueses é de grande valor e tem maior 
repercussão do que As obtidas em ou- 
tras competições. 


Inglaterra, um dos bons grupos nacio- 
nais, com um sistema de jogo nada vis- 
toso, mas tremendamente positivo: em 
três passes, o terreno era galgado e o 
remate surgi colocadíssimo. Eis do que 
carece 0 Boavista. O Leça, sem aspira- 
ções, teve, agora, um lampejo, Não flk- 
mou qualidades. mas teve à força de 
vontade para ganhar, precisamente no 

pior momento para O seu vencido, 
— Repetimos que o Académico está a 
teressante neste torneio 


mica do Carvalhinho, finalista do cam- 
peonato corporativo desta época, regis- 
tou-se um empate de 1-1 

Os grupos alínharam 

«JULIO DENIZ»: Américo ; Miranda 
e Santo; Francisco, Norberto e Luís; 
Manuel, Queirós, Baptista o Alvaro, 

F. C/ CARVALHINHO : Turíbio ; Bou- 
ças e Américo : Joaquim, Fonseca e Sa- 
muel ; Anibal, Beirão, Marques, Fernando 
e Ribeiro 


Académica da Frindade-Virtudes, 5-1 A familia residente no Porto par- 
ticipa a todas as pessoas da sua ami- 
zade que a missa do 7.º dia por alma 
do saudoso extinto será, amanhã, " 


dia 6, às oito horas e meia, na Igre- 
a multa de 3.300800, por ter efectuado na |, o f E A 
América do Nome” onze combates. sem | Jô de Cedoteita. 19975 


dáãe dederuiva*Vovação dave er | HT CR 


Agostinho Guedes foi multado 


A Federação Portuguesa de Box cas- 
tgou O pugilista Agostinho Guedes, cam- 
peão nacional dos meios pesados, com 


No 
grupos, a Associal 
dade ganhou por 


jogo efectuado entre estes dois 
ão Académica da Trin- 


1 
Barroselas-Barcelos, 2-2 


Em Barrozelas, realizou-se este en- 


contro entre o Sporting local e o Spor- dade federativa. 


Telefone desta 
Seccão: 1113 


M 


Es 
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CTA 


0) 


) 
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FELIZES PORCOS OS DE A, DE LA LLAVE! 


Veja esta boa disposição, esta alegria de viver! 

Se lhe parece ! Que lhes falta? 

Vivem em boas casas, têm comida à farta e o trabalho não os 
mata... São vigiados cuidadosamente por um veterinário e, se ndoe- 
cem, têm hospital. E — ironia do destino! — até têm piscina, apesar 
de serem porcos,,, 

São, por isso, PORCOS LIMPOS ! 


CNOCADEIRA 


PINTA PRETA, 


Pass» um pano sobre Isto tudo 
e adquira um magnífico 


FOGÃO OLIVA 


Símbolo da economia. 


DEFENDA A SAÚDE DA SUA 
PELE — PORTANTO A SUA 
BELEZA — USANDO NA SUA 

«TOILETTE» 


PILOTO 


põe à sua escolha um 
verdadeiro MAR de 
sabardines ! 


FIRME * 


CONDASCÓRES vo ARCO ÍRIS 


é a PINTURA SUPERLITE que 
- |resiste à enuiva, ao sol e à neve 
com admirável poder ! 


Patente de Invenção ns 21673 
O calor necessário para à incu- 
bação de BO ovos é fornecido por 
um novo processo sem dispêndio 
de petróleo nem de electricidade, 


APROXIMA-SE O INVERNO o 


OQ calçado está caro? 

Uma solução 

Tinja de preto o seu calçado 
de verão com 


CATALOGOS GRATIS. 
VENDAS A PRESTAÇÕES. 


PILOTO 


—e— É ps N. B.— São de pura raça LARGE WHITE YORKSHIRE todos os da VENDE : 
E «INSTANTINA» porcos s : 
ps Ae R Dio de Preto INSTANTANEAMENTE CRIAÇÃO “PORGINA A. DE LASILAVE ponto, ANGOLA ie Ren RA 
ua das Crures di Riu E a, é e reto INS A E: omonte, 32 « | , 
PORTO Telefone, 331 Equelab realça do-ds er Rua de Vila Meã — Campanhã Telefone, 6249 — PORTO Ma do O O APEND Se ie Eletonanas ir 


em io e 
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LISTER-.BLACKSTONE 
Motores Marítimos DIESEL a 4 tempos 


Superior construção inglesa 
3a 8 cilindros — 120 - 320 H.P. 


ENTREGA IMEDIATA E BREVE 
— dr 
MOTORES MARÍTIMOS E AUXILIARES 
LISTER - Diesel de 7 a 60 H. P. 
—— de —— 


PINTO & CRUZ, L.DA 


Rua de Alexandre Braga, 60-64 — Telef. 6002 — PORTO 


QUINTA —- Vende-sel TRUE 


De luxo e rendimento, rica vivenda, a 8 quilómetros do Porto, á face j 
dajestrada daiPóvoa iconnátimo prédio de habitáção cora todas as como: | EN DE REVISTA EERIOANA 
didades. Casa de caseiros. Garagem. Grande pomar, Motor a vento, abun- E 
dancia de água. Lagar, prensa, alambique, vazilhame, ramadas em ferro,| 2 APARECER BREVEMENTE 
grandes galinheiros, pavões, coelheiras, pombal. Luz electrica, telefone. | 

Preço 1.100 contos, incluindo todo o recheio do prédio, composto de : 


O Esmrreio do Porto 


PARA 


GENOVA 


(e MARSELHA, se convier) 


n/m “CARAMULO” 


a sair em 15 do corrente 


AGENTES: 
Ê LISBOA: 
MARIO SILVA 


Rua das Flores, 81-2.º 
Telefones 21084, 23343 e 29696 


PORTO: 


WALL & C:, LTD. 


R. Reboleira, 55 
Teletone: 596 


grUDO MuçiuisMol |  Compan 


cor- 
tinas, carpetes, oleados, piano de cauda, telefonia, todo o mobiliário, etc, 
Falar, Rua Antero Quental, 295, 19959 


Fúbrica Meta'úrgica 


d 5 E ado eae CO as UNA DENSE! VELHA o s ia R 
e | fechados com 3 e- RESP! BO LTD. 
e Acessórios e li fosso Ca iG des a E do pp 
. E) 10º — Dos lucros liquidos da so- 
mit iedade, resultantes d ti WOZE agentes 
mentos, Limitada Jccisas. recta: do róneeiro A Galo & Lima sic: 


Pur minu':a 
Sede em Matosinhos 


Por escritura desta data, lavra- 
da nas notas do notário Dr. Alexan- 
dre Torres, desta cidade e comarca, 
foi constituida entre Diogo Eugénio 
Augusto Cabral, Paulo de Serpa 


à respectiva quota enquanto esta es- 
tiver indivisa. 


centagem de 5 % para o fundo de 
reserva legal, até perfazer o míni- 
mo da lei; seguidamente, e após de- 
dução de quaisquer outras percen- 
tagens que a assembleia geral deci- 
da para constituição ou complemen- 
to de outros fundos, o restante será 
dividido pelos sócios na proporção 
das suas quotas, devendo na mesma 


Pinto Marques e Jeremias Acácio | Proporção serem suportados os pre- 
Leite, uma sociedade. comercial por juízos se acaso os houver. 
quotas, de responsabilidade limita- 11º —As reuniões para assem- 


da, sob a denominação acima, nos 
termos e sob as cláusulas constan- 
tes dos artigos seguintes : 

1.º — Esta sociedade adopta a de- 
nominação de «Fábrica Metalúrgica 
de Acessórios e Ferramentas, Limi- 
tada», em abreviatura FAMAF, terá 
a sua sede definitiva na estrada da 
Amieira, concelho de Matosinhos, e 
o seu escritório provisório na Rua 
do Campo Alegre, n.º 627, no Porto. 

S unico — jedade poderá 
criar filiais e si! ais, bem como 
mudar o domicílie empre que em 
Assembleia Geral isso seja acorda- 
do pelos sócios. 

2º— O seu objecto é o fabrico de 
todos e quaisquer produtos metalúr- 
gicos, em especial acessórios, ferra- 
mentas e maquinismos diversos. po- 
cdendo ainda explorar qualquer ou- 
tro ramo industrial ou comercial em 
que os sócios acordem, à excepção 
do bancário. 

3º—A duração da sociedade é 
indeterminada, contando-se Oo seu 
início desde hoje. 

4º—O capital social que é de 
CEM MIL ESCUDOS em dinheiro, 
está inteiramente realizado e dividi- 
do em três quotas, subscritas pela 
forma seguinte: Diogo Eugénio Au- 
gusto Cabral, 50000500; Paulo de 
Serpa Pinto Marques, 25.000$00; e 
Jeremias Acácio Leite, 25. 000800. 

5.º — Não serão exigíveis presta- 
ções suplementares de capital, mas 
qualquer dos sócios poderá fazer à 
caixa social os suprimentos de que 
ela carecer, nas condições em que os 
sócios acordarem, constantes de acta. 

6º— E livre a cessão de quotas 
ou parte delas a favor de um asso- 
ciado ou dos herdeiros de sócios. A 
cessão a favor de estranhos fica de- 
pendente do consentimento da so- 
ciedade, à qual ficará em primeiro 
lugar, e em segundo lugar aos ou- 
tros sócios, reservado o direito de 
preferência na aquisição, 
A administração e gerência 
da sociedade e a sua representação 
em juízo e fora dele, activa e passi- 
vamente, ficam a cargo de todos os 
sócios que desde já ficam nomeados 
gerentes. Qualquer dos sócios pode- 
rá delegar os seus poderes de ge- 
rência, no todo ou em parte, noutro. 

$ 1º — Nos actos de mero expe- 
diente basta a assinatura de um dos 
gerentes para a sociedade ficar obri- 
gada, mas nos actos que envolvam 
responsabilidade é necessária a assi- 


jois gerantes. dores, preferência com eiêetrico próxi- 

E rante em caso al- IURISCNACIA mo. Carta à Redacção, indicando alu- 
Sa: , é ) guer às iniciais A. 3. 10879 

gum obrigarão a sociedade em tian-| JOSÉ PINTO LUCENA | ás Praça ga Universia tia ARE 

ças, abonações, letras de favor e jo máximo Ouro Jo Reitor .s =| CRIADA — PRECISA-SE 

demais actos e documentos estranhos Missa do 8.º aniversário do seu Prata Telet 1635 | Sis, para PESA família Rua 

ERANENE SPAS xandre Braga, 5 
aos negócios sociais. falecimento ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS ti horas. Exige. 


3º—0 exercício da gerência 

não é caucionado e será ou não re- 

tribuído, conforme deliberação da 
assembleia geral. 

8º — No caso de morte ou inter- 

dição de qualquer dos sócios conti- 


bleia geral dos sócios, quando a lei 
não prescreva forma especial, serão 
convocadas por meio de cartas regis 
tadas, dirigidas aos sócios, 
antecedência mínima de 8 dias, mas 
donsiderar-se-á sanada a. nulidade 
de falta de convocação desde que na 
Assembleia compareçam, mesmo sem 
ela, os sócios que representem a to- 
talidade do capital. 

12º — Esta sociedade apenas se 
dissolverá nos casos e termos legais, 
e seja qual fôr o motivo da dissolu- 
ção, à sua liquidação e partilha se 
procederá como entre si combinarem 
os sócios e fôr de direito, dev: 
na falta de acordo em cont: 
todo o activo e passivo sociais ser 
adjudicados ao sócio que em licita- 
ção verbal mais vantagens oferecer, 

13º — Em todo o omisso, regula- 
rão as deliberações dos sócios cons- 
tantes das respectivas actas e as dis- 
posições da lei de 11 de Abril de 1901 
e demais legislação aplicável. 

19961 
Porto, 1 de Novembro de 1946. 


O ajudante do notário Dr, Ale- 
xandre Torres, 


Mário Pereira de Oliveira. 


GRANDE REVISTA AMERICANA 


PARA HOMENS 
A APARECER BREVEMENTE 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
Rua de S, Braz, 80 e 479 — Telef, 8004 


D. ANTÓNIA OSÓRIO 
DA FONSECA 


Missa do primeiro aniversário 


Seu víuvo convida as pessoas das 
suas relações a assistirem á missa 
que por sua alma será resada ama- 
nhã, dia 6, ás 9 e meia, na cripta da 
igreja de Nossa Senhora da Concei- 
ção, agradecendo desde já a todas as 
pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso acto, 19946 


Sua esposa manda rezar, hoje, dia 
5, na capela das Almas, ás 10 horas, 
uma missa por alma de seu chorado 
marido. Agradece desde já a todas 
as pessoas que assistam a este pie- 
doso acto. 19947 


a 


E sócio nas suas diversas 


dos relógios «Omega» e «Ti 
Grande sortido das mais reputadas 
marcas. Oficinas de reparações, 
Rna de Santo António, 17] = 


"E ptora esa na poa 


MONTEPIO GERAL 


ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS 
FUNDADA EM 1840 


PORTO — AVENIDA DOS ALIADOS N.º 90 
LISBOA — RUA DO OURO Ns 219 a 241 


modalidades de previdência e assim 
contribuirá em parte, para o futuro da 
sua família. 


INFORMAÇÕES) 


PEÇA 


, Companhia Nacional 
de Navegação 


N/M «S. THOMÉ» 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 7 e 8 de Novembro próximo para 
S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE 
e restantes portos das COSTAS OCIDENTAL « ORIENTAL 
PARA MAIS ESCLARECIMENTOS 
NO PORTO | 


D Henrique, 73 + à 
SUCURSAL — Rus Infante REDE cado do Comercio to 


felefn. 143421439 e Est. 50 * Velets 23021 « 23026 
Telegramas: — OCIDENTAL 
oa 


Propriedades no Brasil 


Dívida Interna Brasileira 
** Títulos de Crédito Brasileiros 


O Banco Nacional Ultramarino, pelas suas Filiais no Rio de Janeiro, 
S. Paulo, Pernambuco, Pará e Manaus, encarrega-se da administração de 
propriedades, guarda, compra e venda de valores, cobrança e transferên- 
cia de rendimentos e repatriação de capitais. 


CITROEN 


com baldeação 


EM LISBOA 


11 cavalos. 1940. Bem calçado. 
Mão particular. Vende-se, 


Rua Antero Quental, 295 
e 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


Leiam VANTAGENS PARA TODO 


ALUGUERES |Dinheiro!!! 


Tenho 10 mil contos para emprestar em 
fracções, desde 6 contos. V. Ex.* já co- 


de serviço para qualquer ponto do País | nhece a modalidade deste empréstimo? 
AUTO ALUGADÓRA Rus José Balcão, | Sabe qual o preço do s/ juro? 4 SI 
BR Tone dO 1390 | Praça Almeida Garrett, 22-2º, (Em fren- 
Em —— | te à Estação de S, Bento) — Telef. 6312, 
AUTOMOVEIS 19024 


aluguer. confortáveis, de 4, 5 e 2 luga- 
res Rus Raimundo de Carvalho, ss 
Teletone, 3154 — Gala 15787 


CASA EM ESPINHO 


ta 


HABITAÇÃO — ALUGA-SE 


na 


te 


Balcões. compram-se, Vale Formoso, 245 
10942 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 
Catarina, 1391 


J. MOURA-Hora exacta 


Peça-a pelo telef, 6274, 19666 


TRABALHOS DACTILO- 
GRAFICOS 
Execuio 


com a maior perfeição e 
rapíder Também me encarrego de 
correspondência de casas comerciais 
a preços módicos, em horas a com- 
binar Falar na Rua de 
ou telefonar para o nº 
tar a casa do cliente 


sala de jantar 5 quartos, 
te. Um só pavimento 
bem mobilado e água 

nida Camilo, 270, Por 

14 horas. 19970 


de visita 
de db 


Das da” 
Da ad 


PEDIDOS 


CASA — PRECISA-SE 
com cerca de 7a 8 divisões, nos arre- 


Rua de Augusto Rosa, 


0. Falar no 
esquerdo. 19968 


COMPRAS 


Empregado 


Com boa caligrafia e escrevendo 


Sais Tapa com rapidez, precisa-se para estabe- 


AUTOMOVEIS 

melhores marcas e modélos. Stand 
NORBERTO VIBIRA “alho ua de Ric 
xandre Herculano, 213 — Telef. 67, 


| PERFECT | 
1946 
Novo 


Garagem «Comercio 
do Porto», 1.º. 19964 


A'B NOIVAS 

Linhos, panos para lençois, toalhas col 
chas e enxovais, vende, pelos pregos das 
fábricas a Casa Jolo Gualdino Pereira 
Suer, Largo de 28 de Mato 21, 28, 29 « 
%, Guimarhes Telef 4454 Enviam = 
amostras tos 


BATATA PARA SEMENTE 


Impéria e Valenciana, Vende: José de 
Magalhães e Castro, — Peso da Régua. 
telefone, 188 Despachos directamente da 
origem ou do seu armazem de Régua 
19954 


QUINTA GRANDE 
Vendo. em Gaia, com cerca de 10 hec 


O contos de pinheiros e eucalir 
vradias e pomar bem mu- 


Preço para, partilhas ur- 
contos. BARROS. Rua Mou- 
Camion «VOLVO» sinho da Silveira, 163 — Telef. Ec 

8: 


A GASOIL 
5.500/6.600 kgs. c 
Pneus 36x8 

Pronto a circular e vistoriado 
Garagem «Comercio do Porto». 
7º 19964 


util 


RELOJOARIA 
J. Moura 


Visito V. Ex.* esta grande relojoa- 
ria; nela encontrará um grande sor- 
tido de relógios. Relógios para todos 
os preços. VA VER. J. MOURA. 
Rua de Santo Ildefonso, 58-64. Por- 
to, Telef. 6274, 19293 


CASA BOA 
Vendo a de nº 313 da Av. da Boavista, 
a, do loja, três pavimentos é 
quinta) "com cantaria de granito, madel- 
ramentos de castanho e todos os s08- 
lhos em riga, bem conservada, alodia! e 
devoluta. Chave e tratar: BARROS, Rua 
Mousinho da Silveira, 163 — Telef. 480. 

19888 


CEVADINHAS 


americana, canadiana, naciona) 
FLOCOS DE AVEIA 


8. MARTINHO EM PENAFIEL 

Para os que gostam do que é bom, Esté 
na garagem Egas Moniz um arreio Mi 
xicano, cavalo, artigo de Jux 
nunca n Portugal, Vende-se, Aj 
tes desso din pode ser visto em casa do 
proprietário José da Silva — Pedorido 
— Castelo do Palva. 


nuarão Os seus herdeiros ou repre- lecimento de livraria e papelaria. canadianos 19795 
sentantes na sociedade, exercendo Julia da Rocha Lucena. COMPRA-SE | mão, armado em ferro | Prefere-se quem conheça do ramo, MASSAS Er 
em comum, e representados por um Resposta à F. N. À. T. Praça da Bata- | indicando a idade. Carta á redacção, Americanas, miúdas, sortidas Soda Caustica 
só deles, todos os direitos inerentes Doe o DEC 19892 | escrita pelo próprio, ás iniciais C. ALETRIAS 
20. 19885 | americana «Caruso» em meadas. argentina | ,, ld ni ERRO a ATE 
Pb ind OURU PRATA E JOIAS Eos! «Tampleri» comprida O toneladas em blocos e 75 tonela: 
Con.pra feios melnores preço: « Ourive | ESTUDANTE Em armazem e a chegar, nos melhores | das em palhetas. Entrega imediata 
EEE CER AO saria Portuense Mesquita, fu” de Santo | Precisa quarto com pequeno almoço é preços venda mínima, 5 toneladas, Carta á 
Lidefonso. T 7] 1384 | tratamento roupas, perto de Cedofeita, | Bastos, F.des & Magalhães, Ld. — Trav | redacção a S, A. 19986 
pegação fe DE Ee a Resposta às Anlóiáis E. 19949 | de Fernandes Tomás, 108 — Porto. 1769 E sl 
QUINTA COMPRA-SE as co, pa — mem eee 
de grande rendimento Carta com )sma | PRECISA-SE. COFRES TUBOS DE ACO PARA CALDEIRA 
rimos” esclarecimentos a FM Rua San- | Escritório para advogado no centro da | Monoblocos e de todos os modelos. Ca: | INGLESES 
tos Pousada, 99 19969 | cidade. Resposta à Praça da Batalha, 32- | sa dos Co! Sempre em depósito CASA CASSELS 


E 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO RENAULT 


Teem o desgosto de comunicar aos seus Ex. Amigos 
e Clientes O talecimento do seu colaborador, sr. Alvaro Bal 
tar de Figueiredo. 

Desde já agradecem a sua comparência ao luneral, 
se realiza hoje, às 17 horas, na igreja da Lapa 


António Ribeiro Lima 
Despachante Oficial da Alfândega do Porto 


que 


Agradecimento e Missa do 7. dia 


Sua esposa, mãe, irmã, tlos, sobrinhos, cunhados e mais família vêm por 
este Único meio agradecer muito penhorados às pessoas que assistiram ao funeral 
do saudoso extinto e a todas aquelas que se associaram à sua dor em tão doloroso 
transe e mais agradecem reconhecidamente às pessoas que durante o periodo da 
doença significaram com a sua presença a sua grande estima e amizade 

Celebrando-se amanhã, quarta-feira, pelas 9 horas na Igreja Paroquial 
de Leça da Palmeira, uma missa em sufrágio da sua alma, igualmente se con- 
fessam eternamente reconhecidos a todos que assistam áquele piedoso acto 


Leça da Palmeira, 5 de Novembro de 1946 


Maria Augusta da Silva Gomes Lima 
Olimpia Carolina Neves 
Josquina Neves Lima Cunha 
Idalina Ramos 

Aurora Santiago Ramos 
António Pereira Ramos 

Maria João Noves Lima Cunha 
Maria Fernanda Gomes Coelho 
António Joaquim Lima Cunha 
Idalina Ramos Gomes 

Irene Gomes Coelho 

Fernando Coelho, 


SODA CAUSTICA 
Compra-se. Ej 


este jornal a G. 


OFERTAS 


As facilidades que 


viar condições Resposta a 
o 


19955 


a 


IMPÉRIO oferece na 
colocação de capi- 


tais 


Trabalhamos em colabora- 
ção com os principais capitalis- 
tas e advogados do Norte, ho- 
mens dinâmicos e de iniciativa, 
que voluntáriamente se liga- 
ram à n/ Organização para 
com a sua coadjuvação, facili- 
tarmos as seguintes transac- 


ções: 


Hipotecas s/ prédios rusti- 
cos, urbanos, e automóveis, em 
todo o Pais; financiamentos a 
casas comerciais, industriais e 
particulares, sómente com fia- 
dor idóneo, financiamentos de 


inventários, 


partilhas, liquida- 


ção de heranças, compra de 
prédios mesmo c/ encargos, 
venda destes, automóveis, má- 


quinas 


industriais a presta- 


ções, liquidação da situação 


de falidos e insolventos, 


con- 


sultas judiciais gratuitamente, 


eto, eto, 


ORGANIZAÇÃO IMPÉRIO 
(A mais completa Organização 


no género) 


Rua Santo António, 148-1.º 


Telef. 4538 P. B. X. 


OFICIAL DE ALFAJATARIA 
Com bastante prática, oferece-se, 


19951 


Carta 


à Administração deste Sornal a «Alfaia- 


te» 


9797 


fres Usados Rua dos Caldel- 
reiros, 117. Telef, 210, 18757 


CASA 

Rua Oliveira Montero, 989 Boa cons- 
trução Ver das 14 às 18. Informa na 
mesma cum, 591, Das O às 14 | 19988 


SAO PERDIGUEIRO 


* — Telet. 2764 iogoz 


Praticante para 
escritório 
Que escreva desembaraçadamente e 


que. tenha alguns conhecimentos. | Bem caçado, boa raça, linda estampa 
Carta á redacção, escrita pelo pró. | Rus do Bonjardim, 968, casa 10. 19583 
prio, indicando idade e habilitações, GELULOIDE 


ás iniciais H. G. 


SOGIO CAPITALISTA 

que disponha de 1000 a 1.500 contos para 
industria de bon margem de lucros, po- 
dendo ficar na gerência nas melhores 
condições. Carta à Redacção a 4. 


Em chapas, córes fantasia, lisas em bran- 
co, preto e transparente. Acaba de Te- 
ceber A, D Silva. Rua Duque de Lou- 
é, 128, 19881 


19886 


FOURGONETTE OPELL 


4 cilindros 250 kilos de carga em muito 
bom “estado, 
T, 


Togtg vende-se, Garagem Mer- 


a —— cedes. Passos Manuel, 

SERVENTE 19671 
activo entre 20 a 25 anos — 
dando referências, 
Administração ao n. 


com fiador 
Precisa-se, 
462, 


CASA EM GAIA 
Rua da Raza, 3 minutos do eléctrico, 12 
divisões, água, luz, árvores de fruto, ra- 
madas em ferro, garagem, casas de arru- 
mos. Não necessita obras, informa q te- 
lefone 84, Santo Ovídio; vendn urgente 


Carta à | MA 
19993 


ELECTRICISTA 
AJUDANTE 


Precisa-se, dos 17 aos 22 anos, 
para trabalhar temporáriamente 
fora do Porto. Rua do Loureiro, 
12-1.º. 19994 


NDE-SE 

1 250, Rua Antero de Quen: 
19957 

OLEO DE LINHAÇA AINDA 

NÃO TEMOS 

Unico similar de contlança. Não confun- 

dir com óleos ou sintéticos de scasião. 

Óleo vegetal Catur vem conquistando O 

mercado desde 1944 agora que a produ- 

ção é malor, peça amostra e caractoris- 

cas grátis, Telef. 5211. Distribuidores: 

Casa Cinquentenária. 19987 

OLEO DE LINHAÇA 

Substituível pelo Óleo de pintura Expe: 


Eee erae sem 
—e 


TRESPASSES 


PASSA-SE 

Grande fábrica confeitaria com maqui- 
nismos e utensílios, Carta à Redacção a 
P.F, 19992 


assim que muitos já fazem 
importadores Barros & Alves [da 
Fonte Santa, 17, Gaia 19896 


TRESPASSE 


PIANO 
Precisa-se estabelecimento espaçoso, 1r4- 
nimo duas portas, área minima ÃO metros | Alemão, armado em ferro cordas Das 


zadas, como novo, Vende-lo Muito, ba. 
rato, Rua do Pinheiro, 85, 9972 


PNEUS 450x17 
com boas lonas, Rua Rocha Leão, 3ly 
Gaia — Telef. 081 


quadrados, próximo “centro da cidade, 
Carta a este jornal ao nº 960. 
19960 


QUINTINHA EM 8. MAMEDE 
DE INFESTA 

Casa, só de caseiro, aidos para vacas é 

suínos, “galinheiro, etc, túdo musto. hi- 


VENDAS 


ALVARA 


Para o fabrico de tintas para escrever; | glénico e novo, Vende-se, (Urgente) 
vende-se. Augusto Santos — Oliveira de ! Praça da Republica, To. Telet, TA 
Azemeis [9953 19980 


Rua Mpusinho da Silveira. 181 — Porto 
U 


TERRAS 

Vende-se, um campo grande ; uma bou- 
ca de pinheiros e mato ; 2 leiras de mato 
tudo muito mimoso. Tratar com Lu- 
cinda, em Penamacor — Sliva — Paços 
de Ferreira. 19794 
TERRENOS NA FOZ 

Vendem-se, à Rua da Agra, de 11x55, 
próprio pura construir, Falar na rua, de 
Santo António. n.º 110-2, 19599 
TERRENO NA GRANJA 


Optima, situação para, construir Vende. 
-se, Informa: Telef, 3211. 19971 


TOLDES PARA AZEITONA 


Vende. Antônio Torres — Rua S João 
n: 20 - Porto 


VENDEM-SE 

Pneus de várias medidas sendo três de 
050x16 em bom uso. Aceitam-se propos- 
tas reservando-se o direito de venda 
caso as ofertas não sejam vantajosas, 
todos os dias até às 23 horas, Ver Bom- 
hetros Voluntários de S. Mamede, 


19978 


DIVERSOS 
Restaurante 5. Paulo 


Rua Cimo de Vila, 60-62 - Porto 
Serve, hoje, deliciosa feijoada com- 
pleta à Carioca. 

Coma o Bifo à Copacabana no 
S. Paulo e certifique-se da verdade. 
No S. Paulo é onde se come, todas 
as terças-feiras, a saborosa Feijoada 
à Carioca. 

Experimente o Bacalhau à S. Paulo 
. PAULO, Rua Cimo de Vila, 60-62 

PORTO 19944 


Relógios SIRINES 


SIRINES.. sgrando marca de reló- 
gios. Compre... prefira os relógios 
SIRINES. Vonde-so nas boas casas. 

19985 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


AOC “ViloF a) “spsrado em 6 
AN E e i o corrente 
HAVRE a Franca 
Para , 
NEW YORK | «Sete Cidades» “ja cm Leixões 
Funchal - 


Esperado em 12 
de Novembro 


Ponta Delgada 


e todos os demais 
portos nos Açores 
com baldeação em 


Ponta Delgada) 


«Pero de Alenquer» 


Esperado em 19 
de Novembro 


«San Miguel» 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Aitandega, 20-21— PORTO. Telets MEoadodr 


K. N. S. M. 


Para Antuérpia, Amsterdam 
e Rotterdam 


"vu “ROELF” 


Entra hoje. Carrega amanhã 


Recebe tambem carga com baldeação em AMSTERDAM para a SUIÇA, 
CHECOSLOVÁQUIA, INDIAS HOLANDESAS HONG-KONG, 
SHANGAI e SINGAPURA 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN LTD: 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefones : 517 e 7944 — Porto 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


4 MIMEBR .. peradoems 
| SKULD 


Esperado em 12 
do corrente 
Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a trotes cortidos (com transbordo 
em ANVERS), para a FINLÂNDIA o interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO, 
HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO. SUIÇA. TERRA NOVA. CANADÁ, 
CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO. etc. 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agencia Maritima Lusitano Americana 


108-2.º — PORTO — Telefone 1981 
ES EEE 


Rua da Nova Alfandega, 


Meodos de 
Novembro 


15 de Novembro 
23 de Novembro 


| E Cree 
MARANHÃO e PARÁ 
(com transbordo para 
Aceita passageiros em 1.º classe, turistica 
e carga. 
RECEBE CARGA 
e Santos 
Começa a receber carga em Leixões desde 10 de Novembro 
Roite rd q m, Ir, Da 5 de Novembro 
Tambem recebem Gage em transito ensiojpara a Suiça e Finlandia 
SERVIÇOS S AÉREOS 
BRITISH EUROPEAN AIRWAYS CORPORATION 
BRITISH OVERSEAS AIRWAYS CORPORATION 


PERNAMBUCO, CEARA, 
HILARY 
MANAOS e IQUILOS) 

LIVERPOOL BENEDICT de Novembro 
Rio de Janeiro D E F 0 E 15 de Novembro 
PORTEX LINE 

NATO 
e OU Ânvers| ALGARVE 
BRITISH SOUTH AMERICAN AIRWAYS LIMITED 


Aceitam-se passageiros o carga para todas as partes do Mundo 


OS AGENTES GERAIS 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.ta 


PORTO LISBOA 
Rus Infante D. Henrique, 181 ; a 
do Corpo Santo, 10-2. 
TELEFONES : raves dotes, 
Fretes 348, Passagens e fransi- 
tos, 3 


